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E a B e a d e 

R e d a c c i ó y A d m l D l a t r a o i ó : 

Carrer fl'Escniellers, 10 bis, e n t e o l 
(PnOP DB IMK RA.WBL·A) 

I K P R E M P T A : 
EBcadollers, 10 bis , balsoa 

Telèfon 184 

AnuoolR. eJaneles. comanloau. y fv 
rlpms a preus conrodcloasls. Para la 
edtciO i<A vespre s'acmoien eaquolei 
mortuòries Hm n loa «Is de la larda. 
Pera l'edlcló del mall. Oos a los tret de 
la maunada. 
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PJliCi 
Culada 
Sulroll 
»6rmpl 

Sant d* i l · . n à : Sant Jordi, mllilm y mr., falrO de Calaliinya 
S A N T D E L D I A : Santa Sotor y Cayo, papes y m r s . fa 

.—Quaranta Horaa; _ A_la içlesla de Uellglosea Arro_peiiUaes.-^Ilorea^dox- }( ; 
O b s e r v a t o r i M e t e o r o l ó g l c h dio l a U n l v e r a i t a t . - D i r e o t o r : E . A l c o b é . — 2 1 d ' a b r i l 

•-•'•w· • r t Don Joseph Gasau y Roset 
M O R Í E L D I A O D E L A C T U A L 

baTant r e b o t ele Santa Sagramenta y la B e n e d l o o l ó Apos tò l i c a 
(K. C. 3 . ) 

Els seus anisils esposa donyt Pulqaeria del Moral. 011 AURUSt germans Bona-
renlura, Aulonl , Bmll í . Dolors, GoDcapcid y Joan. germans polittchs Gir dol Moral. 
Torasa casellas r Crislina Insonser, oncles, nebots, cosins j domes parents, al re
cordar als sous «mlchs y coneguts U n irreparable pèrdua, olssupliquen 11 t r ibut in 
un rocort en l lurs oracions y se serreixin assistir ala funerals que, pera l'etern des
cans de la soTa àn ima , aa celebraràn demi passat, dimacrea, d ia 24 dels corrents, 
e les deu del mati, a l'iglesla parroquial de ISant Franciscode Paula, par lo quals 
quedariïn igra i ls . 

U i mtsut ítsprés del ojici v tot «egull fa del perdó. 
Per respecte a l* lantetat del tmple el dol te dona per Setpedtt. 

L'Rxcm. y ftTdm. 8r. Bisbe de naroelona concodeli a sos fidel» dlocaians ^ d'ai d lndul-
Bencla por cada acte do caritat o pietat que practiquin en «ufraBt de l anima del difunt. 

Don Joseph Buxeda y Creuet 
m o r i e l d i a 6 d e l c o r r e n t 

haven t r e b u t els Sants Sagraments 

•rnlobs 
de 
del 
at 
rlla de Cainprodóa. 
El dol se dona pe r deapedlt . 

No'a convida p a r t i c u l a r m e n t . 

i O l S i B i i E i i a i ü l l i 

L ' E T O I L E P A R I S I E N N E 
Sucursal de Grand Gerard de Paris 

O B E R T U R A A V U Y 

Rioh assortit en confeccions d'Alta Novetat 

V e s t i t s . • A b r i c h s . - B r u s e s . - S o m b r e r o s . 

• M i t x e s de s e d a 1 0 0 c o l o r s • 

m A r t i c l e s p e r a l a C o n f e c c i ó • 

L a primera casa a Espanya per sa esplèndida varietat de models de París 

T e l è f o n 2 9 1 4 P o r t a l d e l ' A n g e l , 1 2 , 1 . " 

E L S I G L O 
G R A N S M A G A T Z E M S 

Dilluns, 29 d'abril 
y dies s e g ü e n t s E X P O S I C I Ó 

y v e n d a d e 

T r a j o s y C o n f e c c i o n s 
P r e u s c o n s i d e r a b l e m e n t r e d u ï t s en Vestits 
y Sombreros pera senyora y nena - Bates - Bruses 
Faldilles - Cotilles - Guants-Corbates pera senyo
r a - Qénero de punt - Vels y Flors pera sombrero. 

LLANES - SEDES - DRILS 
T r a j o s p e p a s e n y o p y n e n - P a n t a l o n s 
C o p b a t e s - P e n | a d o p s - " S o b a q u o p a s " 
B o t o n s d e n à e a p - M o n o g r a m e s - C o p 
i e s d e b p u s à - C o t ó p e p a s u p g i p , e t e . 

mmm w Wïmm 
. : Se remata un gran iot a preus de verilable regal 

L A C A S A B L A N C A . Concell de Cent. 324 

Valors, Cupons, Giros, Cambi de Monedes, Comptes corrents, Viatges 
•i ( R A M B L A C A N A L E T E S . 2 ) — — — — 

El Dr. FraDCisco Terrades 
Professor aus. de la Facu l t i t de Medecina, m a l a l t i e s 
d e l a d o n a , s'ha trasladat Passeig Orac l s , 'H , pral . 

TlfB fi D g s a e t o fopeclaliata O r o l l e s , N a s , G o r j a y T u b e r o u l o s i s . 
U l a A a r r V B l i l P e l a y o , 13 , p r a l . — Consulta d« 9 a 10 y da 3 a 0. 

V I C H Y C A T A L À 
B a l n e a r i d e ! o r d r e . - T e m p o r a d a d e m a i g a 3 0 o c t u b r e 

Si tuat entra l ' eaUció y el poble de Qaldes da Malavella (Girona). 
Telèfon de la xarxa de Girona combinada ab la xarxa de Barcelona. 

Distancia de Barcelona: Bn tren lleuger, 2 hores 30 minu i s ; en tren correu, 3 hores. 
A igües m l n e r o - m e d e c i n a l · , t e rma l ! de CO*. elcalines, hicarbomtat judiques. 
Sense r ival pera'l r e u m » , la d i a b e t i s y ofacclons de r e s t ó m a e b , f e t 
g e , m o l s a . — Grans comoditats y servey eameral en iotes ses depoadencios. 

A d m i n i s t r a c i ó : R A M B L A F L O R S . 1 8 . e n t r e s s o l . - B A R C E L O N A 

l ^ r a ' t f - r B V t B H A f*C%·Í-eeÍ A . G a b a r r à Q a r o l a , — L a u r l a , 3 3 
J C U L b U L A » U * 9 I L ^ f Telèfon 2.031. S'executen ordres ala m e r c a t » 
de Liverpool , Nova-York y Nova Orlaane. — b s n a i n i n follet exp l i ca t iu y detalls 

Tusquets y Ca 5. en C B ^ £ 
Nakxz y cupoa t í .—Rambla del .Centre. 01 

M a l a l t i e s 
ta M a n v A a s a d e l P i t . Pas

seig de Gracia, 99, entressol. I . ' - De 2 a 4. 

Dr. Serrallach iïl^riïp'JÍ* 
yo, * 0 . - C e c o n ò m i c a , T a 9 . Jovel lanoj ,9 

Negociem Valors y Cupons 
Fi l l s de F . Mas S a r d à . RWa. Centre, 20, 

C O N T R A L A T O S È X I T A D M I R A B L E 

A i x a r ò p d e l D r . V i l l e g a s 
( A B A S B D E B R O M O F O R M O Y H E R O Ï N A ) 

A l i v l i al acte y cura tota classe d'efectes broa^uiala Ris ca t i r roso i . als Uslad i 
e l s a s m é t i c h s , els disnMcbs y quants pateixin ron iue ra . fadijja o e ipsc torac l j 
deuen usà r lo com s ramey radical, segur y exc lus iu . 

D E M A N I S E N F A R M À C I E S 

L ' O r f e ó C a t a l à a M a d r i d 
E L T R I O M F 

C r ò n i c a de l ' e x c u r s i ó 
E l camf v l'arribada 

Uns iochs de campana, m >; 
de la m à q u i n a , wn esbufegar c s tndc i i t 
acompanyat de CTOT fumenoit , u a s o 
ti-ach... l 'arreiKacU- Sonoa m postes 
orelles a p l a u d ü n e n t s aixordadairs, vas--
ques, veus amigiues ' i le coniiiat y Brrçr 
veure... E i tnen oome vcrüginai· imcnl·· . . 
H baixador, iSans. c l soroll m e d i l c l t 
de l pon t sob re ! Uotofeg^t, Ics foradades 
d « Garraf, Sitg;es vist oot re p a í m í r e s 
de . les .-torres; el Farcll «io Y i u n o v a 
rodant apomrasssidjj i icint· . . . Eturara n o 
estem c ò m o d a m e n t à r r < m j a d í s Jes 351 
l>críiones q u « S t e p í tfn d t ren , que ja 
som a ' R e u s ; sónlinii yisques. aplamia-
m m t s y m^ns amiffuas víiacai a estrer 
nyer Ics aiosts-es mans. LandtSa es p i è : 
alií ia Junta ü c la Lliga, iRegkmahsl t . 
all í periodistes, scayomes, senyoretes, 
choristes, entusiastc-s d d Orfo6. . . g l 
t r en segueix el t e u c a m í y cfib-dat o ^ R I 
aplamlmicuts y \isirues y maits qu© çjtv 
cara ' v o í d r í e n estrfmycr les mostres.., 

A Catalunya s'hi v e u í i u d c o t n tnes 
c n l 'Orfeó C a t a l à , quo utoa s o c i e t a í cho-
ra l que canta adni i t ·aWcarmt: y \-a n 
donar uns concerts a M a d r i d ; e'Iii Vóa 
quelcom n i é s que 11:1 t r ion t f a t t l s ï í cU 
segm; s'hi veu u n signo d o l lomps, 
quc'.oora que f la i ra ft pau, cv amion ia , 
a germanor ansiadja. L ' O r f e ó CvmW- l ' h i 
vou, p e r ò hi J»à'l partlit prfcs do i rouro 
a l viatge t o t a s p t i i o de s i g a i f í c a í i ó p » 
l í t i ca ; l 'O r feó creu oue ya a cumipJir 
u n c o m p r o m í s a r t í s t i ch , y ròs nuís . pio, 
v o l que n i n g ú ' s rccor<J,i da la significa
c ió que ha u n g u t y t é cai d r t n a i x e m c í n t 
in tegral de Catalunya, i 

Telegrames rebuts a Saragossa, els 
diaris que l l eg im a Guadalajara, l'ama
ble visita que all í rebem, com' una c n ï 
baixada de cortesia, .dels representants 
do l 'Orquestra S in fòn ica y de la Wagne
riana, o i s conf i rmen l a tn ipres ió d 'una 
rebuda cnlusiasla. L ' O r f o ó fia e s f o r ç o s 
pera defugir la . L a SanycTa resCa tan
cada en les caixes, se d ó m ordre Ide 
que t o t l w m desde l ' e s tac ió , y per gru-
pus, se d i r i g e i x i als hostatges senya

la t s : no's \·<A fer cap m a n i f e s t a c i ó . 
Y a M a d r i d la preparaven y l'c^pe-

raven y la desitjaven. E l s t e m o » Jvwn 
cambia t : I d cpte u n jonn, fou ani'^nat'ua 
y mals entesos, es avuy afany d ' es t rè 
nyer lla^sos. A i x ò ' s veu clar e n els dia
ris y ho h,c vis t demostrat' a l n r r iba r 
a M a d r i d . . 1 

. E I Í grans aiadems de l 'os tac ió d ' A t » 
ç h a bul l ien de g e r n a c i ó : l ü era g r a a 
p-ir t de la C d o n i a Catalana; artistes, d i 
putats, comerciants, a c í o r s , ac i r ius ; l à 
eren la F i l a r m ò n i c a , l a \Vagnieiriana; h l 
era la Banda M u i ü a p n l , h i era ' l gover
nador y l 'alcalde d » M a d r i d ; h i brea 
mi lers de r m d r i k n y s . Y a fóra , vojUmt 
l ' e s t ac ió , una gentada onorme. E l s dia
ris l i av lcn preparat J a r r ibada ; to thom 
ansiava saludar a l O r f e ó , a les bama-
tines qne « n ar t ic le d a i Zozaya c n «El 
L i b e r a » e v i t a v a a h i r ^nicaraqut, a l a 
Senyera, que tantes vegades s'havi . Vi 
ç a t al cant dc « E l s S e g a d o r s » . . . J 'o ró 
l 'Or feó ivo ha ^•o^gut son-ir pe ia una de
m o s t r a c i ó que p o g u í s teni r tu l 'om' j ra 
de po l í t i ca . V é a M a d r i d n fer ar t , a 
cumpl i r u n compromfe, y. . . r ò s m é s . 
E l p i ih i i ch madr i leny y la CoLmia Cata
lana s'han vist oosurar jo í s . E l ' orfeonis-
tes han sortit a gn^pus, la enorme gen
tada ha anrU desfi l .mt silenriosament1. 
L'espectacle no h i ha sigut els « s -
qiu-s csirepitosos s'han quedat a les 
gargamelles; les nxans, aLspowies a 
aplaudir , s'han abaixat tristes. 

4 H a fet b é ? ^ H a fot m a l l 'Or foó? 
A n e u a saberho. 

L ' O r f e ó vo l trioimfar a l Reyal . y r è s 
m é s . All í t r i o m f a r à . Mes als que no 
poden anar a l Reya l . que j a cs Itot 
vt-iuit, els h i r e c a r à f.n l ' à n i m a no ha
ver pogut demostrar a- l ' O r f e ó c l seu 
entusiasme y les ganes que a ra h i h à 
aqui de ferso s i n ç à ü c h s a Catialuiiva. 

\ ' à a mancar el correu y estich u n 
gft j i fadigat. D e m à seguire ïm la con
versa; 

Ferràn AGULLÓ V V I D A L . 

La Senyera.—Cambis del temps.—L'espectació 

Un xich de política.—L'ensaig. 

' A l arr ibar a m i t g cari-cr de l 'A rena l , 
anant cap a l Tes t r e Reyal , l a gent 
s 'arremohna: vé l 'O r f eó . E l s noys ab 
barretina vermolla , y abi hari-et na ntus-
ca els homes. N o es una f o r m a c i ó do 
soldats: cs u n alegre y v is tós apJccK 
presidi t per la glonosa Senyera. L ' O r . 
fcó . Senyera alsada, v a a visi tar a la 
Societat .Wagneriana. A l sou pas. des-
de ' l Reyal a l d o m i c i l i d 'aquella (Socie
tat, l a gentada l i obre pas y els homes 
saluden, capell c n nià, la ensenya ca-
talana. F ins comptant a b l a mcr.d'ona-
l i ta t d'aquest poble, cs u n moment e m > 
cionant c l de l pas de l Or feó y la seva 
Senyera pels carrers de M a d r i d . . N i v 
g ú ignora que l 'Or feó es quelcom m é s 
quo una societat a r t í s t i c a : t o t h o m b i b 
<(uc l 'Or feó cs u n clement tprincipalís. 
s im de l nacionalisme c a t a l à . Por si al
g ú ho ignorava, c n els programes del 
concert s'hi ha estampat l a t r a d u c c i ó 
castellana de l cant da la Senyera, oue 
d i u m o l t m é s que aEls Scgadorsr. «E l s 
Segadors* aon una rosa tnssa, u n cant 
funerari , una exp re s s ió d ' impotcncla. E l 
Cant de la Senyera cs h imne d'esperan-
sa, u n anhel, u n cant do vic tor ià . . . E l 
pas de l a Senyera d e l Or feó pols 
rrers de M a d r i d , cs usia conquesta; les 
salutacions de f o r t e s í a clds cavallers 
que's descubreixen a l seu l ïas , u n rc-
coneixemoat. . 

l E s t e m en nílè de l i r i d ' i nvas ió catalar 
na.—Quina llàstima,—<leyia avuy u n pe
r iodis ta de l « t rus t» ,—que en B o r r à s no 
s igui a M a d r i d pera organisar a b els 
actors y actrius catalans que a q u í U 
h à , una sèr ie de funciosxs catalanics I — 
Ja va, s é qu'aia influencia ttafli teni r 
aquest ambient d ' à n i m a pntalana \.CXA 
l a nostra pol i t i :a. p r r ò recordeau t w c 
a Catalunya c l m u i · x · . T n a i t a r t í s t i ch Jia 
pre<:edit a l po. l i t id i , cont l 'coon^iniclii va 
precedir an aquell . H i h à . indubtable
ment, una g r a d a c i ó o n J$s ((uvasians 
y e n le6 tn í luanc ies . . . v 
. .La txícnada de l O r f o ó Orasde U W o g . 
ncriana, à u e t é ' l domÉcili a l a p l i iça 
den Crvstelar, fins a l 'Ajuntanrant , t i -
üuat a la p l a ç a Major , h a s igu t Bambé 
una carrera t r i omfa l . E l poble )nadri-
Icny ha donat nK*3tres d 'una ourtxsiu 
y d ' ima cons ide rac ió tan d i s l i n s i ics, quo 
Catalunya ha d a g r a i r l c s s e m ^ e m é s . 
N o he d 'entrar on detalls que ha aven-
sat el t e l è f o n ; u o ho do par la r dc la 
rccc5>ció que l 'alcalde dc Miiirtí l ia 
iot a l a Sen>\sm, ni dofc» d scursos que 
s'han creuat. .Però no he dc callar l a 
e m o c i ó iniansa que he cxnonmenrat a l 
veure cn la b a l · o n a d . i dol A j i w t a n i e m 
de M a d r i d la b_iitlcna c a t a l à ia. Pols 
qui , « w n jo , hem Jiagut dc ríuro aqid 

c n è p o q u e s d'hostditat. d ' o l i s , d o ma l 
entesos, de prevencions; m les èpo
ques que precediren a l a Ucy de j u 
risdiccions y a la Sol idar i ta t , d v e u 
re la Senyera do l 'Or feó a la Casa de 
la V i l a de M a d r i d ens d i u que n o ha 
sigut en và tot l o passat, que podom 
alenar una e s p e r a n ç a , que som potser 
pe l c a m í que porta a l a realitat . Aques
tes manifestacions n o venen seguint a 
cap renuncia pol í t ica, s i n ó to t Jo con
t r a r i : venen quan s 'es tà a p r a t de dis 
cut i r el projecto de .Mancomuti tats . fo . 
nament de í a personalitat catalana; ve
nen quan c n C a m b ó acaba de s jn t a r 
que devem é s s e r sempca catalanistes, 
y d'aconsellar a l jovent que n o Heixï 
d'esserne may ; quan ens disposepn b 
l a conquesta de l a opin ió p ú b l i c a d 'Es 
panya com a base del rcgioiiuilisnïe... 
p e r ò quan l a p red icac ió po l í t i ca t é por 
base l 'amor, la germanor, d b é de tots ; 
quan veuen clar que n o h i h à e s t i u 
sivismes; quan se des fàn , ab franques 
y clares nvanifcstadjons, els mil-entCh 
sos. > 

V o s deya ahir. a correcui ta , a l arri
bar, que Ja e s p e c t a c i ó que l 'Or feó ha 
despertat es enorme. A v u y , d e s p r é s de 
r e c ó r r e r M a d r i d , d o par lar ab pol í t ichs 
y periodistes, nb homes de negocis y 
ab pintors y ab poetes, .vos puch d i r 
que es immensa; que may s'havia obrat 
a q u í un f e a ò m c n semblant. Penseu q;io 
la gent ee descuida de par lar dc Va 
crisis y dc la «corr ida» de d e m à t n 
que's presenten en c o m p e t è n c i a el Bonv 
bi ta y cn Pastor, l ' idea l j l c Mai l r i - f . 
A r r i b a a fer p ò r lo que's d i u pohre'ls 
m è r i t s de l 'Or feó , l o que l a gent us. 
pera. L ' O r f e ó pera coriesjxwidrc h i , ha 
p r o m è s organisar u n concert popular. 
S'ha pensat .-m cantar l a Missa da l P a 
wa i M a i t e l o a Sant Fnaincisoo. d Gran, 
nout h i caben deu m i l pw-somes. IXJO 
s'n •. hagut de desistir aner la p r o h ' b . d ó 
c n i i t n i r a de c m l a r flònes U les iglesics. 

Esc r i ch aquestes r a t l l i s d c k a i ü r e n ' 
sa ig de l R e y a l : la ntiuaa. es plona t i c 
ho mos de Hetres, cx i t idw, m ú s i c h s ar
tistes y catalans. A l s qu i hem sentiu la 
Missa de Bach, a l Palau dc la M ú s i c a 
Ctotalaofe h i 1 roben» a í a l a r Porga y 
les üondic'üiaü a c ú s t i q u e s do la Bala. 
E l TcaUc R e y a l cs q u d o o m desmnni 
telat, pobre, estrany y la nvissa c h w a l 
110 pot csiabl irshi oora 011 1 escenari del 
1 al au. P e r ò aixis y tot, 1 efecte de ) cn 
saig cs g r a n d i ó s , L u e duixat p b "V> 
cansa. 

I (.Hiè p a s s a r à aquest vcspie cn d coo-
cert? /. 

FrrtHn AGULLÓ Y V I D A L . 
20 d 'abr i l d o 1912. 

A l ' e n t u s i a s m e d e l p ú b l i c h 

s e g u e i x e l d e t o t a l a p r e m p s a 

El Re^al.—Ei concert.—La grapada.—Entusiasme delirant 

La conquesta definitiva. 

Noi c t ó c h que may h i l i a g i hlagut' U 
Uaajnimitat d c jnners que h i Iià o n la 
pirempsa sobro l 'Orfisó C a t a l à . Toies les 
prediccioüis clds diaris d'ahir «mon dte 
t r i o m f indiscurible. Y s'ha oonfirmat c n 
absoUut: l 'Òrícói psx'jdL· l i a triomfa^ so
rollosa n>entí. 

E t teairts Royal foya; gopg de d e b ò : 
l a oottioorrtíncia va obl idar o i mal gust 
do Ja c o n s t r u c c i ó .y d o l a d e p o r a c i ó 
d ' nquc í l Ccatro. L a riquesa dols ves
tí te y; les joycs esborra l a poibrosa dd 
edif ic i r e c a r r ^ a t do dauflats, inerò a b 
l l o t jes c o m ninxos, ua k s que's veuen 
*fls panjadot í» d© i erro oolat do pesse
t a ! p a r e l l ; la p o & e s a d«ls a p a t d l s 
de i í l umioac iò ; d ma l gusti do oorts 
detalls; l a despffDfporck» do l a sala y 
do l a boca do roiCCTiari. a m p l i y bai
xo, v d l a y ei^ajrrciasida d'aw)(i>aan»ont'. 

N o h i I tà r è s - p w a voadre : les bot
ies s'han abonat o. 400 pessojes». 
Uoitjeïes a 5 0 : d s itoi-oaedors vdnlc 
enwaiict»r a ^ . ^ » c s s « | j ^ ^ t f s t · v .-o: 5 
teroer pis a ^tílra.. . L a M Ï a l à RX«ig. 

L a S in fòn ica . a b ci^udli gust) y iMue-
l l a justtesa d e d ide jó q i w cant aplau
d í r e m a Barootana. tlactn cELuüyaa'ho» 
y cFidbCÍiul·z» ( laxta da Agara) . de 
VVeber, y «Els mOsHnss canta incs». dc 
Wagner : m molit aplaudida, ab ju s l i -
dia. a i x í s o a m els solistes que lii canion. 
P e r ò VfX& l a e s p a d t a c i ó es per l 'Or feó . 
E n l l u e n osOcna a l o o m a n ç a r l a sego
na, pa r t y es «ovacionat; c n aaut íA rrv> 
monf . í a família royal ooupa lo» sesves 
llotjes. H i hà ' l Rey. !•<*» flciucs. l a in
fanta I s a b d y d s p r í n o e p s do Batem-
berg. No! h i f a t o ; .unpoch a.ii> dels 
ministres y liontos pc*Htiqhs úfí prime
ra f i l a . 

N o v u l l seguir pus a pas a l ' O r f e ó 
en ta. seva t a i o a : to i t s .d coodxom i>n>u 
b é . P e r ò s í he d edir quo, en algunes 
dc tes 'Xnnpúsic ioas quo va caaiïw", va 
sobivpajarso a n 'e l l maticix. o l ^ . ses-
ta». den Noguera, y ::l.a mort dc l'es-
o d à » . den Nicolau , sobïoaor , varon é s s e r 
interpretades com may puguin serho. 
Jo no he expcrimcnCit s j n s a d ó taia fon
da com sentintlcs. Quines b r o d e r í o s . 
quins tions exquisits, quina sensibilitar 
l a n .corprenodora i A i x í s sei c o m p r è n d 
de l i r i del p ú b l i d u 

Y e l de l i r i do l p ú b l i a h fou oonquo-
1 i t ab e s f o r ç : no fou d o n a ï a l a corrent, 
a !a suges t ió . Les primeres c a n ç o n s : 
d cCant de ia Sanysnv». «La M a r c 
de Deu» y «La c a n ç ó -do N a d a l » agra
daren molit. P e r ò la m ú s i c a popular ca
talana's feyà una mica .estranya a 
les o r d i e s castellanes: e l p ú b l i c h n o 
s'entrcgaya a l emusiasme delirant que 
constitueix «Is grans èx i t s . Aquest va 
c o m e n ç a r ab « L ' h e r e u Riera», d« r i tmo 
m é s mogu t que les c a n ç o n s anteriors, 
y va anar pu>anl c n «La ses ta» y «L'a 
m o r i de l 'escolà», peaa, arr ibas a l de

l i r i en d cSantífus», ïBen'tïdiciüus'' / c l í ò í s 
sanma». dc l a missa do Baoh. E n d 
teatre Roya l . deyen els ooiaçorrcnts ba-i 
biluals. que may s'havia vis t u n èx i t 
del i rant d t j adamadOns d ' o a t u s i a s m í v 
oom d d 'ahir vespre. E l ï r i o m f fom 
d d i n i t i u . 

Jo anava de ! o jc í -aar i a la pdalkii; 
del Foyer als passadissos; son t i a !«>•• 
mes de totes castes .damieS dc J'altai 
a r i s tocrada y d d m o n do Jes I tcnca 
y d'altres mans 00 t an sants; j o miiav^j 
insisteiinnent los fisonomies de les por. 
sones neyals—d Rey seguia devotamenti 
Ja l l e t ra do les c a n ç o n s quo l i lia^; 
v ia proporcionat u a escriptor c a t a l à / 
les t r a d u í a a l a serva ospoisa y a 1̂ 1 
seva marc—y arreu, o n r c n í r o a a v o de 
l a segona a l a toroora païlt y a Ja 
sOilida ,vcya que l ' èx i t do l ' O r l o ó bar 
v ia s igu t compleA: havia vonçití; l 'artl 
de Clatalunya y havia t r iomfat , ab lanq 
exodent intèrpí iet . l a nostra músioai po-

ÍKKJ'Ó do't» cat iLins qus oi'ctii i d 
Reyal icmi intesnsa: j o ' n vaig veure que 
tenien l l à g r i m e s cds ul ls . E l vcauxal fa
natisme t í d p ú b l i d i , despcniat « n un, 
mojnsnt, l a grapada <ie gegant dc. l'Or-/ 
t eó apoderantson en absolut ; sentir, c n 
p'icna Castella. los nostres c a n ç o n s , iaj 
nostra jfín!ru.i homonatjades quan tant] 
contra l a v l l o n g u a s ' havú i dit y escrir.-
cs lemocionanr. A l fí y a l cup. Madridi 
es luna p^an oapillal, u a poblo dada d i a 
m é a culte, cada d i a m é s p r ò s p e r ; d peu 
ver. pesa. V p d vo t <kils i n i d i g t í n t a 
do .Madrid, l ' O r f e ó C a t a l à ha s igm coto-. 
sagrat com l a pr imera ins t i tuc ió chor.J, 
d d m o n y l a nostra m ú s i c a l ia dos-: 
penat o n e l l sensaoioias de bdlcea. 

E l s diaris d 'avuy—algun fragment! n4 
d e u r à 'cxïpiar L A V E U — f a t s dedai ion 
el t r i omf . A b ressenyes feies ei piümoi 
res hores d© . l a mai inada. samen tots 
l a g r a n d i o s i t a í de l ' èx i t y la g l ò r i a d d 
Oxíeó.: n d h i h à una nolia discordant. 
Y ixes. als elogis a l Ot'fe.'i y a la nosln* 
mús i ca , hi junteh paraules d'amo(r y, 
pormanOT per O ï t a l u n y a : os Ja oon-i 
signa, m i l l o r di t , es d resultat de l'am--
bient quo a M a d r i d se respira. 

i Q u è p a s s a r à « i d conoerti d'avuyi 
y cn d de dimars. quin» progr.unics 
son m é s b e n disposats que ' l d d prfc 
mer.? 

N o pensem en l o quo ha ostet", n i 
on l o que pot veni r : prescindim « n 
absolut de tota provoncio o idea políti
ca : l ' èx i t del O r f e ó C a t a l à a Miaidrrt 
ha d 'enorgul l imos. 

V l ' èx i t ha sigut g r a n d i ó s , fottioh; 
de d e b ò . 

Ja'n t o m a r e m a par ia r : y j a patfi** 
r e m de l ' h è r o e . den M i U d ! . 

Ftord* AGCLLÚ Y VIDAL. 
21 a b r i l . 

I n f o r m a c i ó t e l e g r à f i c a 
{ P E R T E L E F O N Í 

E l s e n s a l g s 
M a d r i d . 20, O'IS p i f . 

A l es quatre han comeasat en d Tea
t re Re>-a! d s ensaigs d d O r f e ó C a t a l à 
ab la Sinfònica . 

Les butaques e s t à n casi totalment ocu
pades per c r í t i chs musicals, professors 
d'orquestra y distingides senyores. 

U n a de les butaques la ocupa d senyor 
C a m b ó . que ha a r r iba t aquest m a t í . 

E n l'escenari, sobre vel lut vermell , h i 
f igureu uns grans medallons. A l a es
querra de l p ú b l i c h se l l e g d x en un d'ells 
«Orfeó Ca ta là» , ab l'escut do Cata lunya; 
en c l centre o l i r e que d i ' i « A s s o c i a d ó 
.Wagneriana^, ab l a f igura dc W a g n e r ; 
y a l a dreta a l t r e que d i u « O r q u e s t a 
S i n f ó n i c a - M a d n d » , destacanlso sobreuna 
l i r a . 

A les quatno, quan la veu den M i l l e t 
ind i t a s i l end y prí!) , ira La batuta pora 
d i r ig i r d s onsaigs, d s professors de la 
S in fòn ica abandaaeu d » inslrunioius y 
tots drets t r ibuten urna salva d'ai)íuAidi-
mencs a l O r í o ó . secimdaatlos d s aplau
diments d d p ú b l i d i . 

Tcrmina t s aquests, d s iud i r iduus d d 
O r f e ó oorresponoa nb igualmenfi oaluro-
sos o p t a u d i ï n e n t s n la S i n í ó n i c a y des
p r é s d p ú b l i c h aplaudeix caluroeainienli 
a l O r f e ó y a la Smíónica -

Restablert d silenci compnsen els en
saigs ab l a « G r a n Misa on BÍ nircaotr» 
de Bach. per I OrfoS. l'orquessffa y d 
solista .M. - Plamondomit. 

líTls ensaigs hau s igut inlerrcumputs j n -
petides vn^ades p d s a p l a u d i m e n t d d 
p ú b l i c h que omplcnava los bwaques< 

A l s M u s e u s 
S'ha notificat a l Or feó C a t a l à que'ls 

seus ind iuduus p o i e n visitar d s M u 
seus grarunamem 

E l p r i m e r C o n o e r t 
1 M a d r i d , 2 1 , 12'30 m A t i o a a * 
Aquesta nit s'ha verificat en d Teatre 

Reyal d festival en d que han p r é s part! 
l a Orquesta S infòn ica y l 'Or feó C a t a l à , 
baix l a d i recc ió d d s racsÈres A r b ó s y 
MiÜet . 

ES regi edisseu presentava u n a s p e o t í 
bri l lantfssim. havemhi concorregut toc lo 
m é s granat de l a al ta sodeta t madrilfij-
nya y l a oolonia catalana. 

E n butaques y l lotges hem vis t als di-· 
puiats catalans y significades persona^ 
filats de la i»o!itica. ^ l a l i teratura, d d 
periodisme y de l a m ú s i c a . 

Citar noms seria i tworminablo; basl> 
d i r que tot l 'abonament s'ha reserva»! 
ses localitats. 

E n Ja l lo t ja d d s minisires hem vist 
a p r i m e r a hora al senyor Carrjtso y a | 
ministre d 'Estat . 

. E l s Reys y K»:a l a famíl ia o m p a v e n 
U l l o t j a regia. 

I ^ i j u imera par t d d programa hti c « a C 
n, c à r r e c h do .la O r q u e » t a S infònica . 

A u n quart d'onze ha acubai'. l a lïfimiqral 
p a ï t d d programa. 

E n B intermedi y entro bastidors; |e&{ 
thvén disposats tots d s que •.\*irn>oncïi 
1 Or feó . 

Kis mes l'ties Mi i t a í y 1 ^ 4 dona** 
ú l t i m e s instruccions. 

A dos q u a r s d onze apavdxoa c n l'cs-
renari d s primers noys d d O r í o i y d 
p ú b l i c h jipiaudeix. 

Segueix aplaudint a tes moyes. qud 
vesteixen dc Wanch, 

E n t r o l s chors apa rdx l a Soayera v 
es saludada ab una es lnien losa ovac ió . 

E i senyor M i l i t i , al c m p j n y a r l i bar 
luta, cs saludat ah una a l t r a ovac ió , 
que dura l l a rga estona. 

Se í a u n g ran s u e i c y l 'Or feó en'.cna 
c l «Cant d e la S e a y c r a » . 1-a te r ra i . ia&ò 

file:///isirues
file:///Vagnieiriana


V E U D E C A T A L U N Y A 22 abril de 1912 

« s acuJlwla ab ex t i ïuyxf ina r i s aplnudi-
mcnts. 
» Obtenen xo èx i t impucns « L a W a r o 
Üe D é u » y « C a n s ó d e N a d a l » . , 

E n d ba l l e t popular « U b c r e u R ie ra» , 
!a o v a c i ó es tan kidescripil ible que a 
p rsa r <L·· bavene cambiat j a els papers 
l ' O r f e ó ré que repet ir ia . » 

•Segueixen cis a p J a i k ü m c n l s a l O r f e ó 
en « C a n s ó de bressola, « S o t a del olnu>, 
«La sestas y «La m o r t del e s c o l à s . 

A b a i x ò a a b p , & tres quarts d e dotze, 
]a segona part . 

L ' è x i t d e l O r f e ó 
M a d r i d , 21 . 1 6 matinada. 

I E n l ' in termedi , d e s p r è s de la segona 
lüart, e l Rey ha c r ida t al mestre M i l l e t 
a la l lo t ja regia. L ' h a felideat cfussiva-
ment y l 'ha presa i ta t a les d e m é s per-
sones de l a famiba reyal . 

E l monarca h a prodigat elogis al mes
t r e M i l l e t y l i ha fet nombroses pregun
tes sobre l ' o r g a m s a c i ó y components de l 
O r f e ó . 

E n M i l l e t se mostra m o l f satisfe-t del 
èxi t ob t ingur per l 'Or feó . 

A l «foyqr:, els diputats catalans expli-
t aven als à n u c h s l ' acc ió soctal dels or
feons. 

E l senyor L a Cicrva h a felicitat n l 
Eenyor Ç a m b ó , per l 'èxit obt ingut jxsr 
Catalutmya. 

E l s e n y i » - B a r r o s o calificava l 'Or feó de 
maravel la y d ' o r g u i l de Catalunya. 
F i n a l d e l C o n c e r t 

O v a c i ó c o l o s s a l 
M a d r i d , 21 , 125 matinada. 

L a ú l t i m a par t de l concert del Or feó , 
cn que s'ha execyta: la g ran «Missa c n 
«si menorj , de Bach, ha constiiu't u n 
èxil colossal. 

Abans de c o m e n ç a r aquesta part d e l 
programa, a l treure n w a n u a i t la Senye
ra , c l p ú b l i c h tributa, una l larga pvit-
d ó a l O r f e ó y a l a Orquestra S infòn ica . 

E l «Sanc tus» es niterttMDipiat· ab una 
ovac ió « é t r u e n d o s a . H a sigut e l momeni 
culminant de l e s i t à s obt ingut per l 'Or
feó . 

L a batu'.a den M i l l e t l i a entusiasmat 
61 p ú b l i c h . 

E l ttsolos de! ^ B e n e d i c t u s í l 'ha can
t a t el tenor alemany Plamondon. qoe 
h a sigut m o l : apdaudit. 

A l f ina l del « H c s s a n n a » . c l p ú b l i c h . 
dret , h a t r ibu ta t una xardorosa o v a c i ó 
als orfeonistes. donant e itusiastes «bra-
yos» . 

L a f a m i ü a re>-al t a m b é aplaudia a b 
entusiasme. 

E n M i l l e t saluda\a. defueint e's ap'au-
tíjments y indicaht que l 'èxi t correspo-
n ia al O r f e ó y a l a S infón ica . 

L a o v a c i ó d u r a cinch maiwus. 
A l ser re t i rada Ja Senyera se ic.] ro-

tíu<:ixen d s aplaudiments y cn M i l l e t 
BC veu o b l i g a t a sor t i r varies vegades 
a l prosceni. 

B s c r í t i ebs musicals, els ardsrcs y 
d s periodistes se desfan en elogis dW 
O r f e ó C a t a l à . , 

L a Co'jonia Catalana ec most ra satis
feta y orgullosa d d g r a n d i ó s è x k oi-
ca rne t per l 'O r f eó . 

L ' è x i t d e l O p f e ó . - J n d i o i s 
d e l a p r e m p s a 

. M a d r i d . 21 , 9'15 ni t . 
A n i t v à r e m donar Compto del èxit i m 

mens a3cansat pe r l ' O r f e ó C a t a l à on d 
Tea t re Reya l . Avt ry t e n i m qtte femos 
>vssA d d g ran èx i t de prempsa que h a 
lobtínguf. 

N o h i h à un p e r i ò d i c h que tto oxte-
í i o r i s i c n ses cohunnes l'entueiasme que 
l i ha preduiB sentir l ' O r f e ó . 

Realment1, l a p r e s o c a c i ó d'aqueixa 
massa choral . g l ò r i a de Catalunya, ha 
s igu t u n g r a n d i ó s aooweixeme.i t a n í s 
|6ch a M a d r i d f ins al JXMK. de n o reoor-
Idarse'n fa anys u n a i t r e de tanta resso
n à n c i a . 

Pera que's jud iqu i d e la impardal i ra* 
b h que reculJim la i m p r e s i ó p r o d u ï d a 
aqi i í per l ' O r f e ó Ca fa l à . a n « n a. rt^yr» 
d u i r suscintament k s maniEtetadcos de 
l a prempsa c n general formulades pels 
o f t i c h s que gaudeixen de m é s fama en 
tes ressenyes musicals dels p e r i ò d i c h s . 

«E l Imparcial-; comensa d ien t : 
Aquesta admirable o o r p o r a d ó ar t is t i -

cn. o r g u l l y g l ò r i a dc Catalunya, j q u è 
d i ch ? d 'Espanya sencera, feu an i t sa 
a p a r i c i ó t r iomfa l en l esoenari dc l a ò p e -
m , que es a M a d r i d , avuy per avuy, 
nostre Pa lau de l a M ú s i c a . 

L ' O r f e ó t é VXSL historia breu de l lu i 
tes, d e disgustos, d'amargures, d ' èx i t s , 
dc cetebritat. en u n espny de 20 anys; 
p e r ò h a t i n g u t y encara t é a l seu cap 
a Un home. una voluntat , un director , 
u n m ú s i d i . u n .poeta apassionat, senti
mental , v e h e m e n t í s s i m , en Llu ïs M i l l e t ; 
ha Ongut y t é esfotrsats y generosos pro

tectors de l a idea magna, y ha t i n g u t y 
té una enlluernadora 1 l eg ió de oantors 
joves, d o belles y fresques noyes, de 
noys. que en Uoch do xarrobejar pels 
carrers c o m pardals molestos, canten 
a h ses veuooes d ' à n g d les p à g i n e s i m 
mor ta l s de Palestrina, d e J . S. B a d i , de 
Beethoven. de Wagniar, y v iuen ei i u n 
ambient d e noble, mder'Oidenda a r t í s 
tica y tenen una bandera y tenen u n 
Palau. 

D e s p r é s d'unes ttoltcs b i o g r à f i q u e s den 
M i l k t y u n l leuger e s b o ç do l a his tor ia 
dc l ' O r f e ó C a t a l à , acaba demanant par-
ÜÓi (s !a Wagneriana, y a l a Sinfóaicai 
per n o dedicaries avuy g ran a t e n c i ó ; 
p e r ò cada qual ea s a casa y D e u c n l a 
de t o s . Aquesta vegada—diu—ha t i n 
g u t D e u l a bondat de q u e d a r se en aques
t a nostra casa. 

« E l L i b e r a b d h » : 
i F e u sa a p a r i c i ó d e s p r é s l a Senyera 
y a l lavors fa o v a c i ó ' s n t d o b l à . A p l a i t 
c i m e n t s eren aqud l s d i r ig i t s a l cnuble-
m a en que so shnlbolisa q u d o o o i pot-
puiar y genuinament cauaLj. E r e n . 
dond i s , salves que's feyen en honor 
de ]a r e g i ó , que'ns por ta a M a x l r i l una. 
veri table representac.V» seva p é r n w d i 
de l o que m í s po t •oanstituBT l ' e sper i t 
d e sa r a ç a . de sa manera de eenl i r j 
de tota sa à n i m a : sen arc popular . 

A f i r m a que tots els ekfcjis que B'ha-
\-ien fe t «a p r i o r » d d O r f e ó C a t a l à 
resulten pà l i t s davant 3a rcaüía t i y que 
es una c o r p o T a d ó c n la que's veu que 
la m é s completa discipl ina posada a l 
fcervey d 'un m e s t r e e x i r a o í d i n a i i ho h a 
fet OQÉ. . . . ^ —»., 

«El L'niversop) d^u que l 'Orfa j Cata
l à es una obra admirable dc vo'unrac 
y u n d e h i e n t a r t í s t i c h n o mfonys adrai . 
r ab le . Per a i x ò es a u n temps •quelcom 
m o . t popular y j n p l t a r t í s t i eh . • • 
i F a mes d e 20 anys que l ' O r í c o Ca
t a l à no fa n i é s uue l lu i t a r , anés deplresv 
sa o tiiés a poen apocb, ab nkajc»r i n 
tensitat o menor jwxansa, p e r q u è to
tes les coses tenen, d seu p r i n a p i . pe
r ò sense desmayar, fins a ra q u e h e m 
pogut admi ra r io y aplaudir lo . N o 
a p ' ^ i d í e m an i t d s enamorats d'aques 
tes c o s e s - t a n sols l 'adrairablo execuv 
d ó d'un interessant p iogran ia . s inó d 
t reba i l d'aquest 20 anys d e Uuka c o r * 
nada psr una esp'.inidida v e t o r i a , se
rena, t ú l g i d à , pacifica c o m ho son to
n s les obtingudes en d s rcyncs d e l 
a r t . 

«La C o r r e s p o n d è n c i a Ü c E s p a f í a » d i u aue la d 'ahir foa una nit di txosa y inobl i -
ablc. Ressenya ú n p?r ú n els n ú m e 

ros d d p rograma y a f e g d x : v 
D ú c t i l s , forts , ;scvers y po i t i chs els 

q u i formen l 'Or feó C a t a l à n o son can, 
tants que realisen sa o b r a ab l a m a n o 
tonia y pesadesa d d qui canta sense 
o b l i g a d ó ; n ò ; r è s m é s l luny d ' a i x ò ; 
son artistes do ats d ' e x t r a o r d i n à r i a sen
sibi l i ta t , que posen l ' à n i m a y l a v ida 
a l servey d e l o que interpreten y sols 
senten í n t i m a sa t i s facc ió quan creuen 
que han c o m p í e r t son dever y EC sen 
t e n afalagats per l 'aplaudimen'. popu 
lar . 

A l t r e aspecte s i m p à l i c h y atrayent ofe 
re ix l ' O r f e ó C a t a l à , c o m es ^ de tí» 
nar a c o n è i x e r obres jd'autors catalans 
que ar r ibaren fins a nosaltres, com dè-
b i l mostra d d p o d e r ó s e s fo rç musical 
que alena y v iu a B a r c d o n a : varies 
c a n ç o n s populars. , 

E ' o g í a calorosament a l mestre M i l l e t 
y acaba d i e n t : 

H i assisd la famfl-a reya l y d teatre 
estava b r i l l a n t í s s i m ; lo con t ra r i haur ia 
sigut >mp<.-rdonable. 

« E l P a f e d i u : 
Feya m o ï t temps que n o espcr imai-

t avem una in ip rcs ió d ' a r t t a n inPcnsa 
com ani t al escoltar les belles y poè t i 
ques mostres de r i c h a r t ç<\T»rf.ir ca
t a l à que'ns ya donar l 'Or feó , represen
tades per M i l l e t , N i c ò l a u , Romeu . Cu-
mellas, Sancho M a r r a c o , 'Morera d b 

interessantissiroes obres quo figura
ven c n d programa y que varen fcer 
escoltades ab ver i table complascenda. 

«E l D e b a t é » fa una breu ressenya 
d d acte y ofereix ocuparsen d e m à m é s 
estensament. 

« L a Manan-v d i u que l 'Or feó C a r a 
l à potser sigui el m i l l o r d 'Europa Bense 
ouc a l a f i rmarho h i hagi cap e x c é s 
de patr iot isme. 

E s una orquestra de yeus humanes 
que sorprèn y emociona fondament . 

C o m cons t i t uc ió soda l l ' O r f e ó d e Bar
celona es Catalunya, y M a d r i d , que en 
aquest cas era tota Espanya, ha t r i 
butat a la massa chora l una ncu l l ida 
superior a tota d e s c r i p c i ó . . 

Pera ser to t Espanya n o v a faJlar 
ani t r è s en aquestes ovacions e spon tà 
nies : a l cap d d p ú b l i c h se t robava 

l a reyal f a m í l i a floc nO regaitejavals 
seus aplaudiments y qoe apareixia v i -
dblement^ orgul losa de l espectacle. , 
! «A B Ca d m : 

L ' a n u n d dc que en aquest: fest ival 
h i p e n d r í a p a r t l ' O r f e ó C a t a l à , cè l e 
b r e n o j a a Espanya, s i n ó a to t E u 
ropa, pare de t ó í s d s orfeons y ve rú 
tab lc g l ò r i a d o Catalunya, va por ta r 
a l teatre r a n n o m b r ó s p t i b l i c l i que pot! 
assegurarse sense h i p è r b o l e ouc anit n o 
h i havia u n a so'a local i ta t desocupada. 

Ressenya l 'acto y acaba ab aquestes 
l inies . 

L a tasca d d O r f e ó , realment admi
rable, no p o d r à dog ia r se m a y l o &u-
fiaent1, p e r q u è to t l a aue d'dla*s d i 
g u i es p à l i t xeflexe de la veritat', 
t. P rova d ' a i x ò es que ' l p ú b l i c h no's 
causava d 'aplaudir y v a ob l igar a n ' en 
M i l l e t a presentarsc a l escoiar i , al f i 
na l d e l concert, una inf in i ta t dc ve
gades. ; 

U n O r f e ó aixfs po t c n o r j m ü i r a son 
d i rec tor p e r q u è es honra d'una n a c i ó . 

« L a T r i b u n a » d u que l 'Or feó C a t a l à 
es l 'amcír . l ' à n i m a de Catalunya y l a 
seva Senyera, que haur ia potrut ser u n 
d i a p e a ó d e - guerra, es una bandera 
de pau que va predicant amor &b l'a
m o r de Los can sons catalanes. i 

A f e g d x q u e n o h i h à paraules p r o u 
expressives pera donar ootnpde del è x k 
d 'ani t , y d i u den L lu i s M i l l e t que es d 
temperament a r t í s t i e h m é s v i g o r ó s de 
la m ú s i c a moderna. 

Espana Nu£\a)> d i u quel , t r i omf d d 
O r f e ó C a t a l à ha sigut inenarrable y que 
ha rensu t ,« ín : to ta fa Unia-. 

E l ftDiario Universal* d i u qu,e l ' O r f e ó 
f igura n o s ò l s a l cap de totes les enti
tats a r t í s t i q u e s d 'Espanya, s i n ó Crr p r i -
mera l í n i a de les d d m o n sencer. 

E log ia la tasca, do tíuitura y d 'art aue 
ve r e à í i s a n t fa vinlr anys, y se maravella, 
concrctain-sc a l acte d ' a n i í . de la facil i
tat a b que ven o m les dif icul ta ts en la 
e x e c u c i ó de tes tJÍbrcs a veus sdes. 

« E l - M u n d o » d i u : 
L ' è x k a l o a n s a í per en M i l l e t y d s seus 

choristes fou tncrescudfssim y t a n gran 
c o m h i havia dret a esperar per par t 
dels que j a c o n d x i c n d s rars m è r i t s 
d'aquesta soc iota t musical dc fama euro
pea. .": -.. 

Den M i l l e t .seln po : d i r qur: t rebal la 
d à v a n t d d a i r i l com u n veri table adeta. 

Quan g i r a e l fadigat cos a les ovacions 
y a l s aplaudiments y se'l veu material
ment pantejar. suant com u n gimnasta 
d e s p r é s d e la carrera, ab d s insubor-
dinats punys de la camisa sobte les 
m à n i g u e s d d frac. y la mul lada corbata 
sobre l a espatlla, l a seva batuta sembla 
una vareta m à g i c a . n w a v e U ó s regal d 'un 
«fada» d d Montserrat que tanca l a su
prema vir tUï d d ajust y do l a afina-
d ó perfectes. 

A l conjur de la m à g i c a vareta. Ics 
veus d d O r f e ó foses en t m a massa 
sabiament treballada, sonen a f lauta en
cantada, a o rga l i t ú rg i ca , a m u r m u l l 
do font, a remor d d vent entro ' ls ar
bres, i 

- L a È p o c a » d i u que desde que Bar
celona va aculbr ab tanc afecte nce-
tra Orquestra Sinfónica , e s t à v e m cn deu
te de g ra t i tut a b Ca-talunya y n o f a 
gaires nits v à r e m teni r o c a s i ó dc pro
d igar ia a l apiLaudir a l O r f e ó T a r r a g o n í , 
ani t l a v à r e m t o m a r a cxtcrioirisar, p e r ò 
unint , y à d h u c sobreposant an aquest 
scnnmieí i t d d ' a d n ü r a c j ó sens límets ; 
m i l l o r d i r í e m d de sorpresa que engen
dra l 'obra acabada y perfecta. 

A ixò es en poques paraules l 'Or feó 
C a t a l à , de l ' ins tonal d d q i a l e s í im en-
terats d s lectors. 

E n 21 anys de l l u i t a perseveranta y 
es forços l i t àn i chs . baix l a ferma m à de 
u n art is ta insigne, d mestre Lluís M i 
l le t , s'ha colccat a colossal altura', fent 
la major obra musical d e l nostre pals, 
fins 1 W a present, obra que e n a l t d x 
a la societat que la c r e à y que l a sos
t é y que es o r g u l l de t o i a l a n a c i ó . 

L o que'ns s o r p r è n , apart de la mas
sa considerable dc la seva disdpL·iui 
y d e m é s dond idons que p o d r í e m d i r -
ne de mecanisme, es q i w es u n or- f 
ganisme dotat d 'una à n i m a que vibra , 
palpi ta y exteriorisa sa «psíquis» depu
rat per l ' ú l t ima c o m p r e n s i ó do la m ú 
sica, interpretada ab l a ver i ta t de l'e
moc ió del sub l im accent d ' u n s d y gran 
a i t i s t a : en M i l l e t . 

«E l R a d i c a l » d iu que no hi cap inter-
p a e t a d ó m é s esquisida d 'ar t , delicadesa 
y a f i n a d ó que la que r e v ' d à l 'Or feó en 
les c a n ç o n s populars. E n r e s ú m — d i u — 
la festa deixa molt satisfets als aficio
nats a la b d l a m ú s i c a y ha revestit ca
r à c t e r s d 'acontdxcment musical , essent 
tots d s que hi v à r e u pendre part justa
ment premiats per sa m a g n í f i c a labor. 

«EI H e r a l d o » d i u : 
E n d mon p o l k i d i p o d r à hiaverhi dis-

cusions do regionalisme entre els que 
son catalans y d s que no bo son. p e r ò 
en d mon dc l 'ar t no h i h à tals cosetes 
no h i h à ta ls rezels; y qu i ho dubt i , que 
ho pregunt i als que ani t dispensaren a l 
Or feó tan m a g n í f i c a acul l ida en d RcyaL 

E l o g i a d e s p r é s l a d i sdpl ina . netedat 
de veus y sentiment que l 'anima y en
tén que la d 'an i t fou una gloriosa jorna
da pera l ' a r t . 

To ts d s p e r i ò d i c h s e n sos dog i s c i 
ten, a d e m é s d d n o m den MjUet, els d e i a 
senyora W c h r l e , mestres Comellas, Sal
vat y Pujol y d d e l tenor senyor P là -
mondon. que va entusiasmar en d solo 
d d «Bencdiocus^, de l a missa de Bach. 

E l s o r f e o n i s t e s . - F e l I c i t a -
c l o n s . - d f e s t i v a l p o p u -
l a r . - S e o e p c l ó . 
A v u y han dedicat d taMi d s o r f eó 

nistes a visi tar els museus y monuments 
artlsdchs y a la tarda han ensajat d 
programa d d concert d'aques'.a ni t . tro-
bantse d teatre plè de p ú b l i c h que Is 
ha t r ibuta t graus ovacions. 

E l mestre M i l l e t ha rebut de Barce-
lona mctlLs telegrames, f d i d t a n t l o per l 'è
xi t obt ingut a M a d r i d . 

D e m à a flía tarda, d e s p r é s d d an-
saig a Novetats se c e l e b r a r à d festival 
popular, a l <^ue a s s i s t í r à n d s noys d c 
les esooks publiques. Les invitiadons les 
repandxon d s regidets eh sos respec
tius districtes. 

E l dimars. a les quatre, on l 'Ajunta
men t se vor i f ica jà l a recepdò que .dongk 
en honor d d s orfeonistes d m u n i d p i . 
D e m à se re^wrr t ràn tes ún-itacictas pera 
ta. recepció. H i s e r à n i m i t a t s d s minis
tres y autori ta ts . 

E l s e g o n c o n c e r t 
M a d r i d , 22, 12'30 matinada. 

E n d concert d'aquesta n i t d T c n i r c 
Reyal ofereix aspecte t a n b r i l l a n t com 
cn l 'anter ior . 

E n Ja l lo t ja d d C o v e m desJe pr imera 
hora h i havia d senyor Barroso. 

A l presentarsc a esoctoa l ' O r f e ó nb 
ta Senyera, ha siguc saludat ab una 
salva d 'aplaudiments. 

La presencia d d m e s u » Mi l lç t ha si
gni; t a m b é objecte d 'una entusiasta ova-
d ó . 

A b d «Can t de la Sonjieraa ha ooanen-
s a t l a veitllada. y tant en «L 'h imne» com 
en d «D'n·endrcs Santi» den N icoJati. han 
sigui: moüt a ï d a u d i t s . 

E n l 'aAvc v e n i m » o b t d i e n unia com
pacta salva d'aplaudiments que obl iga 
n l mestre Mf l lo t a repetir ia. 

Acaba ï a p r imera par t ab e l «Credoto 
d e l a missa d i i a d d Papa M a r o d . que 
es altce t r i omf pera l 'O r f eó . E l s «bra-
•vns» y d s aplaudiments ohdiguem a n 'en 
M i l l e t a saludar varies vegades, durant 
l larga estona. E n M i l l e t a v e n ç a fins a 
ta. bater ia a b tots d s professors que 
componen l ' O r f e ó y's reprodueix l 'ova-
d ó . 

I E l p ú b l i c h , dre t , esclata en «bíravoto;-
les senyores aplaudeixen t a m b é . So re
t i r a en M i l l e t d d escenari y c o m po 
g u d x e n els aplaudiments, .se presenta 
una a l t r a vegada ab l a senyora JVVohn 
ler. E l p ú b l i c h aplaudeix í r e n è t i c a r o e n t ; 
les senyores fan voleyar d s mocadors. 
. E n aquesta p r imera pa r t ha t ingu t 
l ' O r f e ó igual èxi t que ahir . E n la BC 
gona par t h i h à la novena pinfonia; 
de Beethoven que d i r i g i r à d mestre 
A r b ó s , dl irector de ]a S i n f ó n i c a y pn 
l a que h i p o n d r à par t l ' O r f e ó , i 

F i n a l d e l s e g o n c o n c e r t 
M a d r i d , 22, l ' I 5 m a t í . 

L a segona par t d d oofncert ha s igu t 
t a m b é u n g r a n d i ó s èxit . 

L a Novena Sinfcnla de Beethoven, 
dirifirida p d mestre A r b ó s , ha sigut u n 
èxit' immens pera la Simfònica, peiu. 

. l 'Or feó y p c r a l s eolistea. 
' A l f ina l han sort i t a l pmoaccnl tels 

ï n e s t r e s A r b ó s y M ü l e t , a b r a ç a n t s e . E l 
p ú b l i c h ha esclatat en visques y aplau-
diments duran t l l a rga estona. 

A c a s a l ' i n f a n t a I s a b e l 
M a d r i d . 22, 2 tarda. 

A v u y . a Ics onze del m a t í . el soci d d 
O r f e ó C a t a l à senyor Moncrcu , liabilfs-
s im caricaturista, ha visitat a l a . infanta 
Isabel, en son palau, y l i ha entregat 
una a r t í s t i ca caricatura que representa 
a la infanta dins d 'un landcau. comprant 
«pitos» en la Pradera. d dia do Sant Isi
dre. La caricatura e s t à feta en fusta re
tallada y pintada al o l i . 

Acompanysw'en a l senyor Monereu els 
seus f i l l s y filles orfeonistes y algunes 
altres senyoretes del O r f e ó . 

La infanta els ha rebut molt afeffuo-

sament. ompl in t los d 'dogis . H a odebra t 
mol t alegrement la caricatura y ha ma
nifestat una entusiasta a d m i r a c i ó per l'ar
t ís t ica tasca musical d d O r f e ó C a t a l à , 
fentlos un. sens f i de pregnutes sobre 
d'aquesta ins t i tuc ió y de son Palau. E l s 
ha fet una xardorosa alabansa d d mes
tre M i l l e t . 

S e g u e i x e n e l s e l o g i s . — 
A u t ò g r a f d e n M i l l e t . 
Tots d s p e r i ò d i c h s insisteixen, al res

senyar d concert d 'anit a l Reyal . en 
d s elogis calurosos que varen d i r i g i r d 
pr imer dia al O r f e ó C a t a l à . 

« A B C » publ ica d s e g ü e n t a u t ò g r a f : 
«Ab la meva l lengua materna, que es 

la l lengua d d cor de Catalunya, saludo 
al. poble de M a d r i d y agraeixo cn n o m 
d d O r f e ó C a t a l à l a magi i i í i ca rebuda 
que'ns ha dispensat.—Lluis Mil le t .» 

P e r a ' l f e s t i v a l p o p u l a r 
M à d r f d , 22, 4'15 tlardai. 

Pera ' l festival popular que's o d e b r a r à 
aquesta tarda', a los sis^ e n d teafre 
de Novetats, organisat per la Orquestra 
S in fón ica .y l 'OrfaS C a t a l à , es tal l a 
a g l o m e r a c i ó de solidiíuii ts o n demanda 
d ç localitats, que l'aloaWe, para ^va-
dirso d d s mú l t i p l e s oampromisos, h a 
t ingur que doclararec- l leugerament i n 
disposat y d s regidors no apanuixm 
per l a Casa de l a V i l a , n i p è l s seus 
d o m i d l i s . 

.Aquesta tarda, l ' O r f e ó y la . S in fón ica 
o n s a j a r à n en d Reyal d programa d d 
OOncert do Nove 'a ts . 

B a n q u e t í n t i m 
Aquesta n i t , a los hoitu. Ics juntes d i -

Tioctives de l a S in fón ica y l a W a g 
neriana, ob&equia ràn a b u n banquet ín
tim als professors que composen l 'Or
feó C a t a l à . 

P e r a q u a n t o r n i 
E l « D i a r i o de Avisos dc Z a r a g o e a » 

dona noticia d 'haver passat pe r aque
lla e s t ac ió d t r e n que por tava l ' O r f e ó 
C a t a l à cap a M a d r i d . F a xardorosos 
d o g i s d e ]a i n s t i t u d ó c h o r a l caiaiana, 
cahficantla d 'admirable y eenipne t r iom
fadora, y anuncia que a r r i b a r à a l a 
capital d ' A r a g ó e l dta 24, a Ics |B'25, 

y que s 'h i e s t a r à fins a les 23'45 ! íd 
d i a següen t ' . 

Dhs que a l menys se d e i x a r à psòHM 
teu en u n concert, d dc l a «Filairnòl 
n ica ; que l a (ao'orcia « a i a l a n a t t u d v é 
t é pensat q u d o o m quo, de durse a la 
p r à c t i c a , seria molt celebrat : o r g a n ï s a ] 
u n oonoerc d 'aoort a b l 'Or feó Saatigop-
s à a l Palau dc l a Mús iga . a l qual p'hí 
ent rar ia per m v i t a c i ó . 

E l confrare recomana (nl p i b l i c h sa
r a g o s s à que dispensi a l O r f e ó Callafò 
V e n t u à a s t a r e c e p c i ó que'te mereix . 

G r a n s m e r c è s 
T o t s d s confrares p u d r i k a i y s d i r i g d 

xen afectuoses paraules dc s a l u t a c i ó a l 
nostre bcnvo 'gu t c o m n u i y . m Fc r ràn r 
A i d l ó . que L A y E U D E í C A T A L U ^ 
N Y A na emnat a M a d r i d p o m fer U 
i n f o n n a d ó d d s festivals c n que pen-
d r à pa r t l a b e n e m è r i t a i n ^ t u c i ó nn i í i -
c a l ca ta l · ina . 

A tols els a g r a ï m l a d c f i a í c n d a y atidnM 
c ió ab que han acuil i» n l nostre ÏK* 
presL-ntani. 
£ 1 t r i o m f 

d e l e s o r f e o n i s t e s 
L ' « H e r a l d o de MaílrkB>, parlanti do 

l 'arr ibada de l O r f e ó d u : , • 
• « E l d e m e n t o femett ino d d «Orfeós . 
C a u s ó general asombro c n todos L i hte-
lleza de las seftoras y seAoritas que for-1 
m a n par te d e l «Orfeó Catudà», . i teB 
que saludaron coma dignls imn rcpno I 
s e n t a d ó n d d d e m e n t o f a b e n i n o de Bar-j 
c d o n a ^ 

Sobrc ' l niateix t ema d s e r i ó s (pe!riòi< 
d i ch «La È p o c a » , y IVavcnsa t» «E l Pa í s» , 
d i u e n : , \_ 

< Como ya hemos d i d í o , tes orfeonis-1 
tas son 300. E n t r e eiios v ionen n m y 
l indas sefioritas; niuducK dc los IxopKf 
bres l levan la c l à s i ca biatre t ina.» - | 

«E l I m p a r c i a l » al r d a í à r l a inanàíc& 
t a c i ó que's va fer p i r a por ta r l a Senye-
ra a l b a l c ó de l a Casa de la V i l a (buit 

«E l acto r e s u l t ó m u y animado, p u n . 
que sc a d v i r i o <a a i t x a i d a d c las se-: 
fioras y senor ius que forman paru dia 
l a ma sa cora l .» • -t , M m *m' 

i L a ç a z e t a IciToUxista daques ia ciu
tat, ah i r sor t í ind:gnacfa, p e r q u è a M a -
d r i d t r ibu ten tants obsequis y ovaqu* 
nen a l O r f e ó C a t a l à . 

E s p i g o l a n t l a p r e m p s a 
P e l s h u m i l s d e l ' O r f e ó 
D i u l ' aHeraldo de M a d r i d » : 
« F u i una apoteosis para l a admirable 

o o r p o r a d ó n y su d i rec tor M i l l o r d con-
ciorto organizado ix>r !a A s o p i a c i ó n Wag"-
ncriana. 

E s asombrosa l a pes í o o a ó n del con-
j tmto , Ja d i sdp l ina quo nevdan las vo-
oes d d O r f e ó . 

M i c n d ü o o s , h i en g ra ides , n i c n 
!a< ninas ó las seiionas que fonnan l a 
a g r u p a d ó n , en n inguna «cuerdo», en f i n , 
•se descubren apoyos do la voa c n 
Ha nariz, n i v ic iós do i m p o r t a d ó n , t a n 
frecucnCos eia los cantantes quo no son 
pno íe s iona i e s y ha r to frecuefiues t a m b t ó o 
en los quo d c cantar! yivesn. 

Las vooes ison l impias . í r e scas , de 
e m i s i ó n tiatUral y oioantadoc-as. espo 
ciaimente e n sop^aninos y sopranos, eoi-
t r e las que se d e s t a c ó i solo la dc 
l a senorita Andrea F o m d l s . 

i Q u c enorme trabajo, que c o n s t à n c i a 
y que a t e n d ó n la d d mocsert* M i l l e t 
para educar csas verdes é impediu quo 
se vic ien I 

L a a f inadó tó es implacable y si jx** 
l a sonor idad a d m i r a ia. masa, n o f.on 
menos d o admirar los deesoe do los 
p i a n í s i m a s pon l a seguridad y, l a dul -

«La Epoica», p a r l a n t d d p r imer con-
Oert, d i u : 

« E n l a : C a n ç ó do bínessoL), do San
cho Mar raco , una de Lis l i n d í s i m a s 
sefioritas oue componen d coro fema-
nino, canto d solo de i m a m a n e r i í de-
l idosa^» 

«E l Pa í s» , referinisc a l o mateix, d i u : 
«La b d l a sd i s t a Andilea F o m d l s fué 

muy oplaUdidaj> 
D i u ..La E p d c a » : 
« L o que mas sorprende e a d O r f e ó 

C a t a l à , apante de su masa considera
ble, o o n s t i t u í d a pp r DKÍS de tres oente-
nares d e ejecutantes; dc su d i s ap lma 
admirable , de su sò l ida CM-ganización,-
de l a prodigiosa justetta do caKonacio-
ncs. dc la p e r í d o t a amalgama de las 

voces, do su p r e d s i ó n t* i ' los ataqueisj 
d d gusto esquisrto do au colorido, (llfl 
l a du l ru ra y armonios idad d o sus «pia-
n í s imos» inefablcK, d d equi l ibr io, bo-, 
lleza y pasto-sidad do s i » vooes y de 
ctras condicionem que p u d i é r a m o s 11a-
m a r m o o í n i c a s , d e la he rmoBÍs ima iso* 
d a a ó n coral , KCS quo so t r a t a del u n on-
ganismo dotado tfo a l n a » , d o u n ,dma 
quo vibra , que palpiU», qao s i o n í e y 
que ex te r io r i i a su «pKKjuisu, depurada' 
po r d estudi y la f i r i m a o o m p r é t i s i ó n 
do la m ú s i c a in terproadla oon l a veíí-
dad, con la e m o d ú n , con d suhl ime 
acior to de u n solo y g r a n aj t is la , 

Todos a p l a u d i e n u nnx^bo, y «tttlre loe 
ftplatisos se notaba q i w n o h a b í a « d a -
qu<r. Se a p l a u d i ó dc yWdod. E r a n caas 
pnlmadas. pod r i a «looirso, do «los q u t 
piensan al to. sienten hondo y nf^auden 
daroo. 

T o d o ee l o mesteda d aiaravUlosa Or
f e ó C a t a l à . j 

L a S e n y e r a 
D c « L a T r i b u n a » dc M a d r i d : 
«La Scnera cn la Casa de l a V i l l a . — 

Las man os de nuestro alcalde han colo-
cado hoy en d b a l c ó n de nnestra Casa 
Consistorial l a bandera d d «Orfeó Ca
ta là». • 

H a sido como una c o n s a g r a c i ú n . M a 
d r i d ha puesto a ondear ia ensetia de 
C a t a i u A » , «-.-TilVi-nt*- <.Uz \i% •or7^: OC lOS 
Lujanes. donde estuvo proso d orgul lo 
d d «ú l t imo Caballero f rancès» . Y en los 
jardines de la plana de l a V i l l a han flo-
recido para C a t a l u ü a todos los rosales .» 

E l « D i a r i o .Univereab. a l par lar d d 
pr imer concert, d i u : 

«Al comenzar l a seguuda parte. la en
trada cn ella dc los orfconisias fué aco-
g ida con una prolongada o v a d ó n . r e d o 
b l à n d o s e a l apareoer l a «Scftcra». sím* 
bolo de algo muy espiri tual y muy ex» 
quisito que de Cataluna nos viene.» 

«El M u n d o » c o m e n ç a a i x í s : 
«E l pr imer concierto dado. en los fes4 

tivales que organiza «La . W a g n e r i a n a » , 
por c l «Orfeó Ca t a l à» , ha sido u n I r i u n -
fo damoroso. imnenso, u n à n i m e , para 
l a .ammente sodedad coral , honra de 
Cataluna y de toda Eepafía .» 

T7otes polítiques 
Es difícil parlar d e po l í t i ca ab perio

distes y p o j í u c h s . Condxentvos c a t a l à , 
n o m é s volen parlar de l ' O r f e ó ; y d e s p r é s 
de l 'Or feó , den Gual . qui ha tr iomfat 
e s p l è n d i d a m e n t en ses conferencies sobre 
«EI geni de la c o m è d i a ^ . M a d r i d cs tot 
p l è de l ' O r f e ó ; d concert d'aques: ves
pre s'espera ab una e s p e c t a d ó grandio
sa. A l Teatre Reyal haurien de c à b r c h i 
mils y mi l s persones, pera satisfer els 
des i t jós del p ú b l i c h madr i l eny . . 

P e r ò cercant y furejant he pogut es
br inar quelcom de poifcica. 

L a crisis. — T a l com creya. s'ha evi
tat, ara per ara. Diuen que a d e m é s den 
Canaldas hi b à intervingut persona m é s 
al ta . C o m vos deya fà <res o quatre 
dies. la cosa no e s t à pera que's fassi 
s o r o l l : h i h à problemes massa greus a 
resoldre, problemes que volen t ranqui l i -
ta t y l ' es forç de tots. 

L a s i tuac ió entre'l senyor Navarro Re
ver ter y Vi l lanueva havia arr ibat a é s s e r 
mol t ( i ranta ; d iu que's creuaren y i c t . 
entre ells. paraules grobcudes. P e r ò j i 
t o n a m i d i s . E l senyor Vil lanueva rcb.n-
xaT presupost de F o m c m a Ics xifres «jue 
v o l d senyor de les erres, a condic ió 
de fer u n presupost extraordinar i que's 
c u b r i r à ab u n e m p r è s t i t o a b bons de l 
frresori segons estigui el mercat y se
gons l i convingui al senyor Navarrore-
yerter t a n e n t è s en q ü e s t i o n s de Borsa. 

E I senyor Vil lanueva, que en cl Cou-
ï p é s y en d Consell d 'Estat ha comba
tu t e n è r g i c a m e n t els c rèd i t s extraordina
ris , ara h i h a u r à de r e c ó r r e r . E l senyor 
ONavarrorreverier. .que v d estalviar gas-
tos. d s h a u r à de fer. L a c o m è d i a ha sal
vat l 'honor dels combatents, pe rò cn el 
fons po s'ha resolt res. Les cnsis sempre 
venen per qües t i ó dc forma. Y cs que a 
Espanya no's governa: a Espanya'spos-
Ba temps y s'enganya al pa í s . 

A r a esperem que vingui ua altre mo
t i u de cnsis y un "altra c o m è d i a pera rc-
sò ld re l a . Y esperem les sessions de Corts, 
que s e r à n mogudes. E I cos a cos entre ' l 
tenyor Canalejas y Melquiades Alvarez. 
(a ra goig de veure y sentir. Les amenaces 
que's fan. l ' u n desde'ls m í t i n g s com el 
edebrat ah i r per l a Con junc ió rep>ubli-
ctana y l 'alt re parlant ab els periodistes, 
prometen m o k . si no s'hi posen bones 
persones en t remi tg pera evitar l'cspcc-
t a d o . 

POL. 
i M a d r i d 20. 

P o l í t i q u e s 
V a r i o s 

— E l s delegats do societats obreres so 
reuniren c n c l G a u r o Socialista d d ca-
yrer d ' A m a r g ó s , y p r e s i d i t í per en R.co 

yo acordaran celebrar l a festa d d p r i 
mer de m a i g anant indjvklualmcnt a l 
m a t í a visi tar d s presos, y n la t a rda 
fer un mninç1 a l Parch. 

— A h i r a r r ibaren dc M a d r i d en Lo-
ITOUX y en L a u r e à M i r ó , diputats, y 
h i m a r x à d nostre bon a m i d i y com
pany d o n Toscph Ber t ràn í y Mus i tu , d i 
putat per Vi lanova . 

— Í E I H c r a l d o de A r a g ó n ' , do Sara
gossa, anundava pe ra a l i i r l ' a r r i lx ida d d s 
ddegats de la «Casa dc Amèrica;», de 
Barcdona , pera donar una conferencia 
cu d Casinco M e r c a n t i l dc la capctal de 
A r a g ó , com a p r imera f i t a de la campa
nya de propaganda que's proposen rea-
l isar pera aumentar d s motius dn i t e -
l i g e n o a y afecte que avuy ens 'unei
xen ab les r e p ú b l i q u e s americanes. 

Deya que seis rebr ia m o l t a fec tüosa-
ment. ' 

A L S C H O R I S T E S D E L'tORFEÓ* 
I V 

A q u e l l paper c ò m b d c — e l - d c turistes 
curiosos indulgents, agradats—us escau
r à tothora, us de ixarà , sempre c n b o n 
l loch , y no crccfi qtfc may us pogitessiu 
penedir d 'hayer io adoptat y de cont í -
nuar io Sapig^neu, docichs. mostrarvos 
benvolents per uns dics, adhuch ab a l lò 
que us sia m é s a n t i p à d c h . mentres no s 
t rac t i d i rec tamem <le vosaltres a d d 
\-ostre pa í s . A n e u als toros, si m d r 
c o n v é — o n o Jii aneu. d la festa mas
sa us e n u t j a — p e r ò r ío 'n pa r l eu d 'a l t ra 
manera que c o m podrien ferho u n ale
many o u n a n g l è s delicats, pJ c ó r r e r 
l 'Espanya. N i us mostreu inxtgnats ab 
d flamcncruismie 0 ab altres coses d d 
mateix o r d r e ; s inó miís aviat divert i ts , 
barrejant a l a d i v e r s i ó unes gotes de 
menyspreu. M a y p o so us ob í id i , tota 
vegada que. c o m a bons caia'anistes, 
v t ü d r c u que rest i subrat l lada l a vostra 
r a ç a y d i f e r o n d a d ó , qus aquesta s'afir. 
m a ab m é s rel leu, n o e n la contradic
ció, q u i representa ia ia in t ima simiür 
tu t . s m ó en la e p i d è r m i c a curiositat, 
qu i sempre amaga una certa dòs i s d s 
i n d f e r e n d a . Pera n o sor t i r dc l ' cxen» 
p le d d s toros t i ngueu per segur quo 
q u e d a r à molt m i l l o r la f ama dc l a vos
t r a Barcdona , d t o s vosaltres mostreu 
desconeixe Is que s i tots vosalnxa ma
nifesteu abon i r lo s . ( 
• E n fí i q u è us dir ia?—Totes les indi 
cacions enunciades y Ics quo pod r i a 
seguir, sc tanquen en d ú e s . O t n i l o r , 
en una de sola. E n una que's s i f r a 
en recomanar l 'apnrtarsa d e doe ex
trems:—el do creure qua, o n circuns-
tancies a ix í s , l'aeri t u t y conductb, en l o 
r».'. t .ch, de l a e o t t a t y dels mdividuus 
que l a compasen, n o t é cap impor t àn 
c ia ;—o a l cont ra r i e l dc í i g u m r s o en 
quo aquesta a a k u r y o o n d u o n o i u n 
va ior massa trasccndentaL D'haver cai
g u t gent d e la n í w . r a en d p r i m e r p e 

rill, m é s d 'un cop se n 'ha seguit pera 
to ts noeahres a f ron t y per jud ic i . D 'ha 
vemos donat c à n d i d a m e n t a l o s e g ó n , 
n 'han pervingut , en ta l o qual o rdre , 
algunes dt-silussons c r u d d s . Cogn les 
que, en m a t è r i a dc teatre c a t a l à , sem

bla haver Jlensat tanta gient! a u n n a 
fcriameniíal pessimisme, a l ' e n d e m à ma-
kteix de Ja megalomania conquistadora, 
no menys jmmorivada, de l 'any J905, 

X S N i Ó S . 

d\ M a r r o c h : L O D E F E Z 
Les víctimes de la revolta 

son més nombroses de lo que's creya 

(PER T E L È F O N ) 

L e s n e g o c i a c i o n s 
M a d r i d . 22, 12'30 matinada. 

E l senyor G a r c í a Pne to h a conferen
ciat ab d senyor Caualcjas pera do-
n a i l i compte dc telegrames importants 
rebuts de Paris. 

REI D i a r i o Universa l» , o rguen oficiós 
d d C o v e m , d i u que Ics o c ç o d a d o o s 
acabaran aviat y en bona armonia. 

N o i e s d e M e l i l l a 
M d i l l a , — E l s d d a t Eugeni C a t a l à 

s'Iia f racturat u n b r a ç en una caigu
d a al c a m í de Yadumen . 

— U n a parel la dc cavalleria, _ que pres
tava servey dc v ig i lànc ia , ha s igu i agre
d ida pels moroe. 

H a mor t u n sddat , anomenat Bernal , 
a c o n n s e q ü e n a a de les ferides r ebuJ 
des. 

H a acabat l a Cortificajcçó de Sammar, 
rcduintsc la g u a m i d ó . 

— D e m à sc c e l e b r a r à u n consell de 
guerra contra ' l cabo d d regiment de 
A f n c a , Pere Morales, per in subood ina · 
d ó . 

— E l s «pacos» han matat unn sddat 
al c a m í dc T a x d i r t . 
L o s n e g o c i a c i o n s 

a b F r a n ç a 
M a d r i d , 22. 10 mat i . 

S'assegura DUS avuy o e t e b r a r à n una 
impor tan t conferencia e l ,soayor C a r d a 
Pr ie to y M . Gooffray. 

E n poder del embaixador f r a n c è s h i 
h à j a l a no ta c n que ' l Gabincc do 
Paris oowteaa a l a quo l i fou trasmesa 
pel Gnbinc t d e M a t k i d , y en l a entre
vis ta d'aquesta t a rda l i s e r à entregada 
à l senyor Garc ia Prieto. 

S'insisteix «rv d s cvï . imismcs jMietlur-
sors de u n dcsenlhu; a a t i s í a o t o n e a l o 
que la n e c o d a d ó t é do fonaroental, 
presentant bon aspecte 1 l i t i g i , perque 
en l 'assumtxe do l a d e l i m i t a d ó do l a 
v a l l jde U r g a h i h à l a i m p r e s i ú d o 
que en aquest oxjrcan s ' a m b a a u n 
aoort en v i s a do l a o o n t e s t a d ó quo 
dona F r a n ç a a l a noca d 'Espanya que 
tant r ebombor i a i x e c à W( l a p í W n p s a 
francesa. 

( D E L ' A G E N C I A H A V A S 1 

Lo que diu la prempsa 
P a r í s . 2 1 , S$6 n i t . 

«Le Petit Par i s icn» d i u que als cen
tres d i p l o m à i i c h s francesos se conside
r a .que Is successos de Fez demostren 
que F r a n ç a té de ocupar la vall de Ucr-i 
gha. que es d foco de la i n s u r r e c c i ó . 

Afegeix que M . Geoffraiy ins is t i rà a 
M a d r i d pera que ' l Govern espanyol ce
deixi a F r a n ç a la va l l esmentada. 

« L ' E c h o dc Pa r i s» d iu que d e s p r é s 
d'una conferencia entre M . M . P o i n c a r é 
y M d l c r a n d y. d s generals D ' A m a d c y 
Lyantey s'han enviat les oportunes ins
truccions a l general M o í n i e r . 

Espanyols salvats 
P a r í s . 21 , 8'40 n i t . 

Segons informes oficials, entre les per
sones salvades a Fez f iguren d s es
panyols Pau y Freder ich Guelpa, 

Tranqui l i ta t . -
Les v í c t i m e s . 

P a r í s . 21 , 9'40 ni t . 
Tangcr.—Segueix la t ranqui l i ta t aFez . 
H a n rea par escut, sense quc'ls hagi 

passat rès . alguns europeus que's tamla 
hagU'-·ssin sigut v í c t imes de les turbes. 

Per a l t ra part . s 'han trobat algunes 
v íc t imes m é s . 

Se sap que durant la revolta varen ser 
asscssina'.s d n d i capitans francesos, ins
tructors dc les "tropes xerifianes. 

Les v í c l l m e s de F e z 
i P a r í s , 22, l ' 43 k n a l l 
. T à n g c r , 21 .—El general M o i n i e r ha 
a r r iba t aquest maíii u Fez, l ion t l a ttran-
q iú l i l a t cs completa. i 

I ^ s p è r d u e s mi l i t a r s en d s darrers 
combats son : 25 morts , cnOre d l s 2 ca-
piians, y 60 ferits, e n u » d l s i m (ca, 
P « à . . , \ 

vSenAJa que en d saqueig d d M o l l a b 
h i l i a g u é u n centenar do j u e m t i w r t a 
y m c í t e ferits. 
Viatge abandonat 

P a r í s . 22, IJO^S mati . 
« L ' E c h o dc Pa r í s» d iu que pot a f i rmar 

que e s t à v i r tua lment abandonat d p r o 

jecte de viatge den M u l e y H a f i d a Pa
ris. 

Corresponsal a s s e s s í n a t 
P a r í s . 22, 11*35 m a t í . 

«Lc at in» d iu que e n M t r e l s assessinats 
a Fez figuren d seu .corresponsal y. l a 
seva senyora. 

Les v í c t i m e s de F e z son 
m é s de les que's creya. 

P a r í s . 22, l ' 16 tarda. 
E l general Moin ie r telegrafia que du

rant l a s u b l a v a d ó dels soldats, i n d í g e n e s 
de Fez y d s combats s u b s e g ü e n t s h i 
h a g u é les s e g ü e n t s v í c t i m e s : 15 oficials 
y 40 soldats mor tH; 4 oficials y 70 soldats 
fer i ts y 13 paisans, tots francesos, morts . 

_E1 telegrama no detalla'ls morts y fe
rits entre'Is jueus y la p o b l a d ó ind íge
na, que varen ser m o l t nombrosos. 

fle la 

R e c i t a l C o r t è s 
L a Carme C o r t é s cs una de les dei

xebles m é s distingides que ha t ingut d 
mestre Vid i e l l a . Sols a h a ixò v í a ferse 
ja un c l o p de la jove paaniLsta que diven
dres dona ' l concert en l 'esmentada sala. 

E x e c u t à «Pre lud i y fuga en «la menor» , 
de Bach - Lis tz ; « S o n a t a ca rac te r í s t i ca» , 
op. 81. dc .Beetboven; «Carnava l» , oç>. 9, 
de Schumaim; « T r e s estudis», dc Cho-
p m ; «Barca ro l l e s , de Liadow, y « E s t u d i 
concer t» , de Paganini - Lis tz . 

Les obres totes, segons pot vfeurcS, 
eren dc g r a n c o m p r o m í s , car sols ab les 
dc Beethoven y Schumann podia apre-
da r sc ' l valor de la senyoreta C o r t é s . 
Quan la sentí ifcm per p o m e r a Vegada c n 
un concert í n a m , fa a l g u n t e tn?» , d i 
g u é r e m j a d 'e l la paraules afalagadores 
a favor d'aptitiUs quo l i r ç c o n c g u à r e m . 
A v u y , novament devem insist ir cn sa.so
lidesa d ' execuc ió , f a d l ( b g i t a d ó y for
ç a ; aquesta ú l t i m a , t a l vegada ab excés , 
la prodiga a b u n x icb massa d'intensitat, 
p e r ò segurament v i n d r à a sentarse quan 
l ' a r t i s U sigm fe ia en el pervenir. 

L a concorrcncia b t r i b u t à perllongats 
aplauduncnts, que son d m i l l o r dogr-

Itàlia y Turquia 
JDE L ' A G E N C I A H A V A S ) 

L'act i tut de Turquia 
P a r í s , 2 1 , J1'30 b i t . 

Cons lan ímopía .—^El Consell de nwi is -
tres ha acordat l a resposta a l a (ges
t ió dels embaixadors d o los poftoncie*}. 

1-a resposta es negativa. 
A v i . t s e r à entnegada a's c i d - í i i x a d o r s . 
E l C onse l l n o ha p r è s cap r e s o l u c i ó 

sobre l a reobertura dels Dandands n i 
cap mida oofttra'la faalione residents % 
T t t r q u í a . 

T e a t r e s 
Sindicat d'autors catalans 

L ' E S B O G E R R A D A 

c o m è d i a en q u a t r e actes 
o r i g i n o ! d 'Anton i M o a t a n y o l a 

L ' A n t o n i Montanyo la — d BimpàticK 
B e n j a m í dels autors catalans—segueix ab 
perseverancia la ru ta empresa. Y es d ç 
notar, en l a p r o d u e d ó que acaba d'ofo--
rirnos. u n cambi dc d i r c e d ó que pot scr-
l i de profi t en l a seva carrera .escènica . 
L a seva pr imera obra. «Jordi Heislen»,-
era complctamcut imaginada; «L'ex-mi-
nis t re». ho era tan scAs en alguns d e b 
seus elements; en cambi. « L ' E s b o g e r r a -
dau mostra ia una d o d d i d a (endenda 
a i n sp i r à r s c de l natural , d be niodif icant·· 
l o a lguna Volta. H i h à donchs, en aques
ta c o m è d i a u n veritable p r o g r é s respecte 
de - les anteriorment p r o d u ï d e s p d BSU 
autor. Y a ixò es lo m é s aatisfactori. 

« L ' E s b o g e r r a d a » . malgrat « x r s detalls 

3ue no corresponen a ja manera de ser 
e l a sodetat que s'hi p in ta (com psr 

exemple ' l desafiament a l entorn d d qual 
sc m o u l ' ú l t im acte], es una c o m è d i a 
baredonina. ab tochs d e f ina s à t i r a ben 
colocats y ab un l l a i g i M t g e natural y, 
corrent . Y v e u s a q u í una a l t ra qualitai! 
que la f à superior a les seves dues ger
manes grans, en les quals la p r e o c u p a c i ó 
dc la l i te ra tura llevava a l dialech la na» 
tura l i t a t que ' l teatre exigeix. 

A l t r a o o n d i d ó que oyalora eetts pas* 
satges do l a oomedia. ca l ' i ronia . Co-
mensera j a per t robaria c n d d t u l . Peu'-
que. a l cap d aval l , la protagonista, raal·· 
grat . un parell o tres d i m p r u d e n d s s que 
comet, no es esbogerrada, sino una no-
ya fo r t a davant l adversitat, que desa
fia ab veritable energia. Per a ixò cre-
yem que l 'autor, al ed i f ica r ia d ' esboge» 
rrada. ho ha fet colocantse a gratcient 
en d punt dc vista de los amigues que 
l a enronden. V d ' aqu í d tò i r ò a i c h que 
pren d ca l i í ica t íu . Es com si d i g u é s a 
ia viuda que í à t ómbo le s per sport y, 
a l a solterona enamoradissa que sol 
acompanyar ia : « j V c y ò u l 'esbogerrada 
com sab sobreposarse a la disoift y í r i o m . 
feunc e s p l è n d i d a m e n t ? » 

Po rque l tema dc l 'obra es aquest. Ea 
mor t d u n cap dc casa fà t ronto l la r una 
famí l i a composta dc la viuda, l a l i !K\— 
l'esbogerrada—y u n nen. Les ciH.unstan* 
des fan que s'acosti pds sobrevivents l a 
rufna. Donchs. l 'csbogerrada. ab valen
tia, salva la s i tuac ió , afrontant y tot d 
per i l l de perdre, per u n equfvodi . l'a
mor de l ' home a qui's dest ina Però . 
Pobra va caminant ; de la t r a g è d i a vé d 
drama, d d _ drama la c o m è d i a , do l a 
oomodia ga i r ebé ' l «vaudev iUcs ; y to t se 
rceol ab s a e i s í a c d ó y alegria. 

A>-abc3ii dc senyalar a la obra qua l l a 
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F o r ç a m o t r i u 

p e r a u s o s a g r í c o l s 

(en especial regos) 

A Santi y a Minyons... 
Dos anys enrera, quan la « C o m p a n l a 

Barcelonesa de E l e c t r i c i d a d » c o m e n ç à a 
cercar nova vida pels afores de l a ciu
tat cap a Barcelona, posant l a corrent 
a les mans dels industrials a l preu de 
0'25 ptes. kwh . , va ig dedd i rme a relle
var al meu caval l «Xato» de la penosa 
c à r r e g a d'estar constantment rodant la 
sima, ab l ' a igua de la qua l suplia la defi-
ttencia de la mina do q u è ' n regava l ' ho r t 
d 'una f inca de Badalona a l 'estiu, des
t inant d ú e s mojades m é s de s e c à a rega
d i u : comptant ab que dos cavalls clèc-
triens n o d e s d i r í e n com el pobre «Xar 
to» per la calor, les mosques y el moles* 
y coat inuu rodar de la sinsa. 

Alguns a m i d i s , propietaris de la costa 
l levantina y de les conques del Llobre
gat y del B e s ò s , no fallades d ' a i g ü a s 
s u b t e r r à n i e s , me demanaven ab insistèn
cia que e s c r i b í s a l g ú u ar t ic le a la «Fu . 
l l a Agr í co la» de L A V E U , donant comp-
te dels resultats de la que j o ' n dcya ca-
laVeradota, puix sempre havia t ingu t per 
gran calaverada el rego de terres per 
medi de m à q u i n e s de vapor o de gaso
l ina y fins de gas, tant n c h com pobre, 
per ma l l a rga e x p e r i è n c i a en els funests 
resultats que a tots havia donat, excep
ció feta de quan se t rac ta d 'una gran 
comunitat de regants y encara com a 
medi supletori temporalment, puix cons
tantment va l m o l t m é s deixar les terres 

a secà- . . . 
L a calaveradeta era vontablemcnt ta l , 

perquc ' l p rou que l a Companyia Barcelo
nesa fà pagar pera força m o t n u no es 
p r o u remuncraaor quan aqueixa força 
s'aplica a usos a g r í c o l s y especialment 
a regos. A les d e m é s indús t r i e s se'ls hi 
f à sobre aquest preu u n descompte que 
a r r iba a lum 40 "lo, segons e l n ú m e r o 
d'hores que t rebal la el motor ab tota 
l a fo rça , cosa que no es compatible ab 
l a i n d ú s t r i a a g r í c o l a , pu ix aquesta no 
pot fer funcionar e l motor quan e s t à 
destinat a l a e l evac ió d ' a i g ü e s pera re
go ab arreglo a cap base determinada, 
n i f ixa , en quant a l temps, puix d e p è n 
sempre d'agents enterament independents 
de la voluntat del p a g è s ; c o m son les 
plujes, gelades, estat ae les terres, im
possibilitat do treballaries, emplcantse la 
f o r ç a dovegades a l rego de plantes d ín
fim valor y altres c u major escala a 
p iamadons de notable rendiment . 

l i : usaquí . donchs, c ò m çl benefici que 
a l major consum concedeix la «Barcelo
nesa de Eleccr ic idad» pera les i ndús t r i e s 
en general resulta inaplicable a l a in
d ú s t r i a agrtooln. 

Fou e n v à que d i r ig í s atenta y rahona-
da súp l i ca a n'aquella Companyia pera 
que o t o r g u é s als motors destinats a usos 
agr íooJs , y espacialment a regoa, la ta
r i fa m é s beneficiosa. Encara es l 'hora 
en que ni sisquera s'ha dignat proveir 
a ma so l id tu t , essent precisa la constitu
c ió d 'una a l t ra gran Companyia produc
tora de f o r ç a e l èc t r i c a t i tulada «Ener 
gia E l è c t r i c a de C a a d u f i a · pera que una 
y a l t ra s 'hagin ocupat, a in s t ànc ie s m e 
ves particulars, si bo com a portaveu de 
molts agricultors que fundadanvent espe
ren com j o mateix que avuy havem de 
trobar grans beneficis per aquest medi 
é n nostres propietats, constituint u n a v e n ç 
en l ' ag r icu l tu ra de la terra y una font 
de riquesa que no han d ' é s se r les últi
mes en tocamc'ls resultats les mateixes 
empreses dedicades a l suministre de for^ 
ç a u lòct r ica . 

L a societat « E n e r g i a E l è c t r i c a deCa-
talufla» me comunica, ab data de 27 
de mars prop-passat, respecte a l 'aplica
ció d'una tarifa especial de força motr iu 
pera usos a g r í o o l s (esyecialmeat regos), 
flue ha estudiat ab veritable in t e r è s l'as-
sumpte, creyent poder oferir condicions 
ventatjoses, a l mateix temns que m'nunea 
a que passi per la D i r c c d ó de l 'EnipiMsa 

Ecra tractar directament del projecte, y 
rmi thoefec tua t ' , nopucl ipatanial isaren

cara als .lectors d'aquesta eFulla Agrf-
oo la ï d . preu que penia aquella empresa 
f ixar p é r a l 'objecto que'ns ocupa, p e r ò 
puch avensarlos que's parteix de la ba
sc de 13 c è n t i m s kv t . , o sfa l a inci tat 
del t»reu a ouc ' l compta actualment Ja 
«Campaf í l a Barcdoncsa de E lco i r i dad» , 
esperant, no o b s a í n t , que s i ' l Consell 
d ' A d m i n i s t r a c i ó ho pensa m i l l o r , mil lors 
s c i à n t a m b é les condidons que ofer i rà 
a nostra classe a g r í c o l a ea general. 

Se p a r l à t a m b é , com cosa ja acroda
da, de faci l i tar electromotots a n'aquells 
p r e s o s o propietaris a g r í c o l s que no 
estiguin en d ispos ic ió d adquir ir los per 
falta de numerari , donantlos facilitats pe
r a r a m o r t i s a c i ó del capital esmersat en 
la íns ta lac ió l i idràul ica . 

L a « C o m p a n í a Barcelonesa de Eloc t r i -
d i a d » o o n u n ú a encara sense donar res
posta a l a s ú p l i c a que ] i fou per iml 
d i r ig ida en benefici de l ' agr icul tura re-
gioi .a l , p e r ò es da creurta quo n o d e i x a r à 
d terreny del to t l l iu re a sa r iva l y que 
miUoxarà les condicions actuals. Prects 
es, donobs, que o b r i m de bat a bat les 
portes de casa nostra a j a « E n e r g i a E l èc 
t r ica de Catalufia», facil i tant la entrada 
en d i a de la f o r ç a que ha de oontribuir 
fcl mi l lorament de nostra riquesa particu
lar y c o l e o ü v a . 

RamÓH M.' D E SAGARRA S I S C A R . 

i l entorn de l'Assainlilea íels Vinyaters 

M o n i l í a g e 
£ 1 problema de l ' a d i d ó d 'aigua als 

tno.coa d'alta g r a d u a d ó pera que pugui 
daborarso u n v i c a p a ç para ' l mercat 
gpxti a v í potable y usual, pof resumirse 
en tres pun t s : si « * ferso, se deu farsa 
7 B ha de permetrea que's fassi; a ixò 
jW, d e n t í f k a m c M , « m m i o a m e n l ! y so-
m l m c n t que d i n e m ab baràatQi" legal 
Üonada l a s i n d i c a l i s a d ó d e l viavater. 

N o es l a p o l è m i c a l o que volem, n i 
fer l l a rga y pesada una q ü e s t i ó de th-
f l d l oompendre por uoa biema par t tíe 
yinyatera y sobre la qual n o e s t à pas 
encara bon orientada la op in ió . U n ar
t icle ab unes ir . iaals enrtibrtntse ab rf 
n o m d 'una nobi l í s s i raa enti tat que na 
valem n i dci-ein discutir, ens invi ta ainfi-
Wement a callar. 

A n s de callar definit;varnemt bÒ s e r à 
repasarlo l'alfíUxít do l'cnoJoigla pbra vteu-
pe, baix d punt da vista d a n t í n c h , q u è 
w l o q u è ' n s a o m s d l c n els veritables oaò-
ledis . 

J ï l s l'talians, que tanta scmblantsa OA 

ttón ab nosaltres, esnoJògidaniant par
lant, exposen mol t d a r d seu parer. E n 
t re altres d t a r e m : 

L ' O . Ot tav i o n d seu tractat d'eno-
l o « l a d i u a l par lar d'altes graduacions 
on els mostos «que on determinades o r -
cunstandes, c o n v é afegir una mica de 
aigua a l most pera quo la f e r m e n t a c i ó 
sia regular y comple ta» . 

F . Ravizza en d seu tractat « C o m o Si 
fabbnca i l buon vana», declara plenar 
ment l a necessitat d 'afegir aigua o n 
aquells mostos. 

N . Maltesse, anant j a m é s endavant, 
t é una obreta dedicada excJusivament 
an a ixò , rituLada cCorrezione de» mos-
t i zuQchenm medtance aggnmta d i a o 
qua» . 

E l s francesos ne pa r l en m é s per K> 
bre p e r q u è apencs senten aquesta neces
sitat, j a que'ls seus vins son, en general, 
d'escassa g r a d u a d ó . A i x ò fe quo t i n g u i 
m é s valor l o que ells ensenyen. E n t r e 
altres b ò s e r à d t a r a E'. .Viard en l a 
seva obra « T u i t ó general de l a vigne 
et des vins», d i u : «fi» h à casos en que ' l 
most resulta tan Canregac de sucre que la 
f e r m e n t a d ó queda incompleta, y allaVors 
s 'ongincn f e rmen tadom socundaacs quo 
d malmenten. Es , per lo tant, p r e c í s 
afegir a igua als mostos, y aquesta ope
r a c i ó no pot é s s e r p r ah ib ida» . 

F . Cazalis en d seu « L ' a r t do faire 
le v in» . A l par lar de l ' a d i d ó d'aigua 
en aquests mostos d i u : « L ' a i g u a afavo
reix, en efecte, la termentadó dels mos
tos m o l t ensucrats que, sense aquesta 
a d i d ó , no haurien pozut transformar co
ta l a glucosa en a lcohol» . Y acte seguit 
|K>sa to t u n cap í to l a favor d e l mom-

^ u g a s t en l a seva m o d e m í s s i m a y i n * 
portant obra «La, vinificatàon daus les 
pays chands» , d e s p r é s d'haver 'disertat 
admirablement y rebuscat tota la aon-
cia als 16° s'entrega imipioteiit·, manifes
tant que d ' a q u í n o passa. 

G . Jaquemin que es q u i Tia remogut 
y remou to t e l m o n c iemif ich a b los se
ves llevadures, en l 'obra «Les fannenta-
tians radandlcs», d i u : <Di» regjops ca
lentes, cara d M i d i , A l g è r i a , Espanya, 
I t à l i a , e t c , que h i h à ocasions quo'ls 
mostos tenen g ran quan citar d e sucre, 
la f e r m e n t a d ó s'efoctua ab g r a n dificul
tat, perquc ' l sucre a fortes dosis o b r a 
com a an t i sèp t i ch . Quan d 'un most ai-
xls mol t r i ch on sucre vo l a b ï e m r s e u n 
vi de mitjana qualitat, c o n v i n d r à dismi
nuir l a p r o p o r c i ó de sucre cont ingut on 
d most. [Es evident, oon í inúa , que (on 
pr indp» n o som p a r t í d a n s de l ' a d i d ó 
d'aigua, p e r ò en aquests casos, n o sols 
ho admetem, s i n ó quo ho aaanse l l en» ' . 

D e s p r è s de canr «rtgida ! 'acidesa, do t en i r 
cuidado en les temperarurcs y do Aanai 
a l most una grossa quant i ta t de lleva*-
dura selecdonada, donf essa que's veu in-
capas d'elaborar y t é ooan a m à x i m sen
se aig-ua adickmaoa, a u k most de IS" . 

ES per d e m é s contimiar una l l ista que 
fóra interminable. Aquestes son Ics 
enormitats, aquestes les nostres falsos 
ensenyances. í Y es p o s a r à en evidencia 
cayent ç n d r id ícol lo quo est igui do 
conformitat ab aquesta d e n d a ? 

Si tan clar es den t í f c camen t , no Ju 
h à dubte que e c o n ò m i c a m m t h o se r à 
m é s encara. (El p a g è s d'aquesta par t d d 
P e n a d è s t roba aquest any dif icultats moit 
grosses per t i rar d sou ví a l a x n e r ç 
y fa vendes ru ïnoses d e s p r é s d 'hawir 
perdut mol ta riquesa en r e í a b a n a d ó . E n 
donor d d vinyater n a va fer d mon il la-
ge. acte noble en ex t rem que re t ra ta 
!a seva fè a b l ' U n i ó , y avuy cap fcot 
ha de sentir les burles del despreocupat 
y buscar que l i d e m diner pera con-
reuar la torra, j a que to pot vendre 
els seus productes. 

La tercera pa r t d d problema, sabre 
si l ' U n i ó d a u procurar que t i ngu i efecses 
legals l ' a d i d ó d 'aigua als mostos, a ixò 
no'ns pertany, exposada aquesta necessi
tat, enteniments p r o u dars , t è l ' U n i ó , 
y no l i f a l t a r à n medis pera resoldre, y 
els pobles t i n d r à n p r o u l l iber ta t pera 
aoocptar o rebut jar la solució que's doji-
g iu soòro ' l s seus interessos. 

L a caritat, y r è s m é s que Ja car i ta t 
a l r e conè ixe r u n p e r i l l « o b r e ' l s fruits pre
cisament d d pcigès m é s nooessitat, m'ha 
fet escriure, y c r e d i que, ni aquella n» 
aquests, mereixen la r è p l i c a i ròn ica y 
repuntada que no es la que ocetsta els 
pobles s inó l a que'ls a l lunya y enve
rina. 

y . M. ROVIRA J A N É . 
L l o r e n ç de l P e n a d è s . 

A f i r m a c i o n s 
Sobre lo quo s'ha escrit en l a «Fu

l la Agr í co la» do L A V E U respecte la 
conducta observada p d Consd l Regio
na l y per l a p r e s i d è n c i a directora dds 
debats, com a representant: do Falstit. 
s í g u i j n p e r m è s emetre l a meva h u m i l 
op in ió , dient que fou co r rec t í s s ima . 

V a é s s e r mol t de doldre, a ixò sí, que 
l 'opinió d d senyor R a v e n t ó s , contingu
da en l 'esmena per d l presentada a l 'As-
samblea n o t r o b é s u n sol representint 
que la defensés , a l i n v i t a r i a presidenda 
als representants a defensaria. 

D'aquesta fal ta comesa pe r omiss ió pds 
que h i combregaven, no deuria culpar-
sen a la p re s idènc ia . 

Respecte de l a d e c l a r a c i ó de cul l i ta . 
l 'exemple d d mi tgd ia de F r a n ç a es in
discutible en d fons de la q ü e s t i ó ; s e r à 
discutible en t o t cas respecte de la for
ma y do l ' i n t e r v e o d ó de l 'Estat . 

Respecte d e les guies y vendes y pa
perets a que's referia d senyor Raven
tós en son ben escrit ar t ic le do la «Fu
l la Agr íco la» , d s que t en im facines, y 
que en d t a com a testimonis de colitat. 
hem de confessar que'ls colors ab que 
ho pintava no reflexen. n i de bon tros, 
la realitat . 

Finalment , sobre s i s pot encapsalar 
v i ab alcofoll y si's pot rebaixar el v l 
ab aigua, la meva humi l op in ió es com 
segueix. 

E l vinyater, dels ra l i ims do la seva 
cul l i ta t é ' l dret de ferne l o que vul
gu i , b o n b e n seus y e s t à obligat a treu-
ren d m i l l o r part i t possible. A l meu pp-
bre entendre, ai dabora ví, pot reduir 
l 'aigua per la d e s i l l a d ó . convertint un 
tant per cent en alcofol l y aumentar el 

Sau a lcofòl l ich . Pot reduir ia fent ca
bre y aumentar a ix ís d mateix grau. 

Pot posar raims a a ixugar y t a m b é aixis 
aumontarlo. Y a l ' invorsa, si los exüçen-
des d d mercat o del consum son d una 
g r a d u a d ó determinada, y d s sous rai n u , 
por lo concentrat d d seu most. preru-
m d x que l i han de donar feta la fer
m e n t a c i ó , una g r a d u a d ó superior, pot 
y deu prevenirse ab a d i d ó d'aigua a l 
most. pesta, que la g r a d u a d ó resulti l a 
desitjada. 

V. .BSTRBM. 
Fa l se t 

B a n c h N a c i o n a l A g r a r i 

Àcie apol a Terrassa 
E l prest igi que merescudament té don 

Josepn Zulueta entre'ls agricultors, se 
posà ben b é de manifest ab la grandiosa 
concorrencia que omplia de g o m a g o m 
la sala d'actes de l ' A g r u p a c i ó R e g i o 
nalista d 'aquella emutiat y esure l a qual , a 
b é h i abundava l ' dement a g r í c o l . l'e
lement comerda l . banquer o industr ial 
hi estaven mol t ben representats. A i x i s 
m a t d x h i concorregueren representacions 
de les autori tats , d diputat a Corts don 
Alfons Sa l a d diputat p r o v i n d a l don 
Francisco Alegre t , els regidora senyors 
Parellada y Puru l l . ddegadons d d Sin
dicat d 'Agr icul tors , del Gremi d 'Agr icu l 
tors y d 'un sens f i de sodetats do Te
rrassa y d d seu districte. A d e m é s jus
tificaren sa ausencia. planyentsen mol t , 
d s diputats provincials don Joan Bara
ta y don M a n u d Folguera. 

A d e m é s d d senyor Zulueta. v ingue 
ren pera pendre par t en l a conversa 
p ú b l i c a d o n Jaume C u s s ó y don Joan 
M i q u d y C u s c ó . 

L 'acte va c o m e n ç a r ab u n breu par
lament d d president de l ' A g r u p a c i ó se
nyor V i d a l , en d qual j a manifestar 
que. havent l a Junta d'aquesta societat 
acordat donar una sè r i e de conferen-
des sobre temes d'actualitats y desit
j an t que la p r imera fos la d d t ema que'ns 
ocupa, no s va haver de fer m é s que 
una petita i n d i c a d ó àl senyor Zulueta. 
pera que aquest, ab aquell i n t e r è s que 
posa en totes aquelles qües t ions que con
tr ibueixen al aesenrotllo do l a riquesa 
d d p a í s y a l b é de tothora, h i acjoodís 
noblcment ah l a sola' cot t ididó do , 
no donar en aquest acte a q u d l encar
carament p rop i d 'una conferencia, y s í 
aquella fo rma d e m o c r à t i c a , planera, de 
una conversa públ ica . 

L a p r e s e n t a d ó d d senyor Zulueta— 
d i g u é — n o vos l 'ha ig pas de fer ; tots 
d coneixeu, tots sabeu l'entusiasme ab 
que ha tractat sempre, en tota sa am
pla esfera d ' a e d ó . tota mena do q ü e s 
tions e c o n ò m i q u e s , p r indpalment les que 
interessen a 1 "aericultura; por tant, crech 
que no haig oe dirvos m é s que a q u í ! 
t en iu : escolteulo y seguiulo. 

Les primeres paraules d d senyor Zu
lueta foren d 'agraiment per l ' i n v i t a d ó 
quo havia rebut pera celebrar aquest 
acte que l i per moda parlar d 'un pro
jecte de Uey que fora l 'or igen de la 
veritable r e g e n e r a d ó espanyola, precisa
ment en una du/tat industr ia l y on una 
du ta t quasi ú n i c a a Espanya en la que 
molts de sos fabricants son agricultors 
y molts d d s obrers agricultors e s l à n com
pletament c o m p e n e t r a í s a b l a vida mo
derna i n d i m r í a J . 

Seguidament y abans d'entrar en ma
tèr ia , ens va donar una no t ida que va 
impresionamos fondament, per la que 
feya p ú b l i c a m a n i f e s t a d ó d'agraiment. 

D i l l uns proppassat, d ia 8 del corrent, 
va anar a Venta de Baiios. invi tat per 
la « A g r u p a d ó n de Labradores d d Va
l le de Cer ra to» . per l a grandiosa fes
ta que varen celebrar ab mot iu de co-
locarsc la pr imera pedra d'un g r a n odi 
f i d que c o n s t r u i r à a q u d l a A g r u p a c i ó de 
pagesos de 14 pobles, pera arnagatze-
mar tota mena de productes ag r í co l s 
de l a coenunitat. y va v e u r ç s agradable
ment s o r p r è s quan. a l baixar d d t ren, 
fou rebut per una gentada ex t raord inà 
ria al cr i t de ««Viva Caia l tu ía l» . rebent 
durant k> restant de la seva estada en 
a q u d l a eocontrada, pobra sí, pe rò ver
ge y n o resignada a mor i r d 'merda, 
encara que. abandonada de l ' a c d ó tu
telar d d s poders p ú b l i c h s . u n sens fí 
do mostres d'afeote y c o n s i d e r a c i ó de 
que el l ne feya g r a d a a la nostra ben
volguda Catalunya. E n l 'exordi d d dis
curs quo a l l í va ferh i . va remarcar ben 
bé ' l gran amor que por ta a Catalunya, 
y l l u n y de que a i x ò els d e s p e r t é s re-
zels y suspicados. va tenir ocas ió de 
cpmpcndre d s sentiments fondament re
gionalistes que animaíven a les gents d'a-
q u d l a val l . pura de r a ç a y d ln t endons , 
y l 'amor y simpatia que senten per Ca
talunya. 

D e s p r é s expl icà magistralment cl fo
nament d d Banch A g r a r i , l a seva cons
t i tució , d seu funcionament, algunes de 
les seves infinites apl icadons. les g a 
ranties que pot oferir a l capitalista, u t i 
l i ta t que 'n t r e u r à el p a g è s propietari , 
vantatges pels aparcers y obrers page
sos, e t c , e tc , una sè r i e de dato?, molts 
d d s quals e s t à n explicats en un folle-
tó publicat per la F e d e r a c i ó A . C.-B.. 
pe rò tots ells tan interessants que por
taren a l o t h o m la c r e e n ç a de que no 
s'ha portat may a l Parlament espanyol 
un assumpte do tanta trascendenda eco
n ò m i c a y fins gpc id com d del Banch 
Nac iona l A g r a r i . 

Aixís m a t d x ens va .contar l 'oposició 
que havia despertat, que ha sigut for
midable, y , en alguns casos, poch co-
rrecui . y la maniobra de que alguns, 
a fí d 'empoii t i r aquest projecte, volien 
a t r ibu i r l i u n personalisme que no exis
tia. Precisament aquest projecte, nascut 
a l C o n g r é s de la F e d c r a c a ó Catalana-
Balear odebrat a .Tarragona fa quatre 
anys, va ser en g ran par t estudiat y 
redactat per el l y per una ponenda no
menada a l deo te entre la quo hi f i 
gurava don Jaume C u s s ó . y d e s p r é s la 
esmentada F e d e r a d ó Catalana-Balear va 
fersel seu. y avuy d senyor Zulueta y 
d s d e m é s companys, treballen pera con-
ver t i r lo en realitat, no en n o m propi , 
s inó en d de la d i ta F e d e r a d ó . 

V a comparar la novetat d d mecanis
me d d Banch. que no es novetat,— 
d i g u é — a b la novetat del mecanisme d'un 
a u t o m ò v i l . Pregunteu a un chau í feur -me-
c à n i c h que h i n à a l l í de nou . y vos d y à 
que no h i h à r è s de part icular p e r ò 
que. ab d conjunt d 'una p e r d ó de me
canismes j a existents en altres maqui
nes convenientment acoblats, s'ha o b 
t ingut aquest vehícol modern que mar
xa a velo d u t s no concebudes anys en. 
rera. 

D e s p r è s de moltes altres considera" 
dons ins tà novament a l p ú b l i c h a pen« 
dre part en la conversa, v en tíedo, 
n 'h i prengueren, a d e m é s a d propi se
nyor Zulueta. y d d s senyors Cussó y 
M i q u d y Cuscó . d s senyors Nualar t . 
Puru l l , Cruells y Colomer, donant a ixò 
ocas ió d 'erplicar m o l t clarament una pi la 
de punts que foren an gran manera d s 
que decidiren a entusaasinar to ta l a coci-
c o r r e n ç i a d 'una manera favorable al p n » 
jecte do dit Banch. 
• P a r l à d e s p r é s d diputat a Coi ts d d 
distrkae don Alfons Sala. quo e s t i g u é 
mol t o p o r t ú y m o l t encertat c n els con» 

cqptos qua m à k . y. er t M M&a tota 

la seva c o o p e r a c i ó y d seu es fo rç pe» 
ra que a r r i b i a ser Uey aquest p r o 
jecte. 

V a parlar novament d regidor senyor 
Puru l l . obrer del Gremi d Agr icu l tors , 
agraint les respostes que havia donat 
a la seva pregunta de l o qua pot espe
r o n i e l ' h u m i l obrer p a g è s , quo no t é r è s 
per perdre, y ' n feu una a l t ra sobre un 
tema diferent de l que'ns ocupa. Dema
nava, en «nom 'de molts parcers, que ' l 
senyor Zulueta e x p o s é s d seu autorisat 
cr i ter i sobro l 'eficacia d d s coets c o n 
tra les pedregades, a l o que c o n t e s t à 
el senyor Zulueta que. si b é no son 
sempre e f i caços , p d sol fet de que son 
úti ls en g a i r e b é la meitat de k s vo-

Ïades que s'usen, valen m o l t l a pena 
'instalarso, d t an t casos concrets de co

marques en que, d ' e n ç à quo fundonen 
s'han l l iura t de moltes pedregades. L o 
que passa mol t s cops es que. degut a 
l impetuositat del temporal y a la for
ç a d d vent. l a pedra cau a la esbia-
xada. y com que 1 coet sols influeix en 
d z è m t d d que' l d i spara moltes vo l 
tes passa que' l v o l u n t a r i ó s que procu
ra desfer la boira a b d coet. evka la 
pedregada que rebr ia una a l t r a vinya 
y ell treb la quo l i vé desde una a l 
tra finca hont n o s c ioden de disparar; 
de l o que se'n dedueix la necessitat d'una 
a e d ó c o m ú do tots d s pagesos de ca
da en con irada, repar t in t d s canons en 
Uochs esura tèg ichs y ab t e n d è n c i a a ata
car pds cantons d'ahont solen procedir 
m é s f r o q ü e n t m e n t les .tempestes. A n'a-
questa a e d ó h i han d'ajudar m o l t d s 
aiuntaments dels pobles, j a que, si h i 
ha bones mi l i t e s , tots ne pa r t idpen . 

^ i x í s mateix, fentse r e s sò de l o ma
nifestat p d senyor M i q u e l y C u s c ó 'de 
la suma c o n v e n i è n c i a de fusionarse les 
ducs entitats a g r í c o l e s que existeixen a 
Terrassa, d e m o s t r à les immenses venr 
tatpes que'n treurfen d'una un ió ben con
solidada. 

Finalment el senyor president, d e s p r é s 
de donar les grades als senyors Z u 
lueta Cussó , Mique l y C u s c ó y Alfons 
Sala y a t o thom en general per la co-
o p e r a d ó prestada en tan important ac
te, p r o p o s à enviar u n telegrama d'agrai
ment. f d i d t a d ó y encoratjament als no
bles agricultors d d Val le de Cerra to; 
un a l t ro telegrama a l senyor president 
d d Consell ylc ministres pregantU. en 
n o m de la mu l t i t u t a l l i congregada, que's 
fassi seu tan g e n e r ó s pro jec to y ' l sot
me t i av ia t a l a p r o v a c i ó do les Corts, 
y. f inalment, una c o m u n i c a c i ó a la Fe
d e r a d ó A g r í c o l a Catalana-Balear. felici-
tantla por patrocinar aquest benef ic iós 
projecte de Uey. U n aplaudiment u n à n i m 
servi pera aprovar lo "proposat p d pre
sident y pera donar l a c t o per acabat, 

Finalisada l a conferenda. s ' o b s e q u i à 
al H o t d Pompidor ab u n d inar ín t im 
als senyors Zulueta y acompanyants, des
prés d d qual aquests senyors anaren a 
fer varies visites, essent despedits per 
nombrosos vehins y reprosentadons. que
dant tots excelentmeat impresionats d d 
acte. 

L a C à t e d r a P e r e G r a u 
a P i n e d a 

E l d i a 14 del mes ac tual don Ra-
f d M i r y D e à s d o n à una lliçó de V i 
ticultura on d Sindicat A g r i c o l d d ano
menat poble. , , 

A l d e m a t í . acompanvat d d president 
y varis socis d d Sindicat, recorregua-
ren diferemes vinyes d d terme, fentse 
carrech d d terrer. varietats y treballs 
que se'ls prodiguesi. 

A la tarda, c n l ' e soayós s a l ó d d Sin
dicat, s'hi d o n à la l l içó , ab una assis
tència nombrosa, que ompl ia per com
plet el loca l . 

Abans de par lar el professor de la 
C à t e d r a , l ' i lustrat president d d S i n d i 
cat d o n Joan Llorens t i n g u é paraules 
d'elogi pel fundador \ y sostenidors de 
l ' i n s t i t u d ó d ' e n s e n y a n ç a a g r à r i a catala
na, que foren fo rça aplaudides, y pre
sen tà als oyents a l senyar M i r . 

Aquest , en d seu parlament, va fer 
notar com les vinyes d'aquell poble po
dr ien aumentar notablement sos produc
tes, fent que, a les p r à c t i q u e s fins ara 
seguides, .s 'hi afegissin les quo per tot 
arreu han deixat provades les seves ven-
tatges. y a ta l objecte s e n y a l à la gran 
influencia que per l a vida y vigor d d s 
ceps h i exerceixen les fortes roturacions 
a l fer les plantades, les que tenen les 
esmejenoades y l ' i n f lucnda de les ado
bades. 

R e c o m a n à les vallegadcs en les ca
rreres de ls ceps; l 'enterrament de bros
ses, mates y herbes pera adobar econò
mica y e f i caçment , y l ' impor t ànc i a que 
t é l 'observar en l a è p o c a de l a cu l l i t a 
els ceps f ruct í fers pera sols treuren 
aixarts a l fer les empeltades, reproduint-
se a ix ís ú n i c a m e n t les plantes que Ue-
v i n . 

A c a b à senyalant les mil lors p r à c t i q u e s 
pera combatre les malalties degudes a 
Ics invasions d'ans octes y a l desenrotllo 
do c r i p t ò g a m e s . donant f ó r m u l e s para 
usaries y pera prepararies, rebent molts 
aplaudiments y fdicjtaciOns a l f ina l de la 
Uiçó, 

l a n t d senyor M i r . com alguns agri
cultors que 1 acompanyaven en sa ex
curs ió a Pineda tomaren d'aquella sim
pà t i ca p o b l a d ó sumament satisfets y m o l t 
a g r a ï t s a les atencions que all í reberen, 
en especial de l a dist ingida famil ia L lo 
rens a l a que queden altament recone
guts. 

Per la p r à c t i c a , una vegada m é s , hem 
do confirmar les grans yentatges que 
pera l a nostra agr icul tura ba de repor-
ta r d sistema Solari. L a a n t i c i p a d ó de 
adobs minerals en les Uegummoscs y 
l'aJcarnativa d'aquestes a b d s cereals 
es de tanta trascendenda, que ' l d i a 
quo les oataarques a g r í c o l e s d'Eaponya 
ha apl iquin , d n n a r à n les Cerres, à b d 
knatetx t reba l l , una tercera p o r t per 
no d i t l a m a t a t m é s , quo mx donen 
en cos contrar i . Ver i ta t cs que les f m 
ques agTíooJes de m o l t poca ex tens ió o 
aJU hon t les terres laborables e s t à n d i 
v i b d o s en parcers y arrendataris, p a 
es possible ab tanta fadUteUi npJícaai 
d i ta a j temat iva , p e r ò en pambi sompro's 
poden adobar les l legums ab d a a d o b i 
qulmicbs d'escorics. potasses o súper -
fosfats bon preparats; y d i d i ben p r o 
parats, p e r q u è , desgraciadament', h i h à 
oasea que encara tenon m o l t quo desií-

m quant a la p r e p a r a c i ó oca feta 
d'aquest pr-Alyctc; reru!.unr, da d f c 

A 
(6 G A R D N E R 

T i p u s d e s d e m i t g c a v a l l , p r o p i s p e r s a g r a n s i m 
p l i c i t a t y r o b u s t e s a p e r a r e g a r y t r e b a l l s a g r í c o l s 
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C o n i l l l e r M o d e l 
dedicat oxc lu i lvament a la cria del coni l l 

O e g a n t d e F l a n d e s 

Parella de 3 mesos y pès 4 y miig kilos, 12 pessetes 
Franch d'ambsUiga y racclonals convealenlnient segons el vígtga. Pera exemplor t 

da m é i edat y pès , d a m à n i n s e preus. 

Joan Bta. Cunf, avicultor. - La Bisbal, Monells (Província de Girona) 

mala p r e p a r a c i ó , .que u n y dos pnys 
hem t ingut , els que ia hem aplicat aixis, 
u n e x c é s d'c v e g e t a d ó , p e r ò quedant c n 
lo sucoessiu, ab una vegetado y oul l i ta 
migrades, l o qual fa creure als pagei 
sos que 15 supertosfats e s q u i í m e n los te
rres c n l loch de beneficiaries; yJescar
mentats alguns, s'han fet m é s refractaris 
a l cmplcu d'adobs, acabant per n a usar-
los. Per a ixò avuy molts empleen pro ; 
ferentment les e s c ò r i e s Thomas als su-
perfosfats. 

Les e scòr i e s , si b é son de dcsoompoM 
s i d ó m é s lenta que'ls darrers, aplicades 
del 15 0/o en amunt , a r a h ó de 200 k i 
los per vessana a l menys, donem u n re
sultat aorprencatf, afegint l i i per vessana 
de 40 a 45 k i los d e potassa; a i x ò per 
les Uegujninoses; a l m a t d x tempe, cs 
molta l a diferencia de preu de les esa> 
ries, comparades ab els suparfosfats. 

T o t h o m sab la p r o c e d è n c i a y txxmposi-
ció de les e scò r i e s Thomas o fosfatadtes, 
aixis anomenades a causa d e l procedi
ment que c m p l e a m » els enginyers Tho
mas y Gi lchns t pera l a . seva o b t e n d ó . 
Provenen de la d e f o s f o r i s a d ó , a ^igut , 
de les operadons eüeccuadcs en l a fabri
cac ió del acer. Contenen d d 14 a l 20 
per 100 d ' í i d t fos fòr id i . segons la seva 
p r o c e d è n c i a ; de l 45 a l 55 do cals c n 
part l l iu re y mol t assimilable; a d e m é s . 
porten silice, m a g n è s i a , òx i t de ferro y 
m a n g a n è s . 

L·l b o n resultat de les escòr ies es in
discutible, tractanlse de terres qua n o 
t i n g u i n d d t fo s fò rdh , que son g a i r e b é 
totes, y en els terrenys s i l idchs y en 
els argilosos que no t ingu in -cals y en 
els que abundin les m a t è r i e s o r g à n i q u e s , 
com d ' avinguda o d ' a luvió , h i prod/uct. 
xen mi l lors efectes que en altres terrenys. 

T a m b é donen resultats sorprenents en 
els conreus do plantes t to mo l t a dura-i 
ció. com auserda, t r èbo l s , « repade l l a y 
prats pcrmanesiits o temporals. 

Pera que'ls agr icul tors na pugu in é s s e r 
enganyats en la o b t e n c i ó de d: t produc
te, t a m b é avuy força falsificat, per son 
excés de demanadissa, donarem algunes 
indscadons pera poderse m é s q menys 
r e ç i r . 

H a n do ser absolutamcnC pures, n o 
contenint, per lo tant, cap m a t è r i a ex-
tranya, cara fosfats minerals y d 'a lumi
ni , à b els quals BC sal falsificar; quo 
siguin molt tines p e r q u è , quant m é s f i 
nes son, m é s es sa e f i cada : han de ser 
molt riques en i d t fosfòrien porquo ca
sualment cs l 'clement essencial que de
termina 1 seu valor, n o con venint que'ls 
agricultors usin les t s concs a menys dfe 
un 15 »/o d ' à d t fosfòrid*. 

Abans de l laurar o fangar e l terreny, 
y abans de sembrar les l l e ç u m s , es quan 
s'han d 'escampar les e scò r i e s y potassa, 
quedant aixis a la fondària n e c e s s à r i a 
per ser m é s assimilades por les plantes. 

Narei» V I L A S E C A . 
Massanas. 

Les Mm Asrícoles 
d ' E s p a n y a 

L a publ icac ió de l a D i r e c c i ó Gens* 
r a l d 'Agr icu l tu ra , « H o j a s Divulgadorass. 
cn d pr imer n ú m e r o d'aquest mes in
seria u n a r t i d e dedicat a les Cambres 
A g r í c o l e s d'Espanya, posant una l l ista 
d'aquestes entitats segons la qual r e 
sulta que n 'h i h à cant, havenlnhi a Ca
talunya la quarta part, o sfa 11 a Bar-
cdona , 3 a Girona. 3 a Lle ida y 6 a 
Tar ragona . 

Les Cambres Agr í co l e s , regides per 
R. D . do 14 de novembre de 1890, 
vingueren a ser les precursores, en or
dre a la e v o l u d ó del ideal d ' a ssoc iac ió 
a g r í c o l a d d s actuals Sindicats A g r í c o l s ; 
uns y altres organismes tenen els ma-
tdxos enemichs. o slen d s Governs y 
l 'Admin i s t r ac ió , de ta l manera, quo es 
l le t ra m o n a la l l e g i s l a d ó que'ls regula 
en tot l o que positivament els pot ser 
ven ta t jós . especialment per l o que's re
fereix a b Sindicats, p e r q u è a KS Cam
bres, la major part do lo que'ls d ó n a 
d R. ÏD. de referenda. t é m é s d'apa» 
r a t ó s qua de p r à c t i c a m e n t ven ta t jós . 

Aixís ha sigut quo. sense que volguem 
d i r que algunes assodadons ag r í co l e s 
constmiides com a Cambra A g r í c o l a no 
t ingu in una vida exlmberant, es lo cert 
que aquesta forma de c o n s t i t u d ó se con
sidera j a quelcom antiquada, p e r q u è la 
ú l t ima paraula de la forma de sode
tats a g r í c o l e s , e s t à c n la L l c y de Sin
dicats, encara que, repetim, de fet la 
l loy no e s t à cn vigor per la malavo-
lensa que per aquestes assodadons sen» 
ten els poders p ú b l i c h s . 

Per a i x ò ens sorprenen unes consi
deracions que's llegeixen en el mentat 
a r t i d e de « H o j a s D i v u l g a d o r a s » . que 
anem a transcriure a t í to l d ' in fo rmac ió 
y en d qual sa posa com ideal d'as-
soc iac ió ag r í co l a . La Cambra, no d Sin
d ica t} 

«Su n ú m e r o , y los resultados que en 
la p r à c t i c a van dando. merecen dogios 
en su m a y o r í a y permiten tener espe-
ranzas muy fundadas do que ^an de 
oontribuir en g ran medida a l progreso 
de nuestras c las es labradoras. 

N o todas las existentea rcalizan igual 
labor, y predso es declarar, deseando 
que en nuestras palabras vean una re-
c o m e n d a d ó n y u n estimulo, que pudie» 
ran haoer mas ea l a -esfera p r ò p i a de 
su cometi d o ; pero no cs pqco lo que 
en general han alcanzado. si se atien-
do a los escasoti recursos e c o n ó m i c o s 
con que cuentan y tenien do, como tie» 
n o i . c a r à c t e r of ic ia l , y pcrsiguiendo como 
objeto el estudio de todas Las ouestioncs 
agricolas. d e esperar es que, a l igual 
qua i laa Ca mar as de Comcrdo . so les 
cancedao k » tecurtoa n c c í s i C f i s t w a 

d fomento y desarrollo de las fundooes 
y servidos qua les e s t in encomenda
des. 
_ L a l ista que v a al f inal de esta «Ho» 
ja» demuestra que d pa í s va respon» 
dieodo a la necesidad de l a a s o d a c i ó n 
para d desenvolvimiento de Jos gran* 
des fines de la agr icu l tu ra ; pero a u n 
h a b i é n d o s c hecho algo en este sentida, 
en r i g o r estamos en d comienzo del 
camina que hay que r e c ó r r e r para qua 
d pa ís . concurriendo en a c d ó n c o m ú n 
à la obra d d Estado, determine las re» 
sultantes que hay derecho a esperar. E n 
es tàs asocudones siempre que se ins« 
pi ren en un gran amor bada los tras» 
cendentales fines que e s t à n Uamadas i 
desenvolver y en d a l m i i s m o de sua 
cleinentos direotorcs. e s t à la base para 
l legar à resolver los grandes problema^ 
d o l c r é d i t o agrario. la i r a n s t o r m a c i ó n 
de cultives que en d orden social y 
en d e o o n ó m i c o integran la v ida r u ' 
ra l .» 

A d o b s E s p i n à s 
S a m i l a G8iilrt%37. — F i b r i e t « S i M 

E l temps.—Ha plogut, ha nevat, ha 
pedregat, ha bufat fort d vent.... D a 
tots aquests acddents ens queda l a pa r t 
dolenta, de la bona gaire b é no n 'hem 
sentit d s efectes. 

L a neu posada a les montanyes. no 
ha fet- cap favor als conreus de les pla» 
nes a s so ta t s en alguns punts per venf 

L pedra; c n cambi. l 'a igua fecoodanta» 
pluja pausada y seguida que havia 

da tornar la v ida a l o que's mor. ha 
sigut escassa, sols pera allargar la v i . 
da alguns dies a lo que sobreviu. E n 
algunes p a r r ò q u i e s s'han suspès les prc« 
garies. mes en la major part so con
sideren del to t neces sà r i e s , pcrquela 
caudals d'aigua. Ihmy de revenir, segueii 
xen mimvant oferintso la visió d 'un es» 
t i u desolador. 

L a sequedat a L levanf .—A les regions 
de V a l e n d a y M ú r c i a fà estragos la s o 
quedat, segons sembla Encara que en al» 
gun punt hi h à plogut, tot lo m é s qua 
s'ha cooseguit, es a p l a ç a r la m o r t to
ta l dels conreus y arbres per alguns dies, 

A l a V a l l d 'Alba ida se d i u que s 'hi 
passa f a m p e r q u è als horrors ds l a 
sequedat. s U ha d'afegir la p è r d u a da 
les vinyes per l a f í loxera ; a ix ís per exem» 
ple. en una carta fetxada a Palomar, 
se d i u que en la comarca, l 'any passat, 
ab regular cul l i ta . so feren 40.000 hec» 
t ò l k r e s d e v i . quan abans do l a fdo-
xera se'n ï e y e n 500.000. 

Els caps plantats de n o u han mor t 
per la sequedat; c n d s punts ahont nos 
necessiten l'aigua per beure, la trans
porten a grans distancies pera salvar les 
oliveres. 

E n alguns pobles, m é s de l a tercera 
part d d s treballadors han emigrat . 

E l s organismes a g r í c o l s de la provin» 
eia d 'Alacant s'han posat d'acort pera 
demanar al Govern o o n d o n a d ó per u n 
any de la c o n t r i b u d ó y la r e a l i s a d ó per 
par t d d Govern de varies obres púoli» 
ques. 

« C c m u n i d a d e s do l a b r a d í B i e s » . — L a Cot 
m i s s i ó de sindicats rurals y F e d e r a d ó 
a g r à r i a de Llevant , acompanyada deia 
senadors y diputats de la r eg ió , ha vi
sitat a l ministre de F e m e n í a l objecto 
de demanar que ' s re torni an d s jurats 
de les « C o m u n i d a d e s do l ab rado re s» les 
a t r ibudons pera castigjar y entendre en 
efcj delictes contra la proçt te ta ï . que ' l s 
h i concedia l a Uey de sindicats, y qua 
queden anulades p e l Decre t dictat en 
febrer darrer. 

Fi res d * L le ida .—Eot re l s sdes qua 
so e d e b r a r à n a L le ida n h m o d a d o 
les fires y festes de l m a i g vinent, s 'h i 
campca la f i ra de bcsiüar v a c ú n y lla* 
n a r que ha de inaugm·.-u·àe'l 13, yi 
l a ce l eb rac ió , e l mateix d i a a la tarda, 
de l a festa d d peix, tirantso tnadea 
a l riu p e b noys y nOyes do les escoles, 

Consell de Foment de Tarragona.—' 
E n l a darrera r e u n i ó d'aquest C o n s d l 
s'han p r è s , entre altres, varies t&spof 
s idons ab r e f e rènc i a a p'agucs delamec-
Uer y de l ol iver . 

T a m b é s'ha tractat d 'alguns detalla 
d d transport de bestiar y d e l vinenA 
C o n g r é s Nacional do Vi t i cu l tu ra , p p r » 
vantse una rircular d d president d d 
C o n s d l encaminada a fofcnentar la con* 
currencia a l C o n g r é s en q ü e s t i ó . 

Do I v i ç a . — L ' a l c a l d e de l a doBat ha 
convocat una r e u n i ó de totes les ca-
missions d d C o n g r é s a l abjecte d e t r a o 
tar pr incipalment da les festes a c*V 
ganisar ab raotíu tí* d i t a soiemnitat. 

—S'ha cons t i tu ï t una D e l e g a c i ó dc la 
Societat ProtectOira d'aaimala y ptuvica 
dc Catalunya, 

— i 
Part i t ag ra r i . —• Da Cambra agrícoíÉl 

de C a r r i ó n de los Condes, ha acordat 
reproduir u n manifest qua a l pals agrar 
r i va d i r i g i r en a l t r a o c a s i ó , i 

L a fina rac d aquest document cs uniü 
a tots els pagesos y fo rmar p b e U j 
u n par t i t ag ran . 

E l programa t é quatre p i n s i p.osrafi 
ma ag r í co l . reformes administratives, ro* 
formes judicials y qües t i ó social. 

F iguren , entre altres pretensions, la 
rev i s ió do tarifes fe r roviàr ies , reforma 
hipotecaria, foment d d arbrat , autono
mia municipal , j u s t í d a g r a t u ï t a , y c n 
la qües t i ó social, onantenir nostres ro-
Lacions ab l a Santa Seu, acceptant les 
doctrines de la Igk-sia. pera arranjan 
el* flonfl'Oea de> nmS-ranaf etr- a t c* 
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M e r c a t d s B a r c e l o n a 

Prtus corrents al tnprós, donau per la Junta 
Sindical del Colegi de Corredort Renals de Cò
rners de la Pletsa de Barcelona. 

G r a n s y f a r i n e s 

{Sensedrets de eoniums-ï 
Blata 

CsodealCaslella . de ST''» a STU lOOkflos 
Azlme Bupatoris . > ' • > 
AragO » aS'lS a 32'78 > 

> Mont . : . > ' a ' » 
Orgell » 23'ó8a 2G'81 » 
Navarra . , . . » 2Q'36 a ZS'OT » 
B J a n q u e i . , . > a 2 r » • 
Comarca a » 
Duro Andalusia . > ' a ' > 
Yeskí • a * > 
B e r d i a n a k s a . . . » SO'M • • > 

Fa r ines 
Extra blanca n . ' l . de 
Snperfinaid. n.*2. > 
NumeroBS . . . » 
N ú m e r o a i . . . » 
Segones » 
Terceres . . . . » 
Ouartes > 
Extra forsa n.* 1 . > 
Superflna forsa 2 . » 
Números 3 , « . * 
Nümeros 4 . . . > 
Segones . . . . > 
Terceres . . . . > 
Quartes . . . , » 

> 
» 

> 

Arròs Valencià bomba 
» Amonqueli , . 
Garrofes 

Vlnaroz . . . , » 
ídem rojas . . . » 
Ibissa s 
Mallorca . . . . » 
Cbipre. , • . " . . . . » 
Gandia > 
Tarrsgona . . . » 
Valencià roja . . > 

Despulles 
Segú , 
Segonet . . . . 
Prims . . . . . 

CiTada 
Comarca. , . . 
Extremadura . . 
Exlranjera roja . 
Cartaiena roja. . 
Andalusia . , . 

O r d i 
Andalosia . I " , 
Urgell 
AragO 
Comarca. , . . 

Faves 
Extremadura. . 
Valencianes. . . 
Comarca. . . . 
fimjrna 
Mahd 

Favone 
Xerès 
Sevilla. ! . . . 
C t e U U ó . , . . • 

Blatdezuoro 
Plata 
Danubi 
Cinciiantlni . . . 
Sevilla. . . . . 
Berdianaka. . . 

M i l l 
Extra nger. . . . 
Comarca. . . . 

Herpa 
País . . . . i 
Xipre 
Llevor de nap . . 
Llinassa 
Fajoj del país . . 

34'85 a SG'65 
33'05 a SS-es 
31-25 a 3 2 ' « 
SS'SS a ffi' 
SOfO a 21'66 
le'úC a 18'S3 
15'83 a l'-OS 
40'37 a 52·88 
43'20 a 45·87 
34-85 a S t m 
20-41 a 21·fie 
20' a 20-83 
IO'IJO a 17*50 
\ 9Xi a 14*18 
63' a 71' 
53' a 57' 

100 kilos 
> 

» 
> 
» 

> 
> 
> 
> 
> 
> 
» 

17'55 a 17-85 
lO'W a 16-86 
16*47 a ' 
61*07 a ' 

a • 
• a ' 
' a • 

1C-07 a • 

> 3,214 a 3'392 
> 3*571 a 3*750 
» 3*928 a 4'107 

20'75 a 21' 
' a • 

19' a 
16*60 a ISTó 

19*75 a 20' 

20' • 20'50 

22*25 a M'50 
' a 
* a ' 

• a • 
' a ' 

22*50 a W 
23' a a3'50 

> 25·&0 a 26' 
> 25* a 25*50 
» 24*50 a 25* 
* 25*50 a 28' 
» 25' a 26'50 

» 24*50 8 25' 
t ' a ' 

100 ki los 
> 
> 
» 
i 
> 
> 
> J 

100 litres 
> 
» 

100 kilos 
> 
s 
> 
> 

100 kilos 
> 
> 
* 

100 kilos 

> 
> 
» 

100 kilos 
> 
> 

100 kilos 
> 
» 
> 
> 

100 kilos 
> 

100 kilos 

» 
» 
> 

» 21* t 21*30 
» ' a ' 
» 50' a ! 
» • a ' 
> • • • 

Fruites del pals 
Unrormacid ds la casa Miguel Talls y Saltadfí 

Alls cap'pares, de Oú'OOa 00*00 pessetes la 
dotzena de forcbs.—Idemidem corrents pais, 
de 00 a 0 ídem.—ídem Ídem primera de 00 
a00*0 i d — í d e m segona, de OO'OOa O0*00ld. íd. 

Admetlles eb closca forta, do65 a 70"H) pts 
els 100 kilos.—Id. mollar, de 155 a 165*00 els 
lüO ki los .—Id. Bsperansa, primera, de 290 a 
294 00 els 100 kilos.—ídem Ídem, segona, da 
2íO,0 s 290-00 Id.—ídem Llargneta, de 315-00 
a 320'00idem.—ídem Mallorca, eacullida.de 
285-00 a 890*00idem.-Id. id . , corrent de980*00 
a 281'00ld. 

Arròs Monk i l i , de 59-00 a 6Q'0O pessetes ela 
;00 kilos.—Idem Bomba, de<5i*00 a 70-00 idem 

ATellanes culliter. de 97 a 08*00 pies. els lou 
kilos.—Idem Karvellades, de 98*00 a 99-00 i d . 
—Idem ncureta. de 100 a IIO'OO id . id.—Idenc 
en grà 1.» de 190 a lOS-OO ptes. els 100 kilos.— 
Idem en g rà2 . ' , da 185 a UW'OOidemidem. 

Besses Benicarló, le'OO a 17'00 quarters.— 
Idem Navarra, da 17*00 a 18*00 i d . 

Biatdemoro Cincuantini , 24*00a 37*00 ptes. 
elslOOkilos—Idem Plata, de 24*00 a 25*00 id . 
idem. 

Cacabuels pelats, de01 a62 pessetes els 100 
kilos.—Idem de tres jr quatre grsns, «blanch». 
de5S a GO'OOid—Idem de dos grans, <blanch> 
de 46 a 48-00 idem.—Idem de dos grans, role! 
44 a 45 idem. ' 

Dàt i l s ,de 50* a 5ó'00 pessetes els lOu kilos. 
Escayola Mazagàn, 37*003 88*00 pis. els loo 

kilos.—Ídem Sevilla de38-0Oa 39* idem. 
Faaolets pais, de 05'OOa 70*00 pessetes els 100 

k i los . - Idem extrangers, deSS a 60*00Ídem. 
Figues Praga, de 5*&0 a 6*00 pessetes els 

l O k i i o s . - Í d e m Mallorca, deuO'OO a 00-00id.— 
Idem negres. £0 a 22 00 pies. els 100 kilos. 

Llevor de cànem, deSSa 36* pessetes els 
lOOkilos. 

Llenties pais, de 52 a 55'00 pessetes ela 100 
ki los . 

Monjeles coco-roses extrangeres.de 4G*0Oa 
48 00nies.els lOOkilos.—Ídem i d . del pais, de 
M*00 a 551 idem.—Id. l l i n g o u . ds 0? a 00 i d . 
—Idem Mallorca, de 51*00 a 53*00 idem.—Idem 
perles extrangeres, de 4i a 45* id.—Idem 
í ' íne t CaatellO. de 50 a 5!'00 idem.—Id. pais, 
as 00 a 00 idém.—Idem Valen'cia, de 49* a 
50 Ídem.—Id. Monkel ínes , 52 a 00. 

Nous, de 48a 60 pessetes ois 100 kilos. 
Prunes imperial Malaia de 15 a 17 pts. ela 

10kilos.—Idem. imperial, a OO'OO id.—Idem 
tur-choix, a ' ' i d . - I J e m c b o i x . a00*00. 
—Idem correnis, de 7*00 a S'OO caixa 10 kilos. 

Panses, nou rabims, extra, do 7*50 a 8*00 
pies. els 10 kilos.—Idem. Ídem corrents, de 
6''-0 a 7*00 i d . id .—Id. planes, de 7*00 a 7*50 
ídem íd.—Idem id . grà 1.* Màlaga, 7*Wa 8*00 
Ídemlaem.—Idem id . 2 . 'Màlaga , 00' a O'iO-O 
idem idem.—Idem idem Dénia, ds OO'O a 
00'OOldemidem. 

Pebre vermell, de 109 a 140*0 ptes. els 100 
kilos. 

Pinyons, de pais 195 a 000 pessetes els 100 k i 
los.—Castells, 210 id . 

Cigrons Alfarnates, de5Sa80 pessetes els 100 
kilos.—Idem Xerés, de 57·00 a 85 idem . r - Id . 
Mazagàn, n.428.de 00 a 00-00idem.—ÍdemMa-
l o g à n , n ú m . 29, de 4.',00 a 47*00 idem.—Idem 
M4xich, de 85' s 110 idem—Idem Saúch , de 
90 a idem. 

Tram usos, de 21'00 i 22*00 pessetes els 100 
kilos. 

Xafes gsrvellades. de Cú'00 a 70 pessetes els 
100 kilos.—Idem rn l l l l e r . de 50 e 6ÜV0 Ídem. 

Comios, de 83 a87.—Anis au grà, de 70 a 80. 

Cànems 
(Informació dt la casa Jaume Marti y C a l -

teli.) 
No h i La r é s a efegir a lo d i l la setmana 

passada. 
Cànem Vallés, bregat ab màqu ina , classe, 

primera, de 115 a 120 ptes. 100 kilos. 
. » > » segona, de 000 a 000. 

Cànem Vallès bregst pagès, de 100 a 105 
pessetes. 

Canal oüci d'Oriola, \ . ' num. 5,168; idem2. ' 
Bi im. 6,1C6; idem 3.* n ü m . 7,164. 

Cànem Oriental en rama, 1.'. de 105 a 000 id . 
Oriental en rama, extra, 112*50. 
Canalda BBlaguer,155a ItíOld. 
Cànem ds Balaguer bregat de pagès, de 000 
0 i d . Ídem ab maquina.da 105 a 0000|0id. 
D ' i la l ia : 
Bolonia, natural, de OJ0 a 100 id . 
Bolonis, classificat, de 000 a 050 id. 
Perrara, natural, de 000 a 000 id . 
Ferrarà , ciessi fica i , de 000 a 000 I d . 
Pentlnatsde Nàpols, sponlilos.At IGOa 170id. 
Preus de magatzem per 000 kga. 
Preus convencionals. 

Adobs 
(HfirMacii de la casa J . JSsplnis, S. en C.) 

Superfosfatdecalamineral. 18 |20 ' i .àci l fos-
fúrïcn soluble, pessetes9*50 ets 100 kilos.-

Superfosfatde cels mineral, I61I8, àc i t fos-
Mrich soluble. "'80. 

Saperfosfalde cala mineral, 15il7 ' r . àc i t fos-
Wrich soluble, 8*55. 

Superfosfatdecala mineral, IS i lS ' i , àcitfos-
Crich soluble, 7*55. 

BscoriesTbomas, 15[ia*i, «oït losfórlch to-
U),8U2S. 

Nitrat Jesoaa . lS iUi · r . èzoe , 32 50. 
Sulfat amünicb.20i2i ' i , àzoe, 44*50. 

Clorur de potassa, a0|85 equiTalenl a 
51i53·i ,de potassa pura, 27*00. 

S n l í a t d a potassa, 5K)|92 , t „ equivalent a 
50i51 de potassa pura, ai'SO. 

Kainlta en pols, 8*%. 
Sulfat de ferro en pols, T50, 
Superfosfatd·osdel 1B12'(, azoe y l a ^ ' i . 

à c i t losforich, 12*50. 
Superfosfsl orgànlch 3H • ( . àzoe 3 

fosfals, 12*50. 
Mnteris orgànica córnoa natural, I S j l l ' i , 

àzoe y 5i60[, àc i t fosfóricb, 27'00. 
Materie orgànica animal, 19(20 *U àzoe. 30. 
Farina d'ossos. 213*1, àzoe y 46i50 fosfata, 18. 
Polvo cúprlch,73i75*| , sulfat de coure, 80. 
Preu de pessetes els 100 k i l o i . 

Patates 
On/ormacií de la casa l luïs Xalutano) 

Bufí 15*85 a * 100 ks. 
Nova M o t r i l . 
Id . Almeria . 
Rodona groga 

bo" 

. 17'50a 21*50 
. 20*00 a ' 

. . 15*65 a * 
Rodona bolado. . . . ' a * 
Bola do 17*50 a * 

> Màlaga . ' a ' 
» Barcelona j vol

tants. ' a • 
> . : . . ' a • 

> 
> 
> 
> 

> 

> 

Patates de sembra 
Bufí blancb (rassa alta) . a ' lOOkilos. 
Bufe Cerdanya • * > 
Bolado Navarra . . . . a ' > 

» F rancés a * > 
» Vich a ' > 

Early-rose francesa. . . a * » 

Fruites y hortalices 
Alls > ' a 1 laristres 
Ceves >16,25a * lOOkilos 

> vermelles . > ' a • > 
Moniatos Valencià > OO'OOa 00*00 > 

» Mallorca . > 00*00 a 00*00 > 
Caslanveagallegas. > 00* a 00' > 
l'eres d'Aragò. . . > 100*00 a 120*00 » 
Mongetes tendres . > 650*00 a 70*00 » 

> A l m e r i a . > 40' a 45' > 
Pèsols nano . . . » 25'00 a 00*00 » 

» Austràl ia . » 30*00 a 00*00 > 
Pomes ca mosa . . » 000* a 000' » 

> varies. , . » 00* a 00' » 
Aubercochs . . . » OO'OOa 00' » 
TomàtechsAlmer ia » 50*00 e 00* > 

> Canàries. > 55*00 a 70' » 
> Mallorca. » 50*00 a 00' » 

Haim Mallorca . . »000*00 8 000*00 » 
Préssechspa is . . » OO'OOa 00*00 » 
Cireres claudies . » '0 a 00* » 
Nous. . : . . : » 00*00B OO'OO > 
Faves » «'OO a 50*00 » 
Magranes. . . . » 00*00 a OO'OO 1,000 
Taronjea . . . . • » 18*00 a 25*00 » 
Mandarines . . . » OO'OOa 00*00 > 
Lliraonea . . . . » lO'OOa 20-00 » 
Alcarxofes. . . . » 3*00 a O'OO el 100 
Plà tans . . : . . > 0*60 8 0*80 dotzena 
Melons > 00*00 8 00*00 > 

» Valencià . » 0*00 a 00* » 
Panses de raims ea caixes do 10 kilos, OO'OO 

pessetes. 
Pigues, en caixes de 00*00 kilos, 5 pessetes. 

Sucres 
{Informació dt la casa fíius y Torret) 

S'esperen eia aucres de canya de la nova 
•afra, fentse les operacions m é s indispen
sables pera'l c o n s ú m , q u i n spreus son com 
•egueix: 

Me^.4 . 88'00 a 86'00 
Mel 2." , OO'OO a 92*00 
Quebrals ; gS'OO a 96*00 
Blanquilles . . . . . . . OU* • 100' 
Granclsrefinatfl 103' a 105* 
TerrOsreünat . . . . . . 103*00 a 104*00 
Pilons . . . • 114*00 a 116*00 
Tallat, da 118'00 a 120*00 pessales els 100 kilos. 

Cafès 
E l vapor « V a l b a n e r a » ha por ta l 1.771 

eachs Santos y el yapor «Manue l Calvo» 
T73 aache de Sant Salvador y a l g ú n al tra 
pun t , dels quals quasi tots venen deslinata 
als magalzemers. 

Ela preua segueixen aostlnguta en tota 
ela m e r c a í s , cont inuant a q u í pera'l coa-
s ú m : 
Moka 1.* 400,00 a 414*00 
Puerto Rico Caracollllo. . . 402*00 8 408*00 

> Yauco primera. 400*00 a 408*00 
» Bisenda. . . . 390*00 a x-:m 

Caracas, Colòmbia y altres . 885*00 a 390*00 
San Salvndory similars. . . 380*00 a StiS'OO 
Santos regular S65'00 a 370' 

» segona 000' a 000* 
Pessetes els 100 kilos. 

Cacaus 
Eacasseja el de Fernando Póo y sou c u r 

tes les e x i s t è n c i e s de totes les classes en 
peneral, degut a la baixa de preu que fa 
temps ha sofert el de Guayaqu i l . 

Ela preus pera'l c o n s ú m son: 
Guayaquil Arriba . t 310 a 315 ptes. 100 kiloa 

» Balao. . » a » 
Fernando Pdo 1.*. . » 240 a 250 » 
Id . segona . . . » 235 a 24U » 
Id . tercera . . , . > 2 2 a 230 » 
Caracas 1 . ' . . . . » 42Sa 475 » 
Id.2.'classe . . . » 325 a 350 > 

Canyelles 
Ceylan extra superior . 

> 1.* 
» 2." 
» 3.' 
> 4 / 

Xins 
RaspaduresCeylan . . 

25*00 rals ki lo 
23'üO » 
22'00 > 
21'50 > 
20'50 > 
16'00 » 
11* a 11*30 

Pebres 
Singspoore blancb 17-50 a > 

» negre 15* a 15*25 
Tabascb o Jamaica 13*00 a > 
CIBTBIIB espècies 17'00a00 > 

Barcelona 20 abril de 1911. 

Olis d'oliva 
(Informació de la casa J . Salat y fills) 

C o t i a í m : 
A n d a l ú s superior . 117* 
Idem corrent , . . 115* 
Mcm verge . . . : 120* 
Lleyda 120' 
Urgell segones 125* 

•> extra. . . • 145* 
» primeres 130* 

Empordà fluix ' 
A l t Aragó corrent 
Baix Arsgo, verga 150* 

» » extra 160* 
Camp deTarragoua vell * 
Rlvera d'Ebre 130' 

> » vell * 
To l ela 100 kg. posat magatzem y sense con

sums. 
(Informació del Gremi ie i/aya!íeinisles tíotl) 

Oli d'oliva: Anda lús superior, de94 a iO'OO 
pessetes els 100 k.; idem corrent, de 93 a 91; 
Tortosa inferior llampant, deOOOaOOO; Ídem 
bons. de 000 a 000; Ilns de 128 a 129: Aragó, 
da 141 a 143: Lleyda, de 119 a 124; Urgell, 
da 126 a 111; Empordà , de 000 a 

Mereal animat. T e n d è n c i a a l ' a l ia . 
Oli de pinyola: 

Ver í 1.'. de 75 a 00 pessetes els 100 kilos; 
2.'. de68 a 00 idem Idem; Grocb, 1.*, de 80 a 00 
idemidem; idem2.', de 74 a 00 idem idem; 
idem foscb, de 65 a 00 idem idem. 

Oli de coco: Blanch ab envàk. daOO a 12O'O0 
ptes.els 100k.; Cocbtn, de 00 a 125; Palma, de 
00 n 125; l l i . comestible, de000 a 000. 

Oli dellinosa crií, a ptes. 100 kilos; idem 
Idem cuit, a ; idem Ídem cuit especial, a 
000; idem idem incolor, a - : 

Olis de pinyola 
(Inforinaclú dt la casa. B. jLngtlirin) 

Collaem: 
Vert 1.*. de 74 a 00 ptes. els 100 kilos: verí 

2.', de 67 a 00 idem idem; groch 1.'. de 82 a 00 
idemidem; groch2.', de 88 a 00 Idemidem; 
loscb, de 73 a 00 idem idem.—Oli de lllnosa 
c r ú . a 000; idem idem cuit, a 000, Ídem idem 
incolor, a 000. 

Turtó de coco 
{Infomaeiú dt la casa A. Garcia y O.') 

A 19'00 ptea. per 100 k. les pa r l tde i que'a 
fassin per vagons. 

Turtós y olis 
{informacii dt la casa Dtutíeh y 0.1 

Barrila, c ru , à 103 pasetea. 
Calxea. c ru , 6 157. 
Barrila, c u l l , a 157. 
Calzea, c u i t . 0 161. 

Informació vinícola 
el* la casa Anió, Marittanp y Companyia 

E l mercat aegueix en plena espeolallva 
sense majora transaccions, comprant al co-
mers al dia y ab mol la p r u d è n c i a para 

cub r i r les m é s precises necossitats, y no 
volent vendre el c u l l i t e r sl no l i paguen lo 
que e l l v o l . H i b é , donchs m o l t i r e t e n c i ó 
per par t de compradors y venedors, y sola
ment entre compradors a'opera quelcom, 
essent els ú n i e b s que faci l i ten u n x icb els 
preus. 

Les regions valencianes s'han remul la t , 
pero segueixen seques les d'Alacant, hont 
els planys soni just i f icals . Per a i x ò la fer
mesa y elsa se produeix a l l í ab m é s i n t e n 
sitat que'n l locb . 

A I t à l i a han af luixat les classes p r i m e s y 
y perillosses: m é s al i s t i u les superiors - n 
g r a d u a c i ó y especialment les mol t plenes 
de color y calitat se mantenen a gran 
a l tura . 

Cal sumar als perjudicis dels frets de 
primera del corrent els ocasionats per les 
glassades del U y 15. havent ara sofert 
a d e m é s els departaments francesos del 
Borda l é s y de l 'He rau l l y de Constantina 
y Alger al Africà. 

Prou se d i u que en aqueixa colònia les 

Íi é rdues poden a r r i b a r à un mi l l ió d ' hec ló -
itres, m é s ea m o l t exposat a exageracions 

volguer fer nombres ara, y les apreciacions 
fetes t o l seguit, d e s p r é s del mal podrien 
aer tendenciosea. 

Lo m é s inqu ie tan t es lo veriable del 
temps y la f r eqüènc ia de baixes tempera
tures. 

En les comarques catalanes ae cotlsen 
els s e g ü e n t s preua en la propietat y per 
h e c t ó l i t r e : 

Camp de Tarragona, negres, de 13* a 15", 
de 18*35 a 22*50 pessetes h e c t ó l i t r e . — I d e m 
idem blanchs, de IS4 a 15', de 19*15 a 25*00 
id.—Segarra, de lO" a 12°, de 13-358 ltí-65 
id.—Igualada, d e l O ' a 12°, de 14*15a 17*50 
Idem.—Bruch y Pierola, de 11° a 12°. de 
15*85 e 18'35 i d . — P e n a d é s . blanchs, 10* a 
13°. de 14*15 a 21*65.—Vendrell, Cubelles 
y Vi l anova , negres y rosats, de ^ a 14°. 
de 17*50 a 23*35 i d e m . — V a l l é s , de lO'a l i * , 
de 15*00 a 18*35 idem.—Alel la , do 13° a 15°, 
de25*00 a 3r65 Idem.—Priorat, de 14' a 16°, 
de 20-65 a 27*50 Í d e m . — G a n d e a a , de 13' a 
15°. de 18*35 a 23*35. 

Y ea lea d e m é s raciona, ela preua sobre 
m o l l de Barcelona s ó n : 

A.lacants de U * a 16°, de 21'15 a 27*50 pes-
aeles h e c t ó l i t r e . — V a l è n c i e s , negres y r o 
sats, de 13° a 15*. de 20-00 a 24*10 Í d e m . — 
V a l è n c i e s l ia toreres .de 12° a 15°, de 20*85 
a 25-85 ptes. hec tó l i t r e .—Ut ie l y Requena, 
d e l O ' a 11*, de 15*40a 18-35 id .—Mestra l 
al t : de color, 12* a 13*, de 00*00 a 00 idem-
—Manxes blanchs, de 12° a 13", de 19-15 a 
23*35 idem.—Huelve* blanchs, de 12*, de 
21-658 00*00 id.—Osca neeres, de 14*, de 
00*00 a 00*00 ídem.—Gar i í i euas , d e l 5 ' de 
de 00 e 00. 

Mosts ensofra ta, de 1*45 pta. l'Có grau 
y h e c t ó l i t r e . 

Miateles blanques, de 9° a 10* de dols, de 
47-50 a 54*15 pessetes h e c t ó l i t r e . 

Idem negres, de 10° a 11* de dols, de 45*85 
a 50 pessetes hec tó l i t r e . 

Moscatells, de 9° B 10° de dols, de 46*65 a 
53*35 pessetes hec tó l i t r e . 

Productes Enológichs 
Informació de l a 

Societat Bnológica del Penades.—Vilafranca 

A c i l c í l r í ch 
A c i l s u l f u r ó s anhldre en 

c i l indres de ferro. . . 
A c i t t à r t r i c h 
Cola de peix Sallansky 

primera 
ClariQcanta concentrats 

l l q u l t s : 
A . Pera vins blanchs. 
B. Pera vins de taula. 

Gelatina extra en fulles. 
Gelatina pura classe co

r ren t 
Metabisulfi t de potassa 

(sense a r s é n t c b ) . . , . 
T a n i n o a l alcohol extra. 
Llevata seleccionats. . . 
So luc ió sulfurosa 
A c i t s u l f ú r i c b 
Carbonat de potassa. . . 
Potassa blava 
Tar t ra t neutre de po

tassa 
Cremor t à r t a r (bi tar-

t rat de potassa). . . . 
Carbó descolorant pur . 
Tanlno al è t e r . . . . . . . 
Fosfat a m ó n i c h 
Permanganal de potassa. 
Amiante en pols 
Carbollna 

IOOM. 
ais 

m m . 

375 

200 
200 

100 

150 

125 

475 

25 
MlOS 

SI Al. 

380 

1-75 
6 

7*25 
2*50 

1*75 

Al 
detall 
Sl M. 

5*25 

4 

50 

2*50 
2*60 

5 

2*50 

2 
O'SO 

0*30 
2 
1 

2 
7*50 

3 
3 
S 
2 

M e r c a t s de C a t a l u n y a 

Borjes Blanques 
13 Abr i l . 

Blat de IS'OO a 17*00 quartera 
Ordi > T50 a 8l2S > 
Civada » 7 25 a 7'50 » 
Monjelcsdel pais. . » 28-00 a 29-00 » 
I-'aves. . . . . Í 11*00 a 11*50 » 
Favons » 11*25 a H W » 
Vesses » 13' a 13*50 » 
Panis » 11'25 a 11*50 » 
Patates del pala. . » 1* a 1*50 arroba 
Idcmdemonlanya. •> l'50 a 1*75 » 
Alls » 1' a 2'00 elforch 
Ceves » 1*50 8 2'50 lesSOar. 
Atmetllcs > ' a * quartera 
Nous , » 13*50 a 14*00 » 
Gallines > 7-50 3 10*00 parell 
Pollastres » 8' a 10' > 
Ous > 0*95 a 1*00 dotzena 
Olis » 4'W) a 5' quarta 
Olives » 1 a ' s. classe 
Vins > 00*00 a 0*00 càrrega 
Ferratgop: Aufals . » 2*50 a 3* arroba 
Bestiar: Porqui.. . > 3*50 a 3-00 carnicera 

Figues, de L'SO a 2 pessetes l'arrobo. 
Sabó del pala, de 4 a 12 pessetes arroba. 
Cnrbó , de 4 a 5*50 pesseles el quin tar . 
Planter de v inya americana, de 2fi*00 a 28 

pesselea el mi le r . 
Equivalències.—l.a quartera equival a ' i l i 

tres.—La carga (mesura) a 120 litres.—La carga 
pes) oli a 117 kilos.—El quinta de 40 kilos.— 
(La arroba da 10 kilos,—Ei canti do 12 porrons 
(1 l i t re 1 porró).—Quarlà do 4 quartes. Igual a 
G-02 litres o 3"J0 kilos.—La carnicera de 1 kilos 
200 ^rams. 

C o n c u r r è n c i a regular. 

B a n y o l e s 
17 Abr i l . 

. . de 15*50 a 16*00 quartera 
. . » 14*00 a 15*00 > 
. . » 10' a lO'òO » 
. . » 8' a 8*50 > 
. . > 15*00 a 15*50 > 

. . > 30' a 31* > 

. . » '.2* a 12*50 > 
. . » 13*00 a 13*50 > 
» . » 18*00 a 18-50 > 
. . > 34' B 35' » 
. . » O'OO a K/OO » 
. . » 17*00 a 17·50 > 
. . » 16'00 a 16'50 » 
. . » 17'00 a 17'M » 

a • > 
' a ' » 

' a ' forch 
7*00 a 8*00 parell 
5*00 a 7'03 » . 
3*00 a 4' » 

Blat 
Mes ta l l . . . 
Ordi 
Civada . . . 
Bist de moro. 

Monjetes: 
Pais blanques. 
Faves. . . . 
Favons . . . 
Deases . . . 
Cigrons. . . 
L lov íns . . . 
M i l l . . . : . 
Psnis 
l'ajol 
Patates:blanques . » 

» grogues. . » 
Al ls > 
Gallines > 
Pollastres » 
Conills » 
Anecha » 0*00 a 0*00 fcj > 
Oques » 0*00 a OO'OO una 
Ous » l'OO a ' dotzena 
Olis » 11*00 a 11*50 mayal 
BeaUar. Porqui . . » 00*00 a 00*00 arroba 

Bscorsad'alzina en rama. a 11*50 pies. càrre
ga; ídem mòlla, de 13*00 ld.—Holdó en fulla, 
a 2*45 quintà; idem mòlt venUlat, a 3*25 Ídem. 
—Carbó d'alzina, 14*00 ptes. càrrega. 

Equivalències .— La quartera equival a 80 
litres. 

C a l a l 
20AbriL 

B l a t . ; . . . . úe 10*71 a ' 100 litres 
Ordi » 11*26 a ' » 
Civada » 9'73a * » 
Monletea , . . . » 40*82 a * » 
Besses > 18*80 a * » 
Cigrons » 98*78 a 
Brp » 14*78 a 
Guixes > 18*80 a • » 
Llavor trepadella. » ' a * » 
Patates » S'OO a ' 40 kilos 
Gallines. . . . . » «'00 a 10* parell 

> 6*00 a 10*00 > 
> 10' a 14' dotzena 
» ' a ' » 
» 0*00 a l ' W .» 
> • a 2*50 100 kilos 
» * a 2*50 40 » 
> ' a 2*50 40 » 
» 15* a 30' un 

P o l l a s t r e s . . . . 
Conills 
Peniius 
Ous 
Palla 
Trepadella: . . . 
boll detrepadulla. 
Bestiar: Porqui . . 
Porch ongreixal . » 2*00 a * carnicera 
Ciment » 0*50 a ' qu in tà 
Carbó da pedra (l ignilo) a 20 ptes. touuiada. 

Equivalències .—La quartera equival a 71 l i -
tres.—Ei qu in t à do 40 kilos. 

Espluga de Francolí 
18 A b r i l . 

. . . de 14'00 a 16*00 quarlera Blat. . . 
Mestall . 
Ordi . . 
Civada. • 
Monjetes 
Favons . 

» 12*00 a 14* » 
» 7*25 a 7*50 > 
» 6* a 6*25 » 
» 28* a 30' > 
» 12*00 a 13* » 

Besses » 11*00 a 12' » 
Cigrons » 27*00 a 31' » 
Llovins » 8'00 a 0* » 
Erp > 10-00 a 11*00 » 
Patates » 1*50 a l'OO arroba 
AvelUnes . . . . » '00 a quarlera 
Admetlles. . . . » '00 a ' > 
Nous » ' a ' » 
Gallines » 7' a 14* parell 
Pollastres . . . . » S'OO a 7* > 
Conills » 1*00 a 4'00 » 
Ous » l'05 a l 'IO dotzena 
Olis » 4'00 a 4*50 quar là 
Vins > 16*00 a 25* càrrega 

de 121*60 l i t rés . 
Bestiar: De llana. . da 2*00 a 2*40 carnicera 
Porqui » 2*00 a 2*10 > 

E q u i v a l è n c i e s . - L a càrrega (mesura) a 121 
litres.—El qu in tà de 41*6 kilos.—La arroba do 
10*40 kilos. 

Figueres 
17 Abr i l . 

. de 20'60 a 21*25 he cl . 
. » ' a • » 
. » • 8 12*50 » 
. > 9*35 a 11*25 » 
. » 20*00 a 21*25 » 
. » * B * » 
. » 38*75 a 42*50 » 
, » 37*60 a 43*75 > 
. » ' 8 I5'60 > 
. » • a 16*90 » 
. » 20' a ' > 
. » 36*25 a 41*25 > 

» *00 a * » 
. » ' B ' » 
, » 10*40 a iai80 q. m . 
. » 0*75 a 1*00 íorch 
. » 0*15 a 0*45 » 

» ' a * parell 

una 

7*00 a 9' 
4'25a 7'50 
8' a 5' 
5* a 7*00 
5*00 a 7*00 

' a * 
' a ' » 

l'OOa l'OS dotzena 
31*50 a 32' 
90*70 a 92'7S kect. 
3*00 a :i'.-> > quintà 
0*00 a 0*00 > 
1* a 1*25 > 
O'OO a 0*00 » 

Blat. . . . . 
Mealall . . . 
Ordi 
Civada. . . . 
Blat de m o r o . 
Segle. . . . 
Monjetes . . 
Mongeta. . . 
Faves. , . . 
Favons.. . . 
Besses. . . . 
Cigrons. . : 
M i l l 
Panis. . . . 
Patates . . . 
Alls . . . . 
Ceves. . . . 
Capons. . . 
Gallines . . . . » 
Pollastres. . . . » 
Conills . . . . . > 
Anecbs > 
Oques. » 
Polles d ' índia . . » 
Galls » . . . > 
Ous » 

» SOdotzenes. . > 
Olis > 
Userda » 
Civada granada . » 
Palla » 
Aufals » 

Bestiar. 
Dellana » 16*00 a 20* d e l any 
Porqui (grassos) . » 12'75 a 13'25 10 kilos 

Bquivalancies.—La quartera equival a 80 l i 
tres.—La càrrega (pes) a 120 kilos.—Bl quintà 
de 40 kilos.—La arroba de 10 kilos.—El mayal 
d'oli 11'2i» kilos 0 12*40 litres.—El mayal de v i 
15'481itrea 

Girona 
20 Abr i l . 

Blat. de 23'00 a 2i'50 lOOkilóg. 
Mestall » 18'00 a 19'úO » 
Ordi » IS'OO a 21'00 » 
Civada . . . . ^ r ^ » 19*00 a 20*00 » 
Blat de moro . . . > 24*75 a 2ó'50 > 
Fasols > 40'1x1 a 55' » 
Faves. . . . . . . 23*00 a 24'00 > 
Pèsols » 00*00 a 00*00 > 
Cigrons » 60*00a 150' » 
Ous » 1*00 a 1*05 dotzena 
Arròs » 48*00 a 05' 100 kilóg. 
Garrofes » 17*00 a 18' > 
Palla » 8*00 a 0* > 
Patates » 13*00 a 17* » 
Olis »120*00 a 130' > 
Vins » 3 5 ^ a 40' > 
Formatges. . . . » 2*00 a 2'50 el kilóg. 

Bestiar: 
Vaques »3a5'00 a 425* 
Bous »475*O0 a 575' 
Porcha . . . . * > 125*00 a 250-
Xais » 12* a 23* 

Mollet 
16 A b r i l . 

Blat de 21*00 a 22 00 100 kilos 
Ord i . . . . » 16'OOa 1T00 > ' 
Civada . . . . » 1450 a 15'00 » 
Blat de moro . . » 23'00 a 2350 » 
Faaola . . . . » '00 a '00 » 
Faves » 15'00al6'00 » 
Favons . . . . » 13'50 a 14'60 » 
Besses . . . . » lO'OO a 20'00 » 
Cigrons . . . . » 45 00 a 48 00 » 
LleTor trepadella » 22'00 3 2300 » 
Erp » OO'OO a 00*00 ' » 
Guixes . . . . » 16 00 B'ITOO » 
Monjetea paretanes 40'00 a -U'OO » 

•» g a n x e t e s » 50'00 a 54'00 » 
» blanca. > 47'00 a 48'00 » 
» cara girada 45'00 a 40'00 .-> 

Gal l ines . . . . » lO'SOal l 'óO parel l 
Pollastres 
Conilla . . . 
Colomins . . , 
A n e c b s . . , 
Cua . . . . 
Patates grogues 

» bufó . 
Pcrcha grassos 
Mamel lons . . 

s &'00a 6'ÚO » 
» 3'o0a 4'00 » 
» 2'50a 2*75 » 
» 6'00a 8'00 » 

• 1*20 8 l'30 dotzena 
» WW) a 15'00 Bla 100 k . 
» lO'OOall'OO 9 
» 2'15B 2'20 1*200 k . 
» 24·00 a 2G'00 u n 

Martorell 
14 A b r i l . 

B l a t l . ' . . . . . . de 30' a 31' lOOkilos 
Ordi » 20' a 21'00 » 
Civada > 19* a 20* » 
Blat de moro. . . » 21* a 25* » 
Monjetes cu I I i ta 

pròpia » * a ' » 
Monjotesforasieres » 65* a 56' » 
Faves » 23' a 21' » 
Favons > 24' a 25'00 > 
Besses > 25* a 26' » 
Cigrons » 47 * 8 48* » 
Pa t a l e sbu fò . . . . » 14' a 15* » < 

» bolado . . » 15' a 10' » 
Admetlles. . . . » ' a * quartera 
Nous > * a * » 
Gallines » lO'OO a 14'00 parell 
l'oliaslres » 7'00 a 10*00 » 
Conills » 3*00 a 3*00 » 
Anecbs » 5' a 7* » 
Oques » ' a "na 
Ous > 1*40 a 1*50 dotzena 
Olis. . : . . . . » 120 a 121 hect. 
Vins , . , ; . . » 25*00 a 26*00 » 

» novell . , , » ' a ' » 
Alcohols » 130' a 120* » 
Avellanes. . . . » 00*00 a 00*00 > 
Palla » O'TO a 0' quintà 
Aufals sech . . . » 0*00 a 0' » 
Bestiar: De llana . » 0*00 4 0*00 ki lo 
Porqui » 0* a 0*00 1*200 ki lo 
Fruites:Peres. . . » 0*00 a 0*00 quiulà 
Melona > 0*00 a 0*00 » 
Raims » '00 a 'OOlGerrobes 

Planter: 
> col . . . » 0' a 00' el cent 
> tomàtecha » 0* a 0*00 » 
» enciam. . > 0' a 0*00 » 
» pebrots. . » 0' a 0*00 » 

E q u i v a l è n c i e s . - L a q u a r l e r a equival 8 59*518 
lilres.—La càrrega (mesura) a 121*40 litres.— 
Lscàrrega (pes) a 120 kilos.—El quintà de 40 ki -
los.—Laarroba de 10kilos.—Quarlà de 16 quar
tes. Igual a 4*15 litres.—La carnicera 3 terses, 
1*200 kllograma. 

Santa Coloma de Farnós 
18 AbriL 

Blat, de 18*00 a 19*00 pessetes quarlera; Mes
tal l , de 16'00 a 17'00; Ordi, de 14*00 a 15-00: Cl-
vada, do 8*00 a 9-00; Blai de moro, de 13*00 a 
14-00; Fasols menuls, de 30 a 32; Ideïn blencbs, 
de 32-00 a 33*00; Faves, de la'O a 13*00; Psvons, 
de 14*00 a 15*00; Vesses, de 18*00 a 20*00; Si-
grons, de 29*00 8 30*00; Uohine, da 10*0 a 11*0; 
M i l l , da 17*00 a 19*00; Panks, de 14*00 a 15*00; 
F8jol,de00-00 a 00*00. 

Patates, bolado, de 12'00 a 13'ú: u l l perdiu, 
12a 13*0; penisienques, de 0'00a 10*; Avellanes 
trencades, 14 B 15*00 arroba; Avellanes sense 
trencar, de30 a321deia auartera f.*;Pinyons 
trencats 14 a 15 arroba; id . sense trencar, de 
14*0 a 15 quarlera f.'; Nous, 00n 00; Castanyes, 
de 00 a 00; Bestiar porqui 175 & 2*00 carni
cera; Gallines, de 7*0 a lO'O parell; Pollaslres, 
5*00 a 7 idem; Conills, 3*00 a 5*00; Anechs, de 
6 a 7*00 pies. parell; Oques, de 5*00 a 7 una-. 
Ous, de l'IO a 1*20 la dotzena-. Carbó d'alzina, 
12 a 13*00 càrrega; carbó de rabassa, U'OO a 12. 

Pusia de castanyer pera bolada.—Poal ( p i 
pa), ds 27 B98 pesseles càrrega 36 pams; Post 
Rehulx, do 16a 16 idem; Duella (bocoy), de 20 
a 27*001dem; Duella Rebuts, de 14 a lO'OO, id . ; 
Carralell(lrapipB), de 30 a 21 pessetes càrrega 
46 pa.: Garralelf H6butx,de 14 a l6 Id. ; Barril , 

A P A R E L L S - U R G E L L E S 
D E 

Q U Í M I C A A G R Í C O L A 
Adoptats per Centres d'Eitsenf ança, Srauges y Laboratoris oHoiali 
A L A M B I C H pera r e c o n è i x e r el grau a l cohó l i ch dels vius Plea. 3 8 
A L A M B I C H » » » » » » » gran model. » 8 0 
A L A M B I C H M Ú L T I P L E pera Laboratoris » « O O 
C A L C I M E T R E pera l'ensaig de terres » * 0 
G ü l X O M E T R E pera r e c o n è i x e r el g u i x dels vins. » 4 0 

V E N D A : Olíó, Rsmbla del Centre. 3; Casademunt, Rambla del Centre: Corrons 
Rambla do CBnalotes, 4; y d e m é s ó p t l c b a pr incipals . 

S O C I E T A T E N O L O f i l C A D E L P E N A D È S 
S E R D À , R O S Y C * 

Rambla Sant Francisco, 15 — Vilafranca del Penadès 

Produclea eno lóg ichs pura. 
Aparells d ' anà l i s i s de vins, da la casa D u -

j a r d i n , successor de Salleron, de Par í s . 
Productes an l i c r í p togàmichB . 
Adobs q u í m i c h s y o r g à n l c h s . 

D E M A N I S L L I S T E S D E P R E U S 

Mater ia l de magatzem 7 celler. 
Secció d 'anà l ia l s de vlna y consultes. 
Ins t a l ae iò de laboratoris y cellers mo

derns. 

19 a 20-00ldem càrrega 72 pams; Barril Rebutx, 
de 13B 14 idem; Samalisa, de 12 a 13 id . càrre
ga 82 pams; Samalisa Rebutx, de 00 a 00; Fo-
nadura. da 22 a 23 Ídem càrrega33 pams; Fo-
nadura Rebutx, de 12 a 13 idem. 

Rodolis de castanyer.—Rodes 11 a 12 ptes. 
càrreKa;IÍ3lirats (paquets), 13 8 14 idem; Tret
zens de 14 a 15 idem; Catorzens, 13 a 14 idem; 
Setzens, 18 a 14 idem; Quaneroles, de 14 a 15 
ídem: Esquirols, de 12 a 13 idem. 

Hodelisd'Bvellanor.-TreUens, de 11 a ^pes
setes càrrega; Catorzens, de 11 a 12 idem; Set
zens de 12 a 13 idem; Esquirols, de 11 a 12 ld . 

BQU1VALBNCIES.—La quarlera do grans 
equival 0 80 l i t r es . -La càrrega (pes) a 1213, 
kilos.—El quintà a 41'8 kilos.—La arroba de 
10'4 kilos.—La quartera de fruites, avellanes, 
castanyes, e lc , a lOOlítros.—La carnicera (pes) 
equival a 1*2 ki lo. 

Tàrrega 
16 Abr i l . 

Blat blanch . . . da 25*00 a 26* 100 kilos 
> roig > 26*00 a 27' > 

Blatdemoro. . . > 25' a * > 
Ordi > 17*00 a • > 
FBVOOS > 23' a ' > 
Panis t ' n ' » 
Vins del pais , . : » 19' a 24' càrrega 

> de Aragó. . . » 32' a 36' > 
Misteles > 50' B53' > 
Alinetlles > * a ' quartera 

Esperit de 1*30 a 1*35 pessetes litre, rectiQcal 
superior. 

Anissals, de S'OO a 14'00 ptes. l'arroba. 
sense impost. 

Ous, a 0*00 dotzena. 
Olives arbequines, de 00 à 00 pies. quartera. 
Idem verdielles. de 00*00 a 00 » » 

PBK 

D. MaDnel R a v e * DoiéDeci 
Aquesta obra és la ú n i c a que sobre 

tan impor tan t m a t è r i a s'ha publ icat a 
Espanya, en la que una persona tan 
competenl com el senyor R a v e n t ó s fa 
u n estudi de la major part de premp-
sea nacionals y exlrangeres fabricades 
fins avuy. 

D e m à n l s a n'aquesta A d m i n i s t r a c i ó , 
al preu de ú posse ïes exemplar, afe-
g i n t h i 35 c è n t i m s ea sellos si's vol per 
correu y cort i l icat . 

Altres mercats d'Espanya 
Grans y farines 

VaUadcJid.—Al mercail d e l Cana l se 
cotisa e l b la t . de l l ' S O a 4175 rals les 
94 l l iu res . 

A b tendència sostinguda se cotisen: 
sègo l , a 32 rals Jes 90 l l iu res ; o r d i . a 
22 les 70. 

A !a p J a ç a : 
JMatdennJTo. a 38 rals fanega; pèso l s , 

a 26 ; faves, a 24 ; vesses, a 26 ; erps,-
a 25 ; y l lent ies , a 27. 

Farines.-^Les -sotecies de cil indres, a 
33 pessetes els 100 Id los ; classes blan-
(ples y bones, a 32 ; i d . correaus. a 3 1 ; 
i d . de segona bona. a 3 0 ; tteroeres boi
nes, u 10 rals a r roba ; quarta, a 8. 

Penafic;.—Blat, a 40 rais fanega;.se-
gloll, a 27 ; o r d i , a 24 ; civada, a 16. 

T e n d è n c i a sostinguda. B o n temps.^ 
E n ets mercats de Salamanca. A r é v a 

l o y Rioseco. se cotisa e l b la t a txa 
m í n i n n i m de 40 ra !ò fanega y u n m à x i m 
de 41 . 

Encara que hem passat uns dics frets. 
fa bon temps. 

Medina de l Campo.—Blat . a 41 rals 
fanega; sègo l , a 28 50; o rd i , a 23 ; ves
sem, n 27'50; farina de pr imera, a 16'50 
rals a r r o b a ; i d . de segona a 15; i d . de 
tercera, a 14. 

T e n d è n c i a f lu ixa . T e m r s variable. 
V i tò r i a .—Al mercat del 18 entraren 

uns 30,000 ki los de cereals. 
H a n r eg i t e]s preus s e g ü e n t s : 
B la t . a .24 p-.sse-.cs, o f d i . a 19 50 ; e i . 

v » d à . . a 17 40 ; blatdcnioro, a 2'4o0. 
T o t a i x ò c's 100 ki los . 
E i mercat ha estat poch concorregut. 
L o que menys ha entrat l ia sigut bla t . 

O B R A 
N O V A Manual 

de Agricultura 
per D. JoseBli Bayer y Bosch 

Més de 810 pftglne* de text 
abméídc!»!) gra rals. 

P R E U : 1 2 p e s s e t e s 

De venda: L l ib re r i a de Francesch 
Puig, l'lassa Nova, 5 y Capellans, 2, 

y a les principals l l ibrer ies . 
Tumbc's vèn en aqueata A d m i n i s 
t rac ió . (Sa d e u r à aleglr 40 c è n t i m s 
ara vol per correu y certificat.) 

M e r c a t s del e x t r a n g e r 

C e r e a l s 
Paris—Cotisera per 100 k i l o s : 
BJa ï . de 30'2O a 30·25. 

I Segle, de 21'75 a 22. 
r Civada, d o 22,50 a 22·55. 

Cíb&da negra, de 23'30 a 23 40. 
N e w y o i r k — S e co t i s a ! bla t r o i g de 

h ive rn , ai 21·62 franchs d s 100 k i los . 
E ! b la t íde inoro a 17,15. L a avada , a 

IB'VO y cü segie ai 18'15. 
K i c a » o . — S e o o ú s a ' l b l a í r o i g d'hivexn. 

QI 21 franchs é te 100 k i los . E í Waixkano-
TW. a 16. L a oivadaj. a 16'74. y et segle, 
B, IT96. 

Fruites 
Pans. >— Se ootisen par, 1Q0 kiloB': 
Atmet l lcs , de 130 a 150. 
'Nous, de 40 a 50. 
D à t i l s , de 60 a 100. 

Peres escullides. de 6Q a 150. 
Pomes (escullides. de 60 al 140. 
I d e m «ttarenUs. de 35 a 40. * 
I d e m A m è r i c a , 100 a 110. 
Figues seques, de 40 a 55. 
-Mandarines Espaaiya,- de 4 ft 9 el 

cen:. 
I d . A lge r , de 3 a 8 ï d . 
Ll imones A l g e r , d e 4 a 10 i d . 
I d e m Espanya, do 6 a 10 i d . 
I d e m Idalia. de 4 a 6 i d . 
Taronges Espanya, de 4 a 10. 
Í d e m A l g e r dfe 4 a 10. 
Ctocos. tío 30 n 50. 1, • "- i t , 
Bananes, de 14 a 25 e l t a h i m . 
R a h i m C a n a d à , 60 a 120 100 kÜi054 

Olis d'oliva 
N i ç a . — S e ootisen per 100 k i l o g : 
N i ç a extra, de 170 a 180. 
N i ç a surfi , de 150 a 160. 
N i ç a corrent:, de 139 a 140, 
C ò r c e g a d » 130 a 140. 
A l g e r .de 133 a 136. 
M o n a s t í r . "de 135 a 138. 
S f a \ de 132 a 138. 
T u n i s de 135 a 140. 
Mahdia . d e 132 a'135. 
Sousse. de 132 ai 140/ • . 
Calabria. de 175 a 180. " 
R i v i è r e . d e 165 a 175. ' 
B a r i . .de 180 a 185. 
Atfaífó. do 150 a 160. 
Tortosa, de 130 a 135,-
Borjas. de 130 a 135. 
Llevant , de 125 a 140. í 

Llegums y hortalices 
Paris.—So c o t í s e n per 100 k i k * . 
ASls. de 30 a 40. 
Ceves, de 32 a 40. 
I d . Espanya, de 34 a 40. 
Esoalunyes. do 45 a 70, 
Espinachs, de 20 a 25. ' ' 
Mongetes tendres Espanya,- de 150 K 

180. 
Faves Alger , de 35 a 45. 
I d . Espanya, de 30 a 40. 
Naps. do Meaux, de 20 a 24. 
Patates niovelies Espanya, de 35 a 

39. 
Idiem i d . M i d i . d e 50 a 60. 
I d e m i d . A l g e r do 28 a 34. 
Pèso l s Espanya, de 55 a 65. 
T t a m à t e c h s Alge r , da 90 a 100. 
C o l Bruseles. de 50 a 70. 
C o l verda, do 10 a 48. , • . 
r a . vermella tíe 15 a 35, 
B i ò q u i l s , do 5 a 8. 
Col i f lo r M i d i . de 35 a 85. 
Escarxofes A l g e r , d e 10 a 20 e l dént , 
Idc-m M i d i . d o 1 5a 30 i d . 
Raves, de 4 a 10 els cent manats. 

Bestiar 
P a r í s — A l escorxador de lai V i l l d t i e 

s'ha oo t í s a t !a ca rn als s e g ü e n t s preus: 
Bou., d'o l ' 40 a 2 franchs kik>. 
Vaca. tfiO l ' 3 6 a 2 id . 
T o r o . d e l ' 36 ai l ' 66 i d . 
Vedel la , tío 1 7 6 a 2'60 i d . : 
MtbKft d « 2 a 2'76 i d . 
Toc ino , «de i ' 86 a 2'17. 1 

Olires recomaifc als apnltors 

La m l e l y l a cera de abejaa.— Estudio da 
ambos sulislandas y do aus aplicacioncs médl: 
cas, induitiiale» y domèstica».—Proccdiroientos «n-
tiguos y modanos para su extraccidu y elabora-
ción.—Hidioroieles.—Vinagres de micl.— Bcbidaa 
cr.mcladas.—Aplicacioncs de la miel i la vinicul-
tura.—Falsiticacion» y medios cticlicoi para de»-
cubrirlas.—Generalidadcs sobre la iroportaacia de 
la apicultura moderna, por Alfonso Nogués.—Uu 
volum en quatt, de 80 p^ginu, l ' jo pies. 

Guia del C u l t i v a d o r de montos y de 
i a Guarder ia r u r a l . — Couscrración de soni. 
Ilas; criaderos: régimcn, cultivo, admlnlsuadAD; 
explotacidn y tasación do los «botqueei.—Pen«-
cución do delitós foresiales, por Crinoa y Vasst-
tot.—Traduccíín do Igaaclo Nicolau.—Ua volum 
ea quart, do 160 pàgines, z ptes. 

E l Agna.—SKÍ aplieaciones i la agricultura.— 
Sus caractcies y propiodades.—Papcl que desem-
pefia en la vegetnción.—Manantiales. — Procedi-
mientos para descubrir oguas subtorrineas.—Fo
ios y minas.—Potos anesianos.—Repobladún l o 
Testal para nonnaliíar la» corrientes.—Aíoro».—1 
Ricgos. — Canales. — Patuanos. — Maquina-
cia para elevar agua.—Medios para aminorar los 
electus do las inundaciones. por Guillcrmo J. de 
Guillén Gaida, ingenicro industrial.—Scgunda edi-
ción.—Un volum en ajiart, de 634 piginel ab 
gratat», 10 ptea. 

E l moderno Des t i lador licorlata.—Aguar-
dientts, jarabei, cervesa», vinagres, Jlcidos, csen-
cias, borclialas, tintura», rataflas. gaseosas, etc. 
—Do utilidad para los calctero», pctfumistas, 
(abricantes do bebidas, y expendedores.—Octavi 
cdiciïSn con fórmulas nuetas y cspeciales, por 
P. Valseccbi.—Un volum eo quart, de 480 pà
gines. 6 pics. 

Dicc lonar io de la Salnd.—Novlsima y com
pleta medicina do las (amilias cn la ciudad y, 
cn el campo. Medicina de urgència. Formada 
para todos. Higieoo provenlira, curativa' y p.'v· 
(eiioiial. Todas las cnfeituedadcs y todos lo» 
remedios. Acddcotes. envenenamienios, coDlagios; 
reglmenei. Agua» raintrales, etc, eie., por el doc
tor H. Codatd.—Un volum en quart, de 480 pl-
gine», 8 ptes. 

EI Consu l to r de lae Famil ias .— Tesoro dt 
la vUlapriiCllca.—Formulario extenso, moderno y 
variado do malcrias relacionada» con la econo
mia domísiica.—Conocimlento» útile» al alcance 
de todas las inteligencias.—Proccdiraientos diver
sos do caràcter industrial y agrícola.—Secreto» 
do aites y ofidos.—Jardineria de iaI<Sn.—Juego» 
y balles de sododad.—Higieno y medidna domés-
licas.—Cottesanla.—Provcrbio» y frases cèlebre». 
—Pasatiempo» agradable», etc, por Carles Or
tega y Rubio.—Volum en quart, de 340 pigi-
ne;, 3 ptes. 

EI Guaano de seda— Sa bistoiia, cria. ha-
bitadoncs, cuidados que requiere. aliraentacióD, en-
Icrmedades y manera de evitaila».—KSTUDIO 
DE LA MORERA.—Cultivo, trasplanto», apro-
vecbamitnto, enfeiraedade». ca us as de tu dege-
neradón y alguna» nota» rcferemcí al cultivo 
do olros Irbole» cuyas hojas alimentan al gu-
>aco de »eda, por Alfonco Moguí».—Un volum eo 
quart, de 80 pigiucj, Tjo píe«. 

E l g r i p a a , per E m i l i Terré . —10 cèntims; 
20 exemplars, 2 pessetes. 

Des ra tea p lnyodes , per E m i l i Tarré. — 
80 cènt ims; ïü exemplars, 4 peascles. 

L'AdrainistraclO de LA VKU s'encarrega Ceaor-
vír Bii sous suacrlplora ies deiuandea que aoll 
fassin d'aquestes 0 altres obtes d'agricultura al 
motoix pren do venda. 

Sl l'envio s'ha üe fer per correu, shl afegirà, I» 
cénlltns pel nmnquolg y C pel carllticat. 

rugós, ai ferse'ls encúneona. 

http://liatoreres.de
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Los apiausos à la tiple . 
casi todos son debidos 
à cse Fosfo-Glico-lCola 
cpie Domcnech Jc ha vendido, 
pues si ganó su hermosura 
«iue anies, flaca, no tenia 
al robustecer su cuerpo 
cobró voz y lozanía. 

tòniques y no'ns sabem estar de mani
festar preferència per. una: là que infor
ma d tercer acle. que es cl millor de tots. 
Creyem que en éll pot trobarhi cnMon-
íanyola el millor cainí. La comèdia fà
cil, lleugera, aixerida. es la que més 
li escau. Notis sinó com els tipus mi
llors dc lobra son els francament cò-
midis: ds encarnats per cn Bargés. cü 
Galceràn y en Capdevila; y notis com 
les escenes còmiques son les més esca-

Ïentes: la dd segón acte. en que la 
remont paria de les seves afidons; la 

dd tercer, en que la Baró convens a 
un pairoquià de que li convé una com
pra que no li convé. ctc. No en và 
es l'Antoni Montanyola un dds nostres 
millors dibuixants humoristes. 

L'interpretadó va ser ajustada, si bé 
en alguns instants per causes indepen
dents de la voluntat de tothom, va tron
tollar una mica. 

La Baró va fer ab valcntu y empen
ta la procagonista. aguantant ab perfec
ta seguretat d personatge. 

En Borràs va fer dignament un paper 
jove ia cdlidor y jpiilionafi. vestintlo com 
era degut; molt justos cn els personat
ges còmidis o semi-còmichs ja citats, 
en Bargés. en Capdevila y cn Galce
ràn: ben emonada en d dc viuda jove 
la rremont. y cada Im dels altres a 
tè ab el conjunt.—J. M. 

P E R S A N T J O R D I 

A Nostra Senyora de Pompeya 
Enguany cl Colegi jie Sant Jordi y. 

la Joventut ïordiana cclebraràn Ja fes-
la del gloriós patró Sant Jordi ab un 
Ofici solemne que s'dcctuarà. a la igle-
sia dc Nostra Senyora de Pompeya p 
les deu dd mati. 

•Serà celebrant el capellà dd Colegi 
inpssen Joan Sabafé y predicarà l'do 
dient oradoj sagrat d P. Pius, d'Igua
lada, de la Ordre de Caputxins. Finirà 
la cerimònia ab l'Himne a Sant Jordi 
fcw tots els alumnes dd ediegi. 

L a Direcció agrairà l'assistenoB! a Ics 
associacons y particulars que desitgin 
honrar tan religiós com ptitiiòtích acte. 

Lliga Espiritual 
E n la Missa de Cotminàó dc la Lliga 

Esp ritual dc Nostra Senyora de Mom-
aerrat <iuc ee celebrarà dema, festa de 
Sant Jordi, cn la hermosa y antiga 
capella dd Palau d< .a D-.pu·acj. 
tar«\iv 4>ls ««uxyors M>:is KÍ\S cfmtichs jti. 
lúrgiclis y poptilais «d.audes Cristo Jle 
gin, «AJlduyaï. <(Lloances al Saatíssiinj) 
y ds goigs del Sant, Ucitra y música 
dels senyors Masriera y Salvat, que 
previajnent eeràn repartits an els nísts 
tents. Dirà la plàtica d reve-rem: don 
Gil Parés. A la tarda, a dos (quarts 
üc set, novament se renuaràn ds socis 
tíe la Lliga Espiritual en |a matdxa 
capella pera d rés dd Sant Rosari y 
cant dc la Salve Regina y goigs llei 
Sant. 

Al Palau de la Generalitat 
Com cs Golnsuetuf, demà, diada de 

Sant Jordi, patró de la torra catalana, 
la Diputació provincial de Baroelona, 
mocessora de ía gloriosa Diputació Ge
neral dc Catalunya, coneguda ab d nom 
de «Generalitat», celebrarà^ la diada ab 
solemnes cultes al seu patró en la ri-
quís-una Catî dla gòtica de son Palau, 
artísticament adornada ab garlandcs de 
fullatge y flors. 

Durant d matí, de 7 a 11. s'hi ede-
baaràn misses públiques, y a les Onze 
s'hi cantarà un ofici solemne al qual 
hi assistiràn les autoritats de Barcelona. 
Serà celebrant mossèn Pedregosa.. L'atte 
serà públich. 

Els edebrants aniràn revestits ab d 
famós tem dd s'tgle XV. que so suposa 
brodat per l'artífex barceloní Antoni Sa
durní y's dirà la missa ab d notabilís-
sim missaJ aMúcs joyes artístiques, pro
pietat de la Generalitar. 

Haventsc dc trobar a Madrid la Ca
pella dc Música dc Sani Fdip Nen, 
formada per dements dd benemèrit Or
feó Català, que era tots ds anys la 
encarregada dc la part musical, d mes
tre don Ltuis Millec va encarregar 'la 
excourió dd programa a la Capella dc 
Sant Pere de les Púdics, quo ilirigeix 
d mostro Mòs y Senracant. Aquesta Ca-
pdla serà, donclis, enguany la que cui-
darà de la part musiol. 

A les vuit dd matí, hi oiràn missa y 
hi pendràn Ja Connmió eh soc's dc la 
Uiga Esiiiritual de Nostra Senyora del 
{Montserrar, y tote els fidels que tailguin 
acomr-anyarios en tan pitíós acte. 

A les sis de la tarda, els mateixos sor 
ds hi cantaràn ds artístichs Goigs dc 
Sant Jordi, lletra y música dds scaiyors 
Masricra y Salvat. respc< tivamem. 

Al vestlbod dd carrer del Bisb:. y 
als gòtichs pati y galeria s'hi establirà 
la típica y tradicional fira de les roses. r tan bell ends te y tanta animació 

jovineds y noves hi atrau. 
,Tot d dia's podràn visitar les üueres-

lants obres de restauració dc Pota la 
part gòtica dd audob' imlau y també les 
ebres realisades en la planta baixa, en
trant per la porta del carrer de Sant 
Sever y sortint per la del carner de Sant 
flonorat. 

Al matí, cn una de les sales moder
nes dd Palau, hi estarà exposat d fa-
raoBÍssim frontal dd altar dc Sant Jordi, 
dd sigle ÍOVJ y brodat pd mateix An
toni Sadurní, també projíiciat de l'an-
liga Gcncrajítac. , 

Wl í m p s pera d m à a CSuropa centrsl 
y meridional. 
La Unia tormeniosa del Mediterrani in-

ferior va ser cansa dc ruixades desde 
Mallorca fins a les regions •.entrals d'I-
talia y les nuvolades dd golf de Lyó 
«aren creuar Catalunya ab plfjades. En 
fcl reste del continent d temps fou nv 
Pl̂ ndit. 

Avuy continóa la pertorbadó medite
rrània ab ruixades a tota la Catalunya 
itcntral y noit. 

Demà arribarà nn centre tempestuós 
U estret de Gibraltar, ab ruixades fins 
jü Mediterrani inferior, quedant dintre 
PAndalusia meridional. 

£1 W.cdiíciTAnj aupcinw y, Catalunya 

quedaràn també ab flodvs de núvols y 
alguna ruixada dc caràcter tormentós. 
ab tendència a extèndrets l'csla' tormen
tós a Ics regions centrals de la iK.iínsu-
la. En tot d nort' y centre d Europa 
el temps serà esplèndk. 

D . P U I G . 

E s p e c t a c l e s 

TBATRB PHIHOIPAL. — Avoy. xespre, a leift 
«Troncailtssa · r -tia miiiorióa Jlmmy Sam-

son-. — Drnuà, cThoodora». 

Gran Teatre del Liceu 
Domu. dlioars, ZJ. 12.' d'abono- &* de primer torn. 
l.'ai>lauJI4Uslm> òpera on l ootof, 

A I D A 
sorollós 6x11 de les Sra.i, llmilnsoann s Holkoska 
y el» Srs. Glllon. AmmnB. Nlcololll, ülralv Galio-
rre. A les nou. — El dnnocre*, li* do 

M EFI8TOFELE 
per» aulnaúpura la Empresa ha escntnrala Ml-
lan al ci·iebre tenor Augelo Vorola. —SÍ despatxa 
a compladurla. 

Teatre 
Cotalb 

Companyia cdmich·dramdtica 
L a r r a - Abadia - Vaz 

Avuy, dlluDS, nll. a un quart de deu, re-
prlsie de la comèdia en do> actes, dats 
Kermaos Oulntero, 

La vida int ima 
y la nova comèdia do gran exil 

E l medio ambiente 
Tots els dies <B1 inedlo amMente». 

KSTlllt^A - DlvenJres, wxv.sK 
L a Divina Providencia 

(Panachot geodarme) 
3actes, do A. Paso y J . Abati 

TKATIU: Tivou.—uema, dimars. tarda, a les 
clnch. — Butaca T) ctmts.—Bntrdda 22 ren is — 

cuto.tKiil vermoulti (8 actasj: «S. A. U. isu «lieza 
real). l'resentBoú seo» iKiml-—Nit, a un quart aa 
deu.—Butaca. 2 ple».; eu'r.ida. r-2 cftnts.—l'roKra-
roa monslre.—l'ilmer: «El prlnclpa CasU», ovn-
clon*.—SeKdn: «Bl aescode (ioya». rialla conti
nua.—Tòrcer: Exll arxl-suix-rlort'.'actes). 

La gallina de los huevos de oro 
Maciillíca preasiilaciú.—Inlorpretacló tmiecable. 
—Dijous, lardu, Krjndlús raalln^ de mort i, |)o-
tantso en escena (I.a galllnn de los UtieTos da 
oro». — En onsalK la sraudlosa opereta iLa Coria 
de Itentrlz». 

T E A T R E N O V E Í A T S 

Grsn Compnorta dramdUca 
VILt.AGÓUBZ 

Demà. dlmars.gran Matinee extraordina 
rln a le.s iinaire. Dsrrures ropresenlaclons 
do la magnlllca comèdia d'òxlt colossal 

lihiifcros ÍI In tarda, darrera reproseniauld 
Irremlslblemenl, un Matuiée a les quatre 
de la colossal cumedla «Jlmmy samsoa». 

T E A T R E N O V E T A T S 

Touruéo per .1 úniques reprmor.taclons 
de tu coiniiiinyla dol TliCútru de lu Porta 
8iiinl-Mnrll;i, .lo Paris, ab ol concurs del 
primer acl«r riB'inAs U. Cliarlu» Lo narity 
y do la pnmaiaactrlo UUe. Andréa Mery. 
Dl murs. nit, a uu quart de deu, 2.'d abono. 

C y r a n o d e B e r g e r a c 
Dlmoores. 8.* y úlUma funcld: APRÈS UOI. 

Se diMpatza a compladurla. 

T E A T R E D E C A T A L U N V A 
<BI.DOHAD0) 

Sindical tCaulort dramúticAs calalau 
Avuy, dilluns, a les nou: La tragicomèdia 
en un acte, «La Forosteroi· y 4.' reprnson-
Ucii-. do Ui oxlnior<iinBrlai>ieni apinuaid» 
comèdia onreeionina au quatre aules, 

L A E S B O J A R R A D A | 

orlftlnel d'Antoni Muntanyola.—Demú, dl-nurt; 

Funció popular a mellai de preu, an 
cumpllmenl del compromís del Sin
dicat d'autors ab rsxrm. Ajunta
ment, representants'! los dúes obres 

noves 

La Forastera y La Esbojarraía 

Dlssapie prúxim estrena da la comèdia au 
tres actes, dau Sil nttago Roilfiol, «El des-
patrtat». 

Gran Teatre Espanyol 
Graudlós 6xll do la companvia llalllDa d'opereta 
C1TT \ DE riBESZE. dl·lElda per DANTE POR-
C0N1.—Avuy, dilluns, a dos quarts de deu, '.a ca-
lebra parlltura del mnslrs Lunar 

VIUDA ALEGRE 
Uemii Rraa randd. 

Tpatt-A P.rtmioh Gran "•onipanyia dirigida 
Vivas, de la que formen part la gonial Pilar Marti, 
AiiKetlna Villar y Pep vlflas. — Dema. dimara, 
Zl d'abril. A nn quart do deu. Especial, aï con 16. 
Selecte pronramu. Primer Kl Rracifia entremès 
«Smurntao dentista». Segdo: la opereta au 3 actes 

L A M U J E R M O D E R N A 
t'nlca oparela mondl·l que's representa en tol 
Europa, partitura de Jean Oliberl, autor de «Ln 
costa Susana»- Tercer: (reeslrons) «EI vlaje da la Tlda». rraacld de Pilar Marti. Decorat nou. En 
conjunt, al millor eopeclurle de iiarcalona. — Rn 
lo i rjsent setmana. «El Reíaju r -i^rtüo» texclusl-
v.ii, — Bl dijous ftran MnllnN-. — vriat sensaclu-
nal sorprima que a'Imlrani tol .imelona. — Tote 
els dies. «La mujor moderna». — Se despatxa e 
compluduiia. 

rKATBR LÍHIcn.-Avuj, reapro, a dos quart* 
do deu. Cine. «Kl Rodar». «Niu de novios». 

«B.VTRK XOU. — A.vuy. vespre, a dos qaarUda 
deu». «Uoliuoa de vlotno . «Mujorcs vlencjas,. 

Avuy , dia de moda.—Programa 
exlraorainari.—Bu la «Sala Morcé»s'Íii re
uneix avuy la millor aocietat barcelonesa. 

Interessa ni:? pelfcollc: «Calma. sefioroF». 
«Tolo heredero». «l.oa doa Iiarinanoa». «Bl 
amor y la Pàtria». «La calumnia catliga-
da». «Una broma del porlero». «Los puiios 
del director». «Los anlmalea en su tlerna 
edad». Primer Congrego de [ligiene Bsco-
lar cn las Arenae». Vistas tomades duran-
lo el eclipae da sol, etc. etc. 

G R U T E S . — Rspeclacle sorprenent y 
oriclnal.—Grans reformeu.-Noves atrac
cions—El palau de la r ia l la . 

D I O R A M A 
Avur. dilluns, 2?-

2 grandioses estrenes, 2 
Cienio maléfico 

GOO metres 
E l ramo de CeboIHno 

«Un drama en la monuna», «Artaalo, fotügrafor. 
(•Un amor de la Dubarry» y altres. 

I d e a l C i n e 
Coria, «00 y 007 

(entre Passeig Gracia y Bbla. Caialunya) 

Nit, prens corrents, precioses estrenes, 
entre elles: 

L a Entermera 
(KdlaOD) 

On esoànda lo en Vli la lbarda 
del Duqne 

(Gaamont, 700 metres) 
f l'taermoaB comèdia do la mateixa oaaa 

E l oasamlento de Soale 
«00 molrea) 

POLIORAMA 
8, RAMBLA DBLS BSTUDIS, 9 

Avuy, nit, cran programa do pellcotoi y 
4 GRANS ATRACCIONS. 4 

Bl major èxit du la temporada, la gentil y 
aplaudida cansonoUsla espanyola 

PIl.AR DB VIGNB 
vaiUsslmtepertort. luxosa presentació. 

60R1CU GDRICH 
cclebrai imitador, ab extens y variat re
pertori 

CAV. A. FLORY 
fenomen vocal, imitador de les mes grans 
anislea líriques. 

PALHIRA LÓPEZ 
reina del ball clAssicb espanyol, ovaclona-
UiRsima erllsls. oblenlni ol major dels 
í —Aviat uratis debuts,—Programes«e-
luctea, solament presentais pel Polloiama. 

Gran Saló Doré 
Avuy, dilluns, programa de petleolea Uer-
moslssimoa y grans atraccions, entro elles 
el colossal duetto 

E l s Plorentlas 
Próxlrns debnü: LA TOBRRHICA. PA-

SUITA ESCRIHANO, LA SIKORA y LA 
STHELLA DB ANDALUCIA. 

L A R A B A S S A D A 
H O T E L - R E S T A U R A N T 

• b oalefacoid • vapor 
Obert dia y nit — OabtnoM parUaulart. — 
Cuina de primera. — Serrey a la oarla 

Cuberta desde 5 ptes. 

D r » V A I RAMBLA D'KSTODIS. sUM. 8.-
rK.KJ I / V I — Tutoslos tantes Té concert (Kl-
we o cloc Thea Zigaues). — Soupé concert a la 
sortida dols tealras.—Heslauninl. — Menú deada 
elnoii pessetes.—HI sald ni6s elegant de Barcelona 
pera banqueta y luuclis. 

B o r s a 
Gambis laotlUats per la Gasa 

J . Maraans Bol • Pilla 
Baroelona 22 d'abril. 

Sessió del mati 
operacions Queda 

4 "/., Interior n de mes. 
•35 
m a 
Sres 

8tTÏ 
í-Si-AI 97*70 

NW p 
tmo p 
ires o 

A a F.-C. N. B»i>aiiya fi mea . 
» » Alacant n de mes. . 

AC. F.-C Orense fl ds mes.. . 
Premí del or 
(Preus do compra) 

Alfons dia par 190 
Isaliel 903 » 
ITncos y mtlges unces 6'6S » 
(.marts d'unca O'IS > 
Oct'iusy l-lèd'unca t'O'i » 
Franchs 6'9Ï » 
Lllurea íB*! l^r LI. 

Sessió de la tarda 
B O R S A 

A dos quarts de quaua tanca 
Giros 

Madrid y places banc. 8 d. T. C » 'U dany _ 
Londres 90 dies « W «. 

» xecli. Tr.'Oti p. 
Paris xecb 7'10 p. 
Deutes del Estat y del Municipi 

operacions Diner Paper 

«•48 
BMB 
NW fr7'4ü 

81-R) WSO iTOB 

KtO 

4*/, Inlcrlor fi mes. . 
» > dat a. A. 
> » » a. B. 
» • > B. C 
> » » a. D. 
» » » 8. F. 
» » > Gy 11. 

Amort. 8 •/, fldo mea. 
> > ciat s. A. 102* • 
> » » M. 101-85 
» » » s. a lortfi tai'M) 
> > » S. D. 101"» lOl*» 

Kn difereules series IOl'TB * 
Amort 4 H oe mes. • 

t » ClSt S. A. fti'10 * » » » «.a wt» • 
Tlt Dte. Mn. imui-05 

(*'/,%}• OS'M 
•nunte-Mn.igodu·/.í;) os-

» » » 1307tlVi%» • 
» > > ReO-.* u a 

• 
Tlt. Dte. Mn. MalK 1899 

Biiganxo(4,/a %).. . 
Tlt Dte. Mn. ADIU 1007 

EnsHnxeH'/•%)•. • ' 
Tlt Dte. Mn. de ."arrií 
Kmp.uip. ProT.(4'/.%) 102 
PortMelllu-Cbarar.(0%) ' 

Obligaciona comptat 
CSOItl QUEDA 
M - — • — — ' 

lerter. JMMT Péptr 

u/m 

W » «6'15 
imo 

09' 
10157 
106' 

ans ara 
KW' 
lOu-DO 

W'tó Nort Villalba a Segòvia (4M. 
WM > esp. Alm. V.'y Tar.(4%) 
BB-GT. t Osca u FrJ y ullr. línies. 
SÏJÍ" y1111"»»^!. Joan Abad.ger. N. 
^S-' i.**; a„Barfia. y Fran. (2 '/. %) 
Ol-iS Mod. Sar. Atac Ar. s. A. (5\) 

. %) OS M 
Osca u rr.' r allr. Unies. 1C35 

82-25 
S8'I5 

lOfrp Mod. Sar. Atac Ar. s. A. (5%) 10I-J5 
1^' » » » s. fi.(4,.',%) n·i'sr. 
XJ» » > » B.C.«%>. . 07·vi5 
K-O » • » s. D. («X). . !?S 
f "83 F-Clteusa RodS(ïV. %).. . tnS 
(K- Alm. Val. y Tar. no adherides 6» 
H ' » » > adliertdes. . TS' 
«i)'."» Mod- Zam. Or. Vigo, 1880. . . 49-50 

. " "L - „ .* » »Prio.-·.G-H IS* 
lot 75 Mad. Cac. Porlintai, s. l.'ffiU) loi r i 

r . r „ . . . ï , - „ »._..••.?••««%) « • * 
Í7' ïr lul 

•» » , ï »' 8.8.'(4%) %'•/!> 
' Oloia Girona-i aínoixi. «%) 01' 

£'. !ienera' to Tranvies (4 %| oe TS 
C'TranT..Si. Andreuyext . 96' 

B6 
00-75 BBÜ 
8ï·7r 
58Z3 

1U1B 
lOi'lS 
B7·5Ü 
mm 
mas 
7818 
50' 
TH'SO 

IW-JS 
OS-Zi 
PUB 
V.-& 
'M'·'Zil 

i'Il'Z. 
flj' 
93-30 
83; w-ao 

ini'M 
w 
1IKÍ75 
líïi' 
WilTiO 
0M(| 

100' 
WT. 

MMO 
92-
0715 

blat Grl. Aisües Uarfia. (3"%) 
_92 > » v » (4 %) 92" 
101- c.·Gral.Tanaeos Filipines. . iot* 
K'.MI C." Asfttlls Ailand prat (5 %). . PÒflO Uffn Pon Barccluna. — circ. liílà . IDS'SO lOSVO Port Tarragona. Sorle A. (5 ü ) 10i',7J 
B«' Com. Rogante Ebre. Bn. preí; or S2!,. £'.'^0.bre· ! Co"'^-. no bip 1)N'75 KXD C." Cotxes yAutomiivtls (-,·ii goan 
Ol'iri SiemensSchuckert. Ind. Klèc. DMB 

102" Stat Valenciana d'lilea >5ÍÍ> i v 
SI M Navegació y ludustrla (•!%).. gfan 
96Ti stat «Carbonos do Berga».. . WTS 

Accions fl mes 
(.i F-C. Norld'Bapínya m-& 4'«30 
487"» F-C Madrid Sarngo&sa Alac . 4W25 4S8r»l 
W F-C Med. Zam. y Or. n Vigo.. S-J-KS aaiia 
8ii'5'i C.'lleyal Canailsacld Ebre. xrno <0' 
67 05 Ferrocarrils Andalusos. . . ü/sr, (jo-oo 

Accions comptat 
Ita' C* Penin. Telèfons, pref. . . JOÍ-SO lo-d 
102'SO S. A. Constr. y Paviments, pr. 10250 it»1 

Borsa de Madrid 
ranca O.lcial 

Telegrama de les :• :. 
4 per li» interior comptat 81*75 
4 par 10') » flmes 841)2 
4 per 107 • fi prúxim . . . . . . . 
Aiuortlsable5 perlOft ; . . IOl'TS 
Boncli d'Espanya i r 
Arrendatana do tabaclis W 
Franchs.. HTIO 
Lliures. , 
Bancli Eapzuyol Rio Plata 481' 

Darrera hora 
Telegrama de les 4*33. 

4 per 103 Interior fl mes, ti'fS 
Borsa de Paris 

Telegrama de leBSia 
4 per 100 interlorBs panyol . . . " . . . 7UV) 
4 por 10) Kxt.-rlor K-
Accions Ferro carril Nort d'Bspanya . . 484' 
Acclunà Ferro-carril d'Alacant 45«· 
Accions Fono-corrlls Andalusos 9i«' 
Renda HUisaSperlOO ÏWH9 

• ., . » 4li9porl00 mi-as 
Brasil 4 por 100. a-.-ao 
BanchBapanyol Rio Plata. . . . . . . . -us* 

Cambis de ia tarda 
Da doa quarts de oinch a lea cinoh 

Operaciont Queds 
4 •}. Interior fl mos «4-82 • 
F-C. Nort d'Espauya fi mes. . 99*05 SOMO 
Ac F.-C Alacant 0 mes. . . 97-70 • 
Ac F . -C Orense n mes . . . aa-ço * 
Ac. F.-C Andalusos H mes . . 68-85 • 

Htiad 
9810 p 
97-70 p 
COTÜd 

Cambis {aollltats 
pel Ban oh de Prestama y Deaoomptes 

Borsa de Nova York 
Cotitacià de Londret: 

Accions Kerro-carnl Atchlson. 
> » BalUiuore 
» > Cbesapealie . . . 
> » Union Pacific. . . 
> > Misouri Kanssas . . 
» TrostdelAocr \ \ 

Borsa de Londres 
Londres, ai 

Consolidat snglCs 2 </• per 100 
Uruguay 8'A per 100 . 
Heuda Japonesa 4 por 100 . 
Renda russa 6 per 100 . . 
VeiiosoalB 8 per l'H) 
Cotomiiia 3 nor ino. < . . 
Sani Salvüdorft perlOO 
Ngicaiaua 

UI' 
8112 

170-31 
3i;ii 
•nm 

BTff 
lOI'TT. 

tFT 
w 

L e s s e s s i o n s d'avuy 
lA.'quest JÏVIÍÍ el Borsí tanca: InÉrridr 

84'82 pi, Worts 99'20 op., AiacaiMs Qi 'VO 
paper, Oronscs SS'eS ogx, y PJat)o6 96'05 

la tanca do dissazKe bi }BB dnch 
an acpiesta's núllona O'OS d'IivCcrior, no's 
varia d'AlaoaiUs y se pert O'OS do JSÍorts 
y Plates y 0'35 d'Onaises. ^ 

Comparades les Oneaises ab cl can» 
bi d'a-cans dc darrera hora. pt'ndkia 
es de O'IO. 

•=« Al reururee à Madjvd aqui-st' mitg-
dia els corredors al Bancfa coeisn: Plates 
a A1915 y Interior a gtfé i y 85. 

Dc Borsa, desprís, se'ns «ivia- Pla. 
tes 479, 84'87, 85 y 82. 
' Aquí obre l'Interior a 8485, fa 86, 
se caut a 81 y so tanca a 84 "80 d. 

Paris envia: Exterior 95, 94'90 y 95, 
Noits 464 V», 465 y 464, Alacants 458 
VÍ, 459 y 458, Anifelusoe 313 ̂ . 314. 
y Plates 448. 

Aquí s'obre de Nortà a 99'30. ac cau 
al enter 99. sa puja a 99'20 y BO tan. 
ca a 99'05 diner. 

D'Alacants s'obre a 97'80, se fa 70, 
seguidament 75, se cau a 60, y sc Can-
ca a fl7'65 diner. 
4 S'oibre d'Andaúnson a 66'85, se fa 80. 
després 90 y sc -tanca a 66'85. 
i De Plates s'obre a 98 enters, se fa 
96'05. y se tanca al enter 96. 

S'obre d'Orcnscs a 23'70. se pitja a 
90 y se ranca a 23"85. v . . . 

Se cotisen dc tanca: Municipis, comp
tat. 95. i 

De les demés obligacions s'opera: Se-
govies 96'75; Almanses 96'50; Francés 
58'25; Arizas 104·25 a 10415; Alacants 
B. 102; C. 97 '35; Almanses adherides 
78 ; Electricilat del 5. 101'50; Urgclls 
82'50; Aigües del 4. 92'25; Sucreres 79; 
Asfalts Asland 90 y Companyia de Cot
xes y Auiomòvils 99'50. 

Accions comptat, Crèdit Mercantil 
41 "25. Catalana del Gas 182,50 y Hu-
llera Espanyola 153'50. 

Franchs resten a 7'10. Lliures 27 a 
27'06. Resten a 27'06. 

Madrid continúa enviant: Plates480. 
479'50. Interior 84'80 ab 75 comptat. 
84·82. 

= A les cinch el Borsi tanca: Interior 
84,82 d. Nom 99*10 p., Alacants 97'70 
ops.. Orensos 23'90 p .y Andalusos 66'85 
dmer. 
• De la tanca del matí a n'aquesta no's 
Dvaría d'Interior ni Alacants. se millo
ra 0'25 d'Orenscs y se pert O'IO de 
Norts. 

Coneixem de Madrid: Franchs 7'10 
Plates 479'75 y DARRER de Renda 
84'85. 

París tanca: Exterior 95. Norts 464 
Vs. Alacants 458, Andalusos 314 y Pla
tes 448. 

Es 0'25 més d'Exterior. 1 íranch y 
mitg més de Norts. 

La paritat ab franchs a 7. demostra 

Xue estem 0'30 sota cambi de Norts y 
.lacants. y 0'34 també sota d'Andalu

sos. 
Les Plates surten a 95'87. Tancaven 

a Borsa a 96 enters. 
Tanquen a París les Rendes, millora

des de: O ^ la Francesa. 02 '62: O'IO 
les Rtisses. 106'40 y 101-SS y O'OS la 
dc! Brasil. 86'30. 

La Turca com dissapte. 89'25. 
Les mines: Rio Tinto 11 frandis més. 

1.968: 1 més de Béeers. 506; 1 menys 
Gold-ficlds. .114, y Rand.nunes 169.com 
dissapte. 

Nacional Mexicà 155. pon abans d'a
hir y Espanyol de Cuba" 485. ab 3 frs. 
de millora. 

= Aquesta tarda el «corro» de Norts 
ha aguantat una venda fortíssima. de 
una soja mà, d'algiins_ mil«! títols. 

Majgrat no haver cedit massa el cambi 
degut principalment al 465 que enviava 
París no cal dir còm això ha impresio-
nat al '.corro» y ha desfermat fantades 
bursàtils precisament ara que la opinió 
no es tan Keneral ni entusiasta en la 
ceminuitat de l'alsa. 

Rebley, 

Despcies en un lealre 
Ahir tarda, en el Teatre Triomf, dos 

espectadors del galliner se disputaren, 
y no se sab d'ahofat, quan la disputa 
estava a lo millor, sordrcn pitos da-
larma. 

Sentirse'ls pitos y la gent llençarso 
avalotadamont ix-r escales y passadissos, 
tot fou cosa d'un instant, afegintse wi 
això l'agravant de que'l teatre cstiva 
ple a vessar, y, certament, més plè de 
lo que permeten els reglaments de po
licia d'espectades, tan poch observats 
d"un temps an aquesta baaida. 

No cal dir com fon difrol ol mu
nicipal y al alcalde de bam, que's tro
baven en el local, reprimir l'avalot, a 
pesar dc donar la veu de calma dies-
de'l primer moment; la primera om-í 
penta del esvera mant era donada, y la 
multitut, atropcllantse s'empenyía al vol
tant de les portes de sortida. 

D'entre Ics empantes, el guardià Gon-
zalez pogué recullir y segurament sal
var de la mort, un nen d'un any 
d'edat, que presentava una contusió al 
front y coounoció ocrebiral que fa qjue's 
tinguin poques esi>crances de salvarlo. 

La mare d'aquest nen, anomenada Àn
gela Rossa lado, ya rebro també una con
tusió en la regió toracaa, ab probable 
fractura d'una costdla, y conmodó vis
ceral, lo mateix que altra filla sevaí, 
de anch anys d'edat, anomenada Amà
lia, que presentava una contusió a la 
cama esquerra. 

Immediatament aquests ferits foren 
portats a la Casa dc Sooars dc la Ron
di de Sant Pere, com" ho foren bols 
ds altres ferits, la llista dels quals do
nem a copitinuació ab el dàagnòsüdi dels 
metges. 

Carles Ildefons Sarró, de 8 anys, 
contusions a les galtes (Hou); Mateu 
Masagué Costa, de 16 anys, contusió 
y esconació de la cara intonia del mus
cle esquer (lleu); Mana Fornandcz Car
bonell, de 13 anySj contusió lleu al nas 
y a la cadera;; Encarnació Bellot, dc 
12 anys, contusió en la regjó isilpcbral 
esquerra y en el terç mocu de la tibsa 
dreta (lleu). 

Joeej>h Bclloí, de 5 anys, germà dc 
l'antenor, una contusió a la cama dre
ta (lleu); Ramón Valero, de 13 anys 
fenda comuna a la cara esquerra; An 
toma Alfonso MasipG, d'onze anys, tam
bé ferida lleument prop de IXilI. 

Sortosament, com se veu, lleial del 
pobret nen Ataulf, y de la seva mare, 
les ferides han sigut lleus, resultam qua
si totes les víctimes noys y noyetcs de 
poca edat que no pogueren resistir les 
empentes. 

Mmm mum 
(DE L'AGENCIA HAVAS) 

Ministre brasileny 
Pans, 21 , 9 3: bit. 

Rm Janeiro. — S'ha copcedu ej re
tir ai ministre del Brasil a Madrid, so 
ny<jr Arauio Bclerao. 

En la pròxima combrnació dipiomèticií 
se h nomenarà successor. 
EI gabinet hongarès 

Pans, 21 . 11-45 nií. 
Budapest. — E l senyor Lukacs ha re-

conslituit d Gabinet, ab la major paït 
dels membres del anterior mnstcit 
Cicló.—Morts v ferits 

Foris, 22. 12,56 farda;. 
Nova Yortt.—S'ha desencadesat un 

cicló quo ha causat: gituB estr^gea u 
les regions do Illinois y Indiana. 

Se té iKxidcs d'haviorlu 32 morts y 
un centenar do ferits. 

Eis danys nuícrwJe e m «JonskiattbïoE· 

A n u n c i s o f i c i a l s 

« L A Hiapano-Salzas , F à b r i c a de 
A u t o m ò v u a . OJicint»y laiinra: Ca-
rreltra de Ribas, XJQ (Sagrera). 
S'avisa als senyors aoriorustjes d'a

questa Socraat que a partir del pri
mer de maig pròxim, dc deu a dotze 
del matí, se pagarà un dividendo actiu, 
Ilhrro dc imjioBlís y tínüms, do 25 pes
setes, a los accions que estavm en 
circirtació en primer de jano- dc 1911, 
de 12'50 a Ics que's posaren en circula
c i ó en juSioi de 1911. y de 4'16 pessefias 
a les que ho fonen en novembre de 
1911, contra la csar^a d d cupó nú
mero 7. 

Por La H isptmo-Suiça,—El presidenr, 
Damià Mateik 

S T K M B 
Y T E L E F O N E M E S 

D E ' ' L A V E U D E C A T A L U N Y A 

Balana del Banob 
l Madrid. 21. 12'30 matinada. 
Han aumentat: l'or, 502,611 s -etes; 

la plata. 2.733.230; l'cfecliu d d Tre
sor. 660,429. 

Han disminuït: els bitllets, 1.904,375 
pessetes; els compres ooTents. 60,135. 

La Mancomunitat 
E l senyor Cambó ha ronferonciat abi 

d president del Consdl de ministres, 
qui l i ha ratificat el seu propòsit de 
quel primer dia que celebrin sessió les 
Corts, se llegeixi d projecte dc Manco
munitats. 

E l projecte serà breu; unes quantes 
bases, molt poques, autorisant ol Go
vern pera pactar ab las Mancomunitats 
que's formin; la delégadó d'aquelles 
fimeions pera les quels antiChs orga
nismes olerdxin les necessàries garan
ties. 

E I senyor Canalejas espera que'l pro
jecte quedarà aprovat abans de les va-
cacionns dd istiu, primer perquè les for
ces polítiques que tenen representació 
cn les Cambres ja tenen discutit el tema 
y pronunciada la seva oponió favorable, 
quan se va discutir d projecte d'Admi
nistració local, y segon, perquè un pro
jecte de bascs estalvia la minuciosa y 
enfadosa discusió d'una porció de de
talls d'esca&sa importància. 

L'apiovadó dd projecte requerirà sols 
nn debat de totalitat, salvant aquelles 
inexcusables intervencions personals dds 
especialistes en matèria d'admnlistradó 
local. 

El senyor Cambó se mostra molt ben 
impresionat de l'actimt del senyor Ca
nalejas, y per la seva part esta segur 
de que, un cop aprovada per les Corts 
l'autonsadó pera pactar ab les Monc» 
Mmunitats, Catalunya podrà entrar en 
funcions pera reca bar dd Estat la ma
jor suma de facultats que la lley explica 
y podrem empendre otees considerables, 
ja que la nostra sol venda .podem acre
ditaria degudament, aixís en l'ordre mo
ral com en d material, y tot sesuit 
desenrotllar les grans iniaatives que aïen-
ten a Catalunya. 

Noticia falsa 
Alguns diaris diuen que avuy d (se

nyor Cambó ha conferen·-.iat ab d 6»-
nyor Maura. 

La noticia es inexacta. 
E l senyor Maura no ha passat d dia 

a Madrid. 
£1 penal de Figueres 

Èl senyor Salvatella ha esitrit sí senyor 
Canaleias rdtcram _d desitg de que's 
penixiu a Uua comissió do diputats acom
panyar a la represesuadd oíicial cn la 
visita d'inspecoó a' penal do Figueres. 

Sembla quel senyor Salvatdla trac
tarà aquest assumpte en el Cosigrés. 
Ele carlins y els debats 
E l senyor Mdla ha dit que'ls carlins 

son espectadors en d plet iniciat pela 
artiejes dd senyor Gasses. 

La «Gaceta 
Madrid. 22, 10 matí. 

La «Gaceta» publica: 
Anunciant jper primera i-egada trobar-

se vacants cfc títuls dc oomto de Ano-
ver de Tormes comito de Carrión de 
Oaüatriíva y cotníe dc Torà; 

Nomenant en virtut do oposicions pro
fessor de la Escola Superior de Te
rrassa a don Dartid Glaura y Podrà Is-

Concedint aworisació a don Joseph 
Saforteza pera cons ruir un mo'lembar-
cader pera ús particular en d Uoch 
conegut per «S'aigiB doísa». de la ba
dia de Palma dc Mallorca. 
Hont passa en Moret el 

diumenge. 
Ahir passà el dia ab d scnyofr Gas-

set e i la seva fítói dc Torrdodones 
l'ex-pjpesident dd Consell senyor Mo
ret. 

Pròxim Consell 
E l dimeopos, a la tarda, so celebrarà 

Consdl de Ministres a Govemadó. 
A pendre possessió 

Demà soniràn pera possessionarse dds 
seus destins tís notus governadors de 
Soria y Mdlaga. senyors Garcia Plazo 
y Cosnenge. 
Propòsit aen Sol y Ortega 

S'atribudx ai senyor Sol y Oïtega | 
él propòsit d'empendne dunnr tres me- i 

sofe un» acKvfi oamjjian'ya m djfei-a.yeB 
oaraBJTíues a ^ - o r do ta Unió Repo-
b9i<nna. 

Si durant aquest resups noi logra que 
k l majoria d d s repsiUicuns snndxin 
sobre la base de un prognima mínim,-
«Al ddxarà d actuar, aenss que això 
v i í g u i dir que abandoni ds ideals do 
teca sa vida. ni que S'BÍWTI de la pon 
lítica. 
£1 pròxim debat poiitioh 

Se oomenoen a fer caScndaris sobre 
!oi que passarà- aixís quel GovWn Bo 
prcscjiti a les Cors. 

Planrejaràn d doboc Hrfhich ds re-
publicans. Si aquests esperessin mas
sa, sc Is avençarà i n diptr ar do la ma
joria, tes relacions dd quat abi d Go-
vem no son moltf oorals. 

Hi ïntervindràn totes los minories, y. 
contra lo que deya en Romanoncs 
abans de marxar cap a SoriUa, d de
bat serà apassionat. 

Pel saló de coníerciíasob s'augura que 
en cl debat hi hauzà stepreses. 
Els enginyers industrials 

Una nombrosa comiaBÓ d'enginyers 
industrials, acompanyada deb* senyors 
Chavarri. cn representació dels de Bil
bao; Rull. dels de Barcelona; Blasco, 
dds dc Valenda. y marqais dc More
lla dels de Madrid, ha vistai a l ministre 
de Foment pera .tractar dc la qüestió 
estudiantil plantejada > sdickar la con-
cesió dé les bascs minimcb jue han de
manat, y les condusioos acordades en 
d miting d'estudiants odebrat ahir e 
Barcelona. 

E l senyor Villanueva ha ofert estudiar 
l'aSsumpte y consultar als enginyers ci
vils peni esfablir la retedó tsntre ab-
dúes entitats. 

L'exposioio Bcru^ce 
A%-uy visitarà d senyrfr AlbO la iSV 

posidó Benrete. 
Els mestres d e Navarra 
Aquesta nit conferenaiarà cí mir.is--

tre de lustruodó pública ab la! comis
sió de la Diputaci.) lo Xa\axn*, pesa 
tractar de la .qüestió dds mesures na-
varros y veurc'l madi da soUidonar. la 
la situació daquosts. 

L'Orfeó Tarragoní 
L'alcalde de Madrid ha nsbtaf d se

güent telegrama dd president dd Or-
feó Tarragoní: 

«Al rebre de ma as do iiosirc alcalde 
d magnífich llaç queVts dedica la r&-
oelentfssima oorporadó de sa pcfcsiden-
da, h testipKMiio d nostre sincer agraï
ment y saludo ab eaiteiasnie a l'AHinra-
ment y al poble jjadrikny.—Manuel 
Pons. prcsidóit del Orfoó Toiragco).» 
Propaganda 

tradicionalista 
Valenda.—Ab motiu de la inaugura-

dó dd Círool TradidonalisCt y la bo-
nediedó de la bandona «W matebt en 
d poblat Oastdlar. slsa OítÍJrai una 
funnó rdigiosa y un mung' do propa
ganda. 

Al passar pd Círool R/viublkà han 
donat visques abdós botxloe. aostmi a 
relluir algunes arrriee. 

La guardià d\il hi hà uórvitagut pa-
IB evitar la codisió. 

Després ds Cadidona&AUb huM seguit 
fins 1 interior de ln au* oi-

G o v e r n c i v i l 
De Sanitat 

E l governador ha itfeMCb u k. Jmu. 
d'Obres dd Port variw prt.id.>as dds 
vehins de fa. Bareeí<»»*& rebriv» a 
ks millores san&iries t»i d mar eix. 

Al alcalde de Bafooton 1< lia corm> 
nicat ds desitjós dds iWejits vdüns, 
respecte a ks millorcH «n d scslvoy 
do davaguerés, inueressattíí fa. xteahsa-
dó de les matdxo?. ea bfSK-fi i de 
fa salut prabhoa. 

Complint les oriíros dd goyemador, 
l'inspector provmciíU d a Sasn at està 
acatant la visita do àspox ió a Ks 
fondes, cases de dormsr y istablimews 
anàlechs, als quals oxigttbc, aofre abres 
coses, rdonnar la ccíoTatuS de watórs 
en tecs ds excitats y dc reformar ds 
demés desaigues, dinuto d'm piaç pru
dencial; si no, sa'ls exagkd la respon
sabilitat que'ls coi*ro>pong>n 

M u l t e s 
E l governador ha imjfcBH les següents 

midtes: 
De 600 pessetes. a una tabtsfaa de la 

Plaça d c Mariruillas. pa* wjar als pro
hibits. Altra, de ̂ 0 0 a m cafè de fa 
Ronda de Sattt Antoni, per igual motiu. 
50 a un cafè dc la Taavossera. per 
fer ball sense pemft,' y 500 a la empre
sa dd Tívoli per atsafer U funció méa 
cm dc la hora de reglement. 

D i p u t a c i ó 
—Ho visitat al senyef, Fferés d go» 

vernador de TarragoKa-
— E l jurat dd ooncure d 'osboços de 

monument a mossèn Cfcwa. aquesta tur-
da ha fet públich d vei*ib<lc. Els qua-
tro projeaes escidlits son d d d çr-
jquitecte senyor l'crkafi, ab cblabo^ai ió 
dd esculpcór senyor BoOreU Nicolau; 
d dds gennans Óslé; <A de f'arquirse-
tíe senyor Soknr y MaTch, ah odoboradó 
dd esculptor senyor Ama% y d dei 
senyor Clarà. Cal ífT ooncnbr que aqueK 
veredicte, encara que na s'ha dona. fins 
avuy, va ésser dictat tabUns do marxar 
a Madrid el senyor Qsboí y Robira-

U L T I M A H O R A 
E D I C I Ó D E L V E S P R E : 2 . 0 · ' T I R A T G E 

fPER T E L E F O N I 

Lss Congregacions 
Marianes 

Madrid. 22, 4,15 tarda. 
Múrcia.—Ahir se va edebrar abgran 

solemnitat l'Assamblea de Congregacions 
Marianes dc la Vega dd Segura. 

Al matí va arribar u-i tren especial con 
duint més dc 200 «xwunieigaaus d'Oriola 
que varen ser rebuts a la estació per sos 
companys d'altres llochs. 

S'organisà desseguida la pdegrinadó 
al Santuari dc la Patrona de Fueosanta. 

En la missa dc Comunió varen rebre 
fa Sagrada Forma més de 300 joves. 

E l P. Hoigo va pronunciar una do* 
qüent plàtica. 

Després se cantà una «Salve». 
Seguidament varen marxar al Santua

ri de la Verga d« la Lhmi. Visitaren la 
iglesia y cantaren l'Himnic de les pdc-
grinacions. 

A la tarda's reuniren en Assamblea; 
ds directors de totes ks congregadons. 

Abans de dinar so va cantar fa Salva 
Monserratina 

A les tres dc la tarda vamen pronun-
dar discursos sobre Jes Congncgaaons 
Maiiancs d probene da Miw>era y els 
joves Inçlés, do Múrcia; Martínez, de 
Elx; y Martínez Arión. d'Oriotla. 
. A les sis da la tarda varen ÍOmar 
a Murda, visitant al prclan, qui du 
va beneir, enodratjantica pera pnosse-
guir en sa psofitosa obra. 1 

A les set do fa tanfa's va odobrají 
en d Círool Catòlich «au vcrÜaii^ quo 
fou ooncon-egudissima. 

En tren especial varen tbmar ti los 
vuit) de fa nit ds o»gregants d'Oriola, 
essent dcspedits pds da iMurda. 

Elecció parcial 
Madrid, 22, a'15 tartla. 

dents, malgrat la renyrfa, Jluiípl miro 
republicans y catohdts, fa ekrció ppr. 
cial de tres regidors pel distriae |rçi 
uut, per haver sigut anukula. l'anRnor. 

Han resuítat elegits un U'bbial. pKü 
760 x-ots, ua conscrvanka' tt̂ i" 680 y un 
conjuncioaiista per 626. E l cartdidaí cativ 
ficb ha obtingut 542 w í s . K 
Firma de Gracia y Justí

cia. 
El ministre de Grada y - Justicia ha 

firmat dos Decrets d'indtflt dc! reste de 
la pona corresiKmenia a la» Audiències 
de Logroiio y Valenda. 

També ha firmat un Dotífet apropant 
ds nomenamems dc varitt tinendes fis
cals y advocats fiscals (FAadieodcs-pro* 
vindals. 

Notes de Bilbao 
Bilbao.—S'han reunit ds ongàiyors fev 

dustrials, ab ass i s tent* ikis acm»ss:o. 
nats de Madrid. 

S'ha acordat pler WKÚOÍKS: posir en 
pràctica, qustn a:ribi d tno-raait oça «tú, 
ds acorts fiíK té secnsts r.'\sa}FÍaiÍD 
d'enginyers de Wadïtó. 
t. S'han llegit- tekfoneauea do Saragos. 
sa y Barcelona parricipene Ta seva udi 
hcsio als referits acorts. 
, —EJs mestres s'han remit p?ra «n*.*» 
rareo de Jes cestioais reaüïaduB í^rd 
del mbrstro d'ïnstiuc.ió p bli-a por la 
«onàss ó oue ya anar a M ad d ab Xor* 
joota do Jograr que s'oquipan d kno-
gisterf vasch-navarra al de ks demés 
regions d'Espanya. 

—L'Asscdactó d'emnícais ha edmn»-. 
nsorat d quint any oc fa sKv-a tundor 
dó ab un banquet al que han P»*4 
tic 160 comensals, I 
' —La Junta de prot'ccdó a la infiíft-
cia ha distribuït als noys rabres Icfs 
dia Tfifà per yaior dc 0,000 pcssotwpj 
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NOTICIES 
D E B A R C E L O N A 

' E l d ia h a ajurcgrut ab e l cel dosen* 
braçat de p ú w ! » per complat, brillant 
d sol ab' tots els seus esplendors y 
dbfrutantse d ' u n a mo'.L agnadosa, Cen> 
pcratura. i 
• C a p a nntgdía , toc y espanti el be í 
asserenat, h a caigut « i a . lleugera ifOr 
cellad.a. L , • 
T n i n í Pera la pulidesa v higiene deia 
t U t « ' nena rentòuloaab SAVO Z O T A L . 

A b el ràpit d'acpjesc matí h a soí l í» 
cajpl a uMadrid, acompanyat del seu ma-
jo ída in , e l panonge d o n 'Euíomii Rx* 
Kfrfgucz, el senyor Bisbe doicror L a -
g n a n b . 
i i ï /han despedit a l a es tac ió e l govcs"-
nador. cl presklont de l 'Audienda, dqn 
Caries Munladas. doo D a m i à Mateu, 
e l vicari general doctor Palmerola, l a r . 
aprest y secretari de Cambra d o c p r 
íwtfH*!, y el personal do eecre tar ía v \ 
—Aigua S a l n t - L . o u l s c u r a l ' e s t ú m a c h 

iA! l a Secretaria del Palau Episcopal 
s'han rebut 200 pessetes de T . M . 
ra l a reqonstrucció de l a iglesra 
Carme. 

H a arriba* a Barcelona e l sen>·»í Bis
be d"Almeria q u e avuy ha sortit bap 
a y i c V . pera saludaU al docioir Torraa 
y Bages, y visitar l a Biblioteca, y iMtt 
sau Episcopal. 

rr? E s t à vostè xacrós y debilitat ? Ptcn-
gui Scroviol y curarà en pochs dies. 

iA! Ja Secretaria de Cambra del Pa-
i a u l-piscopal 6'ha rebut un edicte del 
Bisbat de Tenerife coavocant oposicions 
a les rectories allí vacants, senyalantse 
el pílaç pera presentar, documents fins 
el 10 de juny vigent1. 

errsRoyab. 'lones les tardes T h é conoert. 
Dels moços d'Esquadra. 
'Els de Sant Cugat det Val lés cartpr-

ftiquoai qjue'ls obrers de la mina dje ploen 
cBerUí" van calar algunes barrmaacs a 
mttgdía , esdataw totes menys una, s m -
Be> (|uc se n adonessin d? ivx- no havia 
cscbuir. • 

A k s tres de l a tarda va fer exp los ió 
àvtanadament, ferint als obrers F r a a -
qiscw Kosas Cervel ló , Frandsoa Uasso-
ras Soias y Francisco D o m è n e c h , natu-
iC?Js do Tanragona. E l darrer morí a Ics 
quatre hores d'haver près mal. 

E l s de Prats de Ltussanés van agafar 
a upi siri>jc<ae per haver estafat 6 duros 
a l nvwo(iier .dc can Casals, terme d» 
SSagès. - j • 

E l s do Saíat J u l i à de V i l a í a m . fen 
Unió d'un ©uaffla jurat, sorprèn iru·.·xcax 
a un boscb de Foigarolas a dos homes 
que tfjaícn tallades 20 arrobes do llenya 
de ròuro y's preparaven a cnarrcgarles 
soSxre dos ruchs. 

— tRoyab. Restaurant. M e n ú da di
nar o sopar. 5 pessetes. 
• PassaíMpel carrer de la Vidriería: Ma
ria l'aixades Guilar, de 41 anys. ha si
gut entrebancada per un g o ç y h a cai
gut, fcuvise ccmtusKms d'importància a 
l a regió oacipètal. 

V a n s tranzeunts l'han acompanyada a l 
disp.nsari de l passoig dea Colón. 
• E l g o ç , qua s'ignora do qui es, h a 
s^giait l a manca tran'ínilameni. U n nju-
iiicipfil u'i ia passat demmeda a l juljat, 
<|ue dif íoi lmcni podrà feria rès, com no 
sigta gastar MH XKA de paper. 

r—NOUÍ discos y agulles Odoon y Fono-
tipia j>era grantofqn, C . S t a Agna, 21. 

iUlnft doma de 40 ianys, que tornava, 
a Qasa seva, carror don Robador, 35, 
traginant una borratxera enorme, a l pu
jar l 'escala t o m à a baixaria contra i a 
seva voluntat y a tomballons. OCSÒIO-
nantse una ferida d'importanda à l a 
m à ^à-pverra que l i 'ha quedat quasi 
írvítil. 

.Va ser curada a l d i ^ e n s a n del carrer 
tían B a i b a r à . , i 

Sense espanyar l a porta, van entrar 
lladrem a una botiga del carrer d e San
ta Rosa , 42 (G.) y van erapartarsen 50 
duros d'un 'Calaix. 

H a sigut portada a l Hospital una do-
tc\ d'uns 55 anys qua ha tingut un tre
ball a la Rambla dels Estudis, de jne-
sultes d'una cungest ió cerebral, segons 
dictamen faculta tvu. 
t— Foafo Glico·Kola·Lectrnat. cura debi-
ÜUL B . Domènech. Ronda Sant Pau. 7L 

E l Centre Excursionista de Catalunya 
í a avinent als senyors que desitgin ín-
fottnïar a l a M & a del Congrés Excnr-
swaiista de L h s d a , e n Lo referent a l to-
ma: «Establ iment de Bases nena, l a do-
limitació de comarques catalanes», que 
ptfden en^ar els seus treballs a l a so-
caretaría del .mateix abans d d dia (30 
del corrent mes. 

Divendres se reuní la Junta cxwistitui-
da a Barcelona pera la restauració del 
mCnastir de Sant Joan do les Abadc^cs 
y ab gust o i k s explica/oarw del vocal 
de l a Comiss ió Executiva, qui anuncià 
que I s datos del primer trimestre d'aquest 
any fan preveure, y ja's poit assegurar, 
qual poble do Sant Joan oontnbueuj 
per susaripció popular a aital res tan-' 
ranaó ab Ja quantitai do 5.000 pesseles 
anyals. 

E n sa virtut l a Junta acordà cxdCar 
do nou a cerporaaons y particulars ai-
mants do les g lòries pàtries a que sumin 
son es forç a l es forç colossal que, mal
grat sa poca impartancia, fa'l poble de 
iSapt Joan. esforç que recorda 1 do sa
crifici que's realisà en aquelles valls en 
bis temiïs efri que s'hi rev i sco là resperit 
i/euií donant origen a nostra Catalunya. 

S'hain sus crit per aquesta obra: don 
Euaabi Bert rand y Sesra, ab 100 pes
setes nxnsuals; diies persones pietoBCs, 
qmscuna 125 píjssetes anyals; dpn An-
tom Bach do Pcrtblà. 500; don N'- N . , 
125; don R ò m u i Bctsch y Alsma, 250; 
kktó IRLarodí Coll , 500; don Joseph Car-
bcjtiell. 50; per mediac ió do L A V E U , 
85; senyors Parés^ UriaclV y Cuíxet . a 
10. 30; senyors Pinazcv Bofill y Botí-
quillon. a 5. 15. 

President, don Pere GQ; s e o r « a n . don 
Toian Garc ia ; tresorer, don Eudald Sa
bater; oomptador, don Bartomeu Mart í ; 

vooals: dcti D ion í» Bcmat , don Ricart 
Koe y don Joan Casals. 

E n e l sorteig verificat c n l'Esïtoïa DO-
jrtinical de Santa Teresa do Jesús «4 
14 del oorrent mes, resultaren premiats 
els s egüent s nú iAeros : Primor presnp, 
848; segión, 408; tòrcer, 3.473; y quart, 
3.227. . i 

E n la1 ú l t ima rtíunió general, Oelobrna-
da per l a Sodetat CoJomWíï la Obrera 
quodà ooostiiulda l a Junta DiredBiva en 
l a s ^ i k n t fiotma: • < 

•Els que t inauia en son poder els nú
meros premiats poden passar a rooií-
llir els objectes coovespaitants a b matei
xos, a la dita Escola , P laca de l a Car 
tedral, 2, bis, prinojpal, els diumenges, 
de 4 a 6 de l a tarda- 1 

A c à n R d g s'han rebut pera la TònV 
bola Corma tm genro artisticb del pe-
nyor president del Ctroal del LiOcu don 
Salvador do .N'egrcvonnis, y una imat
ge dels senyors Joseph J . Sagrest y C » , 
cLas Artés Rel igiosas», d'Olof. 

— N o compreu Lavabos. Banys, V a -
ters, e t c . e tc , sense abans visitar l a 
gran expos ic ió do la casa Lliooma G . 
Passeig de Sant Joan. n ú m e r o 44, 
Preus ventatjosos^ 
_ A l a Caixa d'Estalvis y Montepdu pre-

sidirím les oiperaoions cn calitat de di
rectors de tom, durant l a present set
mana: 

A la Caixa y M^ntepio (Centrali, don 
Lluís Sagauer. 

A la Sucursal n ú m . 1 (Padró), senyor 
marquès do Cast d Hos rius. 

A l a Sucursal n ú n x 2 (Sant Pere/, don 
Joseph Pel la y Forgas. 

A l a Sticursal n ú m 3 (Grajda), don 
Pere T u rull. 

A la Sucursal n ú m 4 . (Sant jMartí), 
don Joan Mercader. 

Ateneu Enc ic lopèd ich "Popular.—Do-t 
mà. dimars, a dos quarts do deu Üol 
vespre, don Ignasi Ribera Baylina, con
tinuarà c n dit Atenqu les seves confo-
rondes sobre'l tema: cPsioodogía gvxfy 
ra l y terapèutica». 

L'acte serà p ú b l t d h 
D e m à , d u n a » , dia 23, a dos quarts 

de deu d d vespria, c n fel s a l ó d'actes 
d d Ateneu Barce lonès , oi doctor don 
Antoni Rubió y L l u c h donarà una con
ferencia públ ica sobre'l s e g ü e n t vema: 
ïConcepto d'Ansias AlaiKh dins do l a 
literatura catalana». 

— N o dou oblidai^o dc filtrar l'aigua 
ab d s apairells teoria i:Pasteir> que ven 
la casa F e r r e r y Patau 'da la Plaça' 
ReyaL , . 

. E n d sortdg gratuic varificai alúr 
Cn l a T ó m b o l a y Venda do Caritat, cs-
tablofta en els salons de l a casa Rx-ig. 
oorrcsiengueren els prenus als n ú m e i o s 
20 y 98. 

Se prega als qui'Ls posseeixin pasim 
d e m à . dimaw. dia 23, de 4 a 7 do l a 
tarda, a recollir els objectes. 

Organisada per varies senyores de la. 
Junta's prepara pera'l dimecres vincsit 
« n a reunió en els salccis dc la T ó m b o l a 
que promet estar m-Jilt oopoorreguda. 

So servirà d thé oom tots els dics. 
y de 5 a 6 la haurà una hora tí'es-
cullida rnúsi,4í. a ctàmach do distingits 
ooneeitistes. 

E l senyok" dein R ò m u l S . Rocamora 
ons partioipa que s'ha encarregat de ia 
d i r e q d ó de l'Aqadomva Mercantil. Caic-
me. 114. 

L a c o m i s s i ó do Ja Junta de Govesn 
d d Círooi del Lioau. organisadara. doi 
fosúvaa que a bienand de les t r a p ï s d d 
Ri f pnwjodta cxsk·lw'ar en d ) Tibidabo, 
duonort a b l a c o m i s s i ó a u s s i l ú r ha ele
git l a ooouissió de senyores para oood-
/uvar als b'ebblb do argani&ioió. 

A l nsWleix. uennia s a fixà definitiva-
trvont Ja d a u d d festival, que serà'l 
d a 2 d d pròx im mes do juny. 

I -a o a m i s s i ó es .corapastií por Ics 
nycros s e g ü e n t : 

Pï ts id ieaüi , ddaya Raimonda R e i g de 
B o s d i ; vb-presidentoi eanyona, oamte 
«a de Lavwm y aenyom, Fel iu de Nog ï^-
varnis; seoneííiiries. detaya Piter Garri 
ga de Garriga y donya A n g d a Víc tor 
d ó Mindf; waaHs: Baronasa de B o : ^ 
bftdàncsa do Quadnas. oomtiosa da San
to M a r i a do Sons. oarniusa do L l a r . 
danya Nous Quiroga de Sitjà, donya 
Eiuiaria P l a n à s de Garriga, danya Ma
ria TopeUo da Vida^ aonïiesa; do F i -
gwfls, donya Rosa Roig de Olano, Gar
c é s de Manü. marquesa do Scntmeuat, 
m a n y o s a do Camps. Despujcft de Vcn-
í o » . donya Meraò ViUavoochia da Gi-
ronai. dolnya A s s u m p d ó Cast'dls do Col l , 
marquesa do Solo-Hiermoso. marquesa 
do CasCcal-Floiriue. senyora de Alma
gro, oomtesa do Torruel la de Mont
grí, donya Rosa VaUs de G o i ó . donya 
Carme FTIaquer de P a g è s , donya ü i r -
rao Miralles de Andreu seuyoira do Rius 
y Titírras. Reynoso d a Pagès , Torrens 
de Solà . Cabandlas de. TaJtiavull. Ma-
ristany de Ma'.heu. donya C n r n K T-o-
jada dc Gat'cía F a r i a , marquesa de Ju-
í ià . maiquesa do Marianao, danya K a -
f d ú Lóoee do Bosch. M a s s ó dc C a 
sas Bulbena de Larracq», Pr im do L a -
madrid. 

—i Desmamar les .criatures. L e s dia
rrees produïdes en aquest per íode de 
l a vida. a ix ís com cn l a època do l a 
dentició, .se curen sense mojlesiia ab 
l 'El ix ir Estomacal de Sàiz de Carlos. 

E n d dispensari do Sant Martí fou 
curada ahir matí una nena de sis anys. 
que havia sigut mossegada per un gos. 

Eroduindi nua ferida de consideració a 
i m à dreta. 
E n d dispensari de Santa Madrona 

fou curat un jove de 19 anys d'edat, 
que presentava ferides en la mà esque
rra, per havcrlo t a m b é . m o s s e g a t un gos, 
d qual mataren varis vehins per çon-
siderarlo rab iós . 

E l cos de la bèstia fou conduit a l la
boratori municipal. 

R d a c i ó dels obgectes uobats y dipo
sitats a Cà la Ciutat: 

Varies daus y clauetes; una bossa de 
pell pera senyora contenint un bloch pe
tit d'anunci, un mirall, una fac iuo d' j -
na fotografia, a nom dc Maria Rose
lló y metà l i ch ; un rellotge dc plata ab 
cadena dc metall; un rellotge d'acer ab 
cadena de ferro; una c a d è n c i a dc pla

ta ab modaJlc'es y una creu; una bos
sa de pell pera senyora ab un mocador 
y m e t à l i c h ; un por;a-monedcs contenint 
retratos petits do senyora, un clauer ab 
dues clauetes un guarda-pd y cènt ims; 
unes gafes ab estoig; un cistdl de v|-
mot: una cartera ab documents a favor 
de don Joan Echeyarrla. 

E n honor d d doctor Falp y Plana.— 
Ahir . a la una de la tarda, t ingué lloch 
en d Mundial Palace el banquet ab 
que la L l i g a Vegotariana honrava al seu 
fundador y president dootor Falp y Pla
na. 

A I acte hi assbliren prop dc doscents 
comensals, presidint l a taula el dodor 
Falp. qui tenia a dreta y esquerra dc 
la presidència als senyors Condominas. 
en r e p r e s e m a d ó del alcalde, el doctor 
Bartomeus d d Colegi de Metges, cl doc
tor Fargas de la Rcyal A u d c m i a de 
Medecina y'ls senyors Giró y Savall . Ba
dia. Sunyc Molist, Borràs , Font, T n -
rull. Balari , Bosch, Miralles, Joaquim 
Rovira y Sardà. s 

E l banquet, que fou admirablem;nt 
servit y cuinat en les pròpies cuines d d 
Mundial Palace. constava de l - segücnt in
teressant m e n ú : 

Encuni ts a la pro losa .—Arròs al Cal-
do de Cereals Vigor, d d doctor Falp .— 
Trui ta ab salsa dorada.—Jardinera Mun
dial.—Guisat d'escarxofes a les mandon-
guilles.—Roslit v e g e t a l .—E n c a u i Ma ia. 
—Biscuit Glacè .—Raimost .—l 'a in g n l l é 
a la Niuiocrcma.—Maduixes y format
ges.—Maltc Vigor. 

A l final del àpat brindaren el senyor 
Corretger dc la «Revista Vegetariana», 
qui llegi algunes adliesions entre d i r s 
la del diputat provincial senyor Sansal-
vador la d d quefe de la guardià urb.i-
na don Llorenç Ribé y l a del senyor Aps-
les Mestres, qui envià unes quartetes 
cantant bellament les cxcclencics del rfc-
gisme vegetarià, al qual diu que deu la 
la seva salut. 

A seguit del discurs d d senyor Co
rretger y de la carta del senyor Mostris, 
que foren aplaudidiss íms. parlaren en 
homenatge al dootor Fa lp y cn elogi d d 
seu apostolat en pro d d vegetarianis-
me. els senyors Navarro, secretari dc 
la Ll iga, la senyora presidenta de la 
S e c d ó de Senyores de la Ll iga, d doc
tor Giró, d regidor senyor Condominas 
y d doctor Falp, en un exprcssru parla-
mont. que fou mok aplaudit com ho 
foren ds anteriors oradors. 

E n l a v d l l a d'ahir les emitats Fo
ment de la Sardana. Esbart Aní-t l ich 
y U n i ó Familiar, celebraren una ex'ntor-
dínaria funció teatral, representam per 
primera vegada el drama lirich en tres 
actes: «Naoal Trist», lletra den J . Cal-
sada Carbó, música del mestre P. E s -
cofot Vinyals. 

L'obra obt ingué gran èrit , fentse aplau
dir molt d s auiors y els artors. lo ma
teix que l'Orfeó Barceloní , que execu
tà els chorals de l'obra, baix la direc
ció del seu subdirccior senyor Gibert 
Camins. 

A h i r ífmguÓ lloch la professí» de Ço-
munió Pasqual o b maldlils y iinpedits de 
ÍA pnr«xp i s i de Sant Just. 

A l davant' ni anaven dols bar.idors de 
l a guardià municipal motníada, segukn 
tís ganfarons. comissions do noys dels 
co íeg i s a b penó , una nombrosa repre
sentac ió d d ooí-egi del senyor Marquès 
t a m b é ab penó , y socis do l 'Acció So-
ckll, AcadcmL% de Sant Just y Sant Pas-
tior. Apostolat Social. A r c à n g d Sant 
Rafel. Ll iga Espirit'ual de Nostra Se
nyora de Monesearat y individuus d d 
Ccnlire Regional de eVoioranos Trodi-
c ionabstas»; <ss>cim pondonista l'advo -
coC don Joseph Niaria M i l i Qunps. por-
torvts d d tàlem, Unts. C o n m i i l a r b . Rnt. 
R o a n r portant d Sant í ss im. Juinti de 
Obra , (presidida per don Jcsí ís Cotndo-
mincs. , iregidor por nqudl discrici'-o, y 
la banda dc mús ica de l a C i v u R o j a ; 
toiKom l a proifffisó tm pkrue·t de .a 
givirdia municipalL 

L o neta nu's s impàtica d'aques! ncle 
f d i g i ó s es id restabliment solemne d'una 
pnoíessó quo desd-c l'any 1876 se ce
lebrava senzilla y madostamenr. y que, 
en 90 successiu, RecCoí' y fdigresos pro-
cuTaràn que's verifiqui ab ía so lemni ía t 
d'enguany. 

L'IoSÓiití HonKKipixta ce1.d>ra.rà ises-
s i ó c ientt ica demà. dimars. a les deu 
do l a nit. discutintso d tema dol doctor 
Olivé, inlèrvaaiut d s doptors Balar i y 
PeirtS. 

E l n ú m e r o tres d d scínruiari cMon-
dial H-umor» r e v e s ^ t tant infiarès camí 
els publicals anteriormenií·. i 

L a casa Baguftà y OorneUi Iia lograt' 
ab aquesta re\'ista donar al pabíicli do-
g^udament ap'cgades les notes luuncxrÍB-
tiques m é s in^cressanls que apareixen 
en les publicacions Id'aquttita dasse . 

N o cal dir que'l cMondial Humor» 
es un dds par iàd id i s jitós acabats de 
aquest geure. -

Se publica en e a s l d l à y català . . 
E l Patronat pera les obreres de l.v 

gnila. es tà circulant les invitanons pera 
la IV' Expos ic ió y Venda de les robes 
confeccionades per les cusidoies. du-ant 
la calma d d passat hivern. Aqueixa E x 
posició estarà dberta on els clausures 
superiors dc la parròquia de Santa Agna, 
desde'l dia 24 d d mes present fens a l 4 
de maig, de deu a tuia dd matí y da 
quatre a vuit de la tarda. 

L a Junta Dirediva , espera quo. ato-
nont a la benefactora finalitaï dc l'obra, 
les senyores s'apressaran a visitarla. 

L'amo de la renommada oasa Pmcc, 
dd carror de Fernando, desitjant coad
juvar a b fins benèfichs d c l a T ó m b o l a 
Corma, a m é s d'oferir alguns lots pera 
la mateixa, ha ofert també servir gra-
tuitament d dimecres vitíàóf, a Ics qua
tre de la tarda, a Cfln Reig, un, londi 
al periodistes que a dita hora acudei
xin a l'esmentada casa, a fi de poder 
veure y admirar l'cxtraordinan nombre 
d'abjectes que a tan benèf id i fi han si
gut destinats per persones caritatves. 

L a , conpssió organisadora de la Tóm
bola invitarà per medi d'atenia carta 
ab directors de tots e b dians que's pu
bliquen en aquesta ciutat, pera que's dig
nin assistir o enviar un redactor a l ex
pressat lunch y ferse càrred i do l'inv 
portancia deb lots rocullits, a fi de do
na me compte on els seus respectius pc-
l iòd ichs ; y atenent a les sunpatíes de 

que disfmtavB'l nostre rnalaguanyar conv 
pany dem Ignasi Corma. creu funda-
dament l'indicada ponftssió que l a seva 
m v i t a d ó serà jatesa. 

D E F O R A 
—L'alcalde-píiosidenS tkd Qomitè dc 

festtes do l a duiat de Figmares ons fa 
saber que l s dk«s 3 . 4 y 5 d d pròxim 
maig, ab motiu de les fires do Figueres, 
hi liaurà en aquella ciutat oorrída 
de toros y dues festies d 'av iadó . 

E l C o m i t è dc FeMas, que aquest any 
ifiaugura ses funcions, ha oantlraaat1, pe
r a aquestos írttimes, un aviadotr francès 
d d A . C F . , que s'ckjvarà ab u n mor 
nop!à Bleriot Gaiome 50 l i . P . Se tracta, 
dandis, d'una important festa; M. E n -
rich Tix icr . que es d pilot contractat, 
guanyà l'any passat a Mi làn d «record» 
do d u r a d ó ; y m é s tart entre alrrcrs 
premis y medalles, guanyà e l do distan
cia y altura, sobre'l m&ieix Mi làn; y 
cn setembre de .1911, el_ rocorregut de 
altura sobre Turín . 

H i haurà relxiisa de ïrens . 
—L'Ateneu S o d a l do Sant F o ü u do 

Guíxols l ia organisaA una isolnuna de 
conferencies socials» d programa, de la 
qua! cs d segik-nt: 

Dilluns 22 d'abril.—Inlrixlu'-Ció a la 
setmana de conferencies socials.—Reve
rent Santos Boada. P b r c . director d d 
Ateneu Social. T e m a : «Banch Nacional 
Agrari». Conferein iant, do:i J>.VÍ-J.)1I ZU-
lueto. advocat y diputat a Corts. 

Dimars 23 .—Tema: c L a qües t ió sociaj 
y Ics indústries do mar». Conferenciant, 
don Frcdcr ich Raliota. senador d d 
Regne. 

Dimorres 24.—Tema: oHisloria d d C a 
fdicisme Social*. ConR'renc iam don 
Santiago M a s ó . puWidsta.. 

Dijous 25 .—Tema: eDi.wcntos ors rol es 
soctab». Çonferonciant , d o i Joso^h Ma
ria Gich. publicist i . 

Divendres 26 .—Tema: eCooporatn , 
Confc«Jnciant'. don Francis 'O A. Ripoll, 
president de la Federac ió de C o ^ e r a i i -
ves Catalanes y Balears. 

Dissaptc 27. — T e m a ; «Sindicalisme». 
Confeienciajít', don Joso-ih Ruiz Caste
lla, secretari generat dai «Museu Social, 
de Barcelona. 

S e c c i ó feminista.—Dijous 25 .—Tema: 
dnfKiancia do la dóna on l a c c i ó cy .ò -
lich-social». per doaya Cariiat Giraudior, 
viuda de Miqud y Badia, presidenta dc 
l a Ll iga de sonyotes d'a'^dó qatòl idi-
social. 

D iwndres 26 .—Tema: trBasas sobVe 
que ha de descansar d treball de la 
d ó n a per la dóna». Conforo'dant', doc-
Bor don R a m ó n Balcells, Pbro., director 
d d PíitVonat d'obreres , d d Poblof. de 
Barcelona. ' 

,Fesfa d d diumenge 28 —A1 les deu 
del mat í : Sodemneiolid, cxntant l'Orfeó 
Catalunya a veus s o 3 « la grandiosa mis
sa d d Papa Marrel . H i assisifirà d se
nyor Bisbe do ta dióocs is y auiorlUits lo
cals y pTOvindals. E l s ermó d'assump-
te social, e s t à confiat a l doctor don, 
A g u s t í .Mnimí. canonge lc-n:ora,l. Serà 
oficiant e l doctor don Pero igkit>ias, ca
nonge y impubador do diíorentos obres 
socials. 

A Bes d c í / e : Solemne s e s s i ó de .dau-
SUIÏI. nb assisCencia de ffia -auíoritats y 
representadous. 

A (k-s cp-iaire de la ¥arda: Grandiós còn-
cert a l «Salón de Novedades» da c l que 

VOrfoó Catalunya exccut.ir.i les m é s es
cullides peoas de son ioictisiiS y .solccio 
reperl'ton. 

B O D E S . B A T E I G S , F E S T E S , 
S O I R E S , T E S D E L A T A R D A . 

bervey 
Rambla Estudis, 8. 

Municipi 
Pera l a s e s s i ó de d e m \ lú l«à 105 

d ic tàmens sobre l a taula, a m é s tíeb 
d i c tàmens d d dcsjxUx oi'dnuri. 

Segons loi aocurdat per l'Ajuntament 
a proDÍiasta dd soayotr Uul i í , se aonion^ 
ç a » p d s de scJ>re la taula s c g u i a í s e Tms 
que cstigiuin llestos tolts 105-

A i x ò , s í n e s'aoarda loj ooaürart, per-
que, c n qües t ió d'acouls, encara mebro-
ta a •viegades la. falsa de formalilat que 
fou l a caraotcrfelioa oc<n«iiíAUil' de la las-
sada m a j o r » lerrouvisla,. 

E l senyor Carreras ha insistit al» l'íd-
caldo on que s i faàn potrtats. a d t s i w e i a ó 
d d s regidors els compíes do l'invtTstó 
de les 60.000 pessetos ckBtrivides a pro
vem r la invasió do malalties epidèmi
ques. i 

E n vista do <íue ca:p regichir se pries-
ta a anar a N j ç a pera Jes festes de 
m a u g u r a d ó de restaura del general Ibà-
flez, cs probable que d^imà seia Jiarli 
a la sess ió , encara quo, cn rigor, serà 
inútil, perquè essent l ' inanguradó el 24. 
eb oontissionats hauríeu de marxar de
mà al tnàtí, y l a sess ió es a l a tarda. 

N o obstant, sabem que'l senyor Gu-
fialons s'iia ofert a anarlii. iiagantslio 
d l . 

L' ídcalde l ia telegrafiat a l mestre Mj-
llet fdicitanilo per l'èxit d d Orfsó. 

E l dia 26 so vt·ndr.'in per subista 5 
cavalb de l a guardià municipal, que po
den ser vistos a les quadres de darrera 
cl Parch. . 

L a comiss ió de Reforma presenta un 
dictamen proçïosant que, doiiat per ter
minat el permb ooaiccdit a la JunLa 
provincial oe nroteòcéó a la infanda pera 
la ocupa d ó dc part d d que fo(u convent 
de les M í n i m e s , se p r o a d d x i al onde-
rroch d d <sitfidi y a la thvbió on solars 
del que resulti, a fí d'anar a .la venda 
dds mateixos y consegüent amorcibarió 
dds bonos de la R d o r m a que s'emptear 
ren cn c l pigament" d d preu do la ex-
prOí»Ac\6 d'aquell convent. 

L'oficina •façcoltaHva de U . y. O . re
dactarà róo>3rtú p lóch de condidons pe
ra fer l'cndorrocn por subasta y se se
nyala d jdaç d » dos masos als actuals 
ocupants pera desalloliarlo, dc ixaní lo ex
pedit a t u s p o s i d ó d6 m Corporació mu
nicipal. • • •• 

L a qomissió d'Escorxadors lia aprovat 

d ïïrcujode do ptedi,' de cjjndidons y 
presiçjost pera U terminació d d p a w 
ment, oonstruedems de safreigs, e t a do 
les nans do bestiar bov í y de llana d d 
l í w o r x a d o r general y ha acordat l a os-
lebracíó dc la subasta pera dites obnes 
p d prou m à x i m do 29.00171 pessetes. 

E l s onllassos dc Ics l ín ies dc Sant An
dreu y Extensions ab les dc l a General, 
informats favorablement pels tècnichs 
municipals, son eb s e g ü e n t s : 

E l dc la via descendent dc l a línia 
d U o r t a ab la via descendent dc la Ge
neral al passeig d e Sant Joan; d dc la 
via descendent dc l a l ínia dc Càn-Tunis 
ab la via descendent de l a General que 
passa pel Paralelo ab la d d carrer Nou; 
d de l*i ria ascendent de la línia de 
Càn-Tunis al carrer de Santa Madrona 
ab la via ascendent de la General a l 
Paralelo. 

D'aquesta manera serà possible anar 
d'Horta. Sant Andreu y Badalona à Càn-
Tunis. .(trajectes dc 9 y 10 kilòraetres), 
sense fer trasbordo. 

E l dictamen dc Foment sobre'l tràn-
zit rodat pels carrers d e le» Moles y 
l 'Estruch, d iu: 

r.Habiéndose abieno una información 
para senalar dc ü n modo definitivo d 
l rànsko de vehículOs por las calles de E s 
truch y de les Moles, se senala la entrada a 
la de las Molas por la de Fontanella, 
conformo re- laman los induslriales yfa-
bricantes de diclia via por medio de la 
instància piodu-ida en términos de dicha 
información dando l a salida por la callc 
Condal; y respecto la de Estruch acer-
i a de l a coal nadie ha reclamado^ se con
firma d acuerdo de 13 de febrero últi-
mo. eslo es, que la .entrada a esta sea 
oor la calle Condal y la salida por la dc 
F o m a n d l a . » • 

L a comiss ió d'Hisenda agraint la con-
ces ió d ' e x e m p d ó de subasta decretada 
•pol governador pera la rea l i sadó de Ics 
obres de millora d d mercat de Sant Jo
seph y construcció de cubertís. acorda 
no fer us de la expressada a u t o r i s a d ó 
y subastar l a r e a l i s a d ó d d projecte p d 
prou màx im dc 226.116'87 ptes. 

Varies n o ü c i e s : 
E l governador civil ha fixat cn 53.279 

pessetes d preu dc la casa núm. 2 d d 
trrer de uraidamat. qual valoràció es-

i.iva en discusió . 
— E s negada a don Joseph Vi la . autori

s a d ó peia establir una bàsrula-ponten-
ii .-'ls (anals n ú m s . 1421 y 1422 d d ca
rrer de Vilanova. 

- T a m b é ' s nega a don Antoni Corra-
les a u i o r i s a d ó pera instalar un'altra l>às-
cula a! xanf ià Vilanova-Roger de Flor 
y un kiosü sobre la propera acera. 

— L a comiss ió dc Governació ha apro
vat d projede dc les. obres dc construc
ció d uu pabcllii y modif icació d'un dels 
exisiciUs al Hospital d'infecciosos, ascen
dint d piesupost a 9.856*58 ptes. 

—Acceptanlsc la venda deies finques 
dds senyors Caballé y Esmandia, neces-
sarios pera l'apcr ura d d carrer de Ro
ger de F lor i>d preu respectiu de 
14.853 99 pies. la del primor y do26;324'67 
pesseta» la del s e g ó n . ab rebaixa dc 
I6.drí8'99 ptes. y 29.913·67 pies. en que 
foren valorades respeclivament pel Go
vern civil, se procedirà a l a ocupac ió 
y c x c ç u d ó de Ics obres. 

— H a sigut desestimada una instància 
dc doa Joseph Casanova çoliciíarvt esta
blir una parada d'automóvils a l a plaça 
dc Catalunya, (hwant d d núm. 9, pe
ra'l servey do p a ï s a t g e r j a «La Rabas-
sada». 

—So concedirà un plaç de deu dies als 
aussiliars de matador del escorxador, pe
ra que solidtin concórrer a les oposicions 
anuncuidis pera l a provisió d'un empleu 
de matador. 

— H a n sigut entregades a l alcalde les 
conclusions aprovades a l miting d'estu-
dunis d'enginyers indusiriab. 

—Eí senyor Vallés y Puiab asaiüliíà 
ca r e p r e s c n i a a ó del aladdc a l a festa 
de Sant Jordi dc i a Diputac ió provincial. 

L a qudalura de Obres públiques do 
la Província, ha preseníat a tn/wino' del " 
Ajuntanuiivi el Bttojqcl'e d ' u n i f k a d ó do 
vies de l 'estació d d Clot, Unia de França . 

l i na cúnvss ió dc w n c ü o r s . d d s Encants 
va anar a l'Alcaildlini a solicàtar la banda 
municipal pera una tótubMa que orgam-
son a benèfica d d s seus oamjxmys jwr-
judicab per X'iac<ndi d d carrer d'Ur
gell. 

L'Alcalde ç b d i g u é qua liOl l iavíeu dc 
demanar a l Ajuutaimavt. 

.Va anar a rAlcaldírt una domissió de 
c a t c d r à u d i s de l 'Escola d'Enginyors oi-
dustnais, a manifestar al senyar Sos
tres, que e s t à n crvrfarmes ab k s pdTcions 
dds alumnes y que les ap^yaràn sem
pre que siguin sostiugudos dinire dc l a 
legalitat. i 

E l i dimplimcnt de lo amixlat s'obre 
un concurò per 10 dies, quo finiran d 
30 del actual, p c r a l stmumstre de 70 
taules lu-personals, destinades a l 'Esco
la graduada dc noycs. del carror Nou. 
E l s industrials que vulguin pendro part 
en c l concurs, presentarim k s pro|>oiii-
ctons en ptoch tancat, en hores do des
patx, a l negociat d'Instrucció. 

S'ha rocaudat la passada setmana, por 
ca rabí de tauletes de carros d'indústria 
y de / n s d l fixe, 29.477'20 pessetes. 

Mes grossa hauria sigut la r e c a u d a d ó 
si haguessin àaaàk a l cambi ICÍ m é s 
importants cases dc transports, d s a m o s 
de les quab. socis do la Germandat de 
Sant Antoni, no ho van fer, confiats 
en la ce lebrac ió d ü n concert — quo, 
scgohs nostres noticies, no ha arribat 
a terme — ab l'Ajuntamenl' pera la pa
ga d d arbitri. 

Quedant solament vuit dies pera'l cam-
bi, el qual ha d'estar acabat e l 30 deb 
corrents, es probable quo hi hagi difi
cultat pera poder fadli lar les 5.000 tau
letes destinades a c a n ó s de fus d l fixe. 

i m * • 

Agricultura 
D e m à , dimars, estarà oberta l'Expo

sició de ensofradorcs presentades al con
curs obert per l'Institut Agr íco la Cata
là de Sant Isidre. H i han concorregut les 
cases d'aquesta ciutat: Kegels y Vila, 
ab aparells de la casa Vermorel, de Vi -
llotranchc (un d'ells, d'atracció animal) 

y d c Jullian frèrcs, de Béz icrs ; Fè l ix 
Schlayor, ab aparells do les cascs Go< 
bet y Bernat, de Belleville y Paris, ros* 
pectivament; Juli Wcltcr. de M à l a g a ; 
Fra td l i OttaVi, de Casalmonfcsrato y , 
Blas Madonna. de Sant Sadurní de Noya, 

E l dijous oròxim, a les nou del mati, 
comensaràn les probes, que duraràn va* 
ris dies, en la finca que en d s carrers 
de Dos de Maig y Provença -nossicuC 
l'horticultor. soci d d Institut don Mi. 
quel Cortés . E l Jurat disposarà, pera d 
fundonament dds aparells, de flor da 
sofre y sofre sulfatat. í a d l i t a t pd sod 
d'aquella C o r p o r a d ó don F r a n a s r " 14 '# 
sà« . 

E l miting 

dels Enginyers industrials 

. A b una çotaCurienda büfaMwfcfeiMl 
y un entusiasme grandiós , se edebrà, 
ahir. a la Sa la Imperi, d mi t íng tlda 
enginyers industrials e n pró de l a fo»v 
m a c i ó d'un cos oficial d'Enginyers mf 
dus trials d d Estot, y pera ovitlar M 
intromissió dels cossos acmnlment coris' 
titulis en eb afers purament indus«rial«. 

<Miija hora abans dc llima sqnya-' 
lada pera c o m e n ç a r l'acte, a l a fíalaj 
Imperi, platea y pisos nO hi cab^a uuaj 
persona m é s . L a entrada d,o la presiden» 
eia y oradors a l escenari fou rebuda! 
ab grans aplaudiments, oc-uifflnt fJf ^y 
guit e b seus Jlochs. ' i 

'Hi havia, a d a l t l'escenari, d Ü^xu. 
tat provindal senyor .Folguera y Dt» 
ràn representant la Diputac ió , y als 
seus costats d s representonts de I«B 
entitats engkiyerils interessades y lefi 

Personalitats que prengueren part cn' 
acte. i i 

. Aquest fou obert n d senyor Igual, 
després de Uegidcs les adhesions rk* 
budes, entre les quab n'hi h à tídn 
companys dc Madrid y Bilbao^ tíds 
enginyers de l a Sodetat Canadiense H 
Tremp, d d senador don Freacriòh Ra-
hola, xlteb diputats senyors Ventosa ji 
C a l vell, Pere Corominas, JaUme Car
ner, J . Igual, l ' A s s o c i a d ó gonicral ds 
estudiants y l a Jovcmí.'uíí F . N . R . -

E n nom dels estudiants va parlar d 
senyor Vidal , de Llobatera, f o n l l » u * 
seguit d president dc l 'Assoc iadó Ca
talana d'Estudiants senyor Ruiz ; d s* 
nyor Barraya en nom de l 'Asuodació da 
Eng'myers industrials de Barodona; d 
senyor Rodríguez dc Bruna, ctt non% 
deb enginyers de Madrid y de Saragos
sa; d senyor Giner de los RÍOR1 d po-
nyor F e r r e r y Vidal, y rasurainC d a 
discursos d senyor Foflguera y Durànl 
que presidia. , 1 - v i 

T o t s e b oradors defensaren, ab m 
bons de dret y H e tèdnica. loj que y4 
a resumirse en les oonclusons apnof 
vades. recullint tots d b grans apiaUf 
dimoats. sobre tot c l scnyqr F e r r a i 
y Vidal , y d senyor Folguera al o £ » 
rir an els enginyers el COUCUT̂  dcddM 
de la Diputac ió provindal do B a f o * 
lona que represenxa\a. \ i 

L'acte va acabar pn miíír dd titfa 
gran emnsiasme, donantse Ico.ura da 
les s egüent s conclusioas, que fQrcnapf.W 
vades per a d a m a c i ó : - > 

Primera, Que p d ministeri, flc Td 
ment s'encarregui an els enginyers init 
duatriab de les funcions propacs de sa 
professió , a qual efecte, se pnqceddd 
a la immediata ò r g a n i s a d ó del Cos Na
cional d'Enginyers industnab, oopag-
nant c n eb pròxims presuposls la quan
titat necessària . 

B ç g o n a . Que. interinaincnt s'cl-ganisí 
d Cos, quedin sense efocBe totes les 
disposicions que tenddvin a mennar les 
atribucdns de's csrvginyors industriala, y, 
que no's modifiquin r i s rcglamcals or, 
^íüiioHs dols fflenk&s traonoa junff'mip umiî  
cxbtcnts. ! 

Tercera . Que s ccru'^iar» a b engmyeill 
industrials ab els d e m é s ongmyers d-
v i b y militars, pera'l seu ingrés c n d 
c ò s d'enginyers geògrafs . 

Quarta, Que en Ics dependènc ie s ofi
cials del Es ta t y diputacions y ajimla; 
monts, no siguin admesos d s qudes y. 
oficials d d exèrcit y do l'armada on 
càrrechs exdnssius d'enginyar indus 
trial, y 

Quin ta Que's modifiqui d plan d'es 
tudb de l a carrera on c l sentlic poíic» 
tat p d s alumnes. t . 

Economia 
Dbsapte a l vespre, va donarse cW 

d Centre Autonomista do Depcndanty 
del C o m e r ç y dc l a Indústria l'anunciar 
da iconferencia d d nostire company del 
prempsa senyor Duch y Salvat1, la qual 
versà sobre'l tema: e Ü n profooua tras-
cendental.—La l ínia d a n a v e g a c i ó dd 
l'acifichji 

R e m a r c à Sa necoss iétf d'establir 1A1I 
sm-ey propi de vaj>ors ab Xile . no sols 
pera fomentar l a nostra o q w r u c i ó an 
aquell pròsper y Ihmyà país , sraéf 
t a m b é pera imporia ï ob nitrats xiknfr 
y establir a Barcdona im dipòsit gene
ral d'aquest producte, lo qual constitidi 
ría una gran veniatja. no sob pera la 
nostra cmrat. s inó també por tots! 
eb Estats del Mediterrani, car ho ú m 
driem necessitat dc comprar d salitra 
indirectament, perquè , com ja os sabut, 
aquest desde Xito va a parar a b mer-t 
cats d'Anvers. Londres y Hamburg, |o. 
qual cs causa de que quan dit produoto 
arriba a Barcdona . vingui aumentat paq 
nous gastos de transport y diverses OH 
missions, lo que s'evnkria totalment de 
portarse. a tenne l a projectada l ínia dd 
n a v e g a d ó . 

Desprès de rahonades cons iderac io i» 
y mentar gran nombre de datos e s t a d b í 
dichs que demostraren e l o q ü o m m e n t la 
trascendoncia de J'assumpte, a c a b à ÚM 
citant a b seus companys dol C A. tW 
D . dd d y d« l a L que en tioces des oca
sions demostressin c l major •.-.utusiasnvj 
envers toies aquelles enaproscs que pu^ 
guin «mtr ibu ir a la riquesa de Cata
lunya. 

E l pariament del senyor Duch Salvalt 
fou nplaudidíss im p d n o m b r ó s auditori 
que J'cscdtava. 

Els v ò m i t s , coragre, a r 
dors, inapetencies, pesa-
desa, biiis y dolors del 
e s t ó m a c h , cintura y es
quena, e tc , desapareixen 
al s e g ü e n t dia d'usar ei 

EST0HAB0 
D B V E N D A P E R T O T E S L E S F A R M À C I E S Y D R O G U E R I E S 

Desapareixen en tres dies lea 
dispepsies, gastralgies y ca» 
tarros gàstrichs, com ho 
certifiquen milers de curats. 
Hefueòucom a falsiflcadea les cap
ses que no portin la firmo dats 
unlcha coacesslonaris a Espanya. 
J . Uriaoh y C* — Barcelona 

A v i s o s 

M E R I T O R I 
sa necessita pera de^imtx y magatzem d > 
una casa a l'eoRrds di- tiUulerln, «^anyniit 
rteísecniíla. Prpciso iion caràcter de ilolra. 
Kernsuüa. 2. praL • 

P*3f''>''fts» d" nar.'·"lona. Saracoes y M,i-a v o a a n t atia. carrer ur. Dou. n ú m . i !• 

S e n e c e s s i t a d i b u i x a n t 
•Tue c o n d u í Ml» ilircronts estil* dins dol 
dibuix doo iratlu y nuo dispuil du ynrl·iR 
t iorAial ' iIO. IIRM croar vario» aerie» do 
mudols on el t in rio confocflld da r o l * 
Uauca. ninelrsa i>ore cr l to InicialsJ.O. 
v Ritabia del conUo. «7, anunci^ I n d i . 
raot nora y d roectd. 

P f l f ? ! ^ Ma «>n A. ainnt. — snoiiratil! 
r r t r \ I O carrer a.i Viilonola. n.* HO.— 
Exi íovc l < ueniTci rt-> lo.lettas d'lsUu.soiu-
brorosy to'.a i·ionca. 

E L E C T R I C I S T A 
Pella oiitonrnl ovpn··M. Canuda, ffj, b j l l sa 

L l o g u e r s 

Grandiosa torra p S o M í 
tranvla do Badalona, TO magninen capella, 
parch y í i u a a r a . B . : Pge. Madur,,t>. l . e r i í a l . 

Prop Ai Casteülersol X ? 1 S ? f & 
par. ab imn.lilorBbioa cpuaicions.—Hahd: 
tLa Azucarena», Rambla do los Plora,'J'. 

V e n d e s 

M O B L E S 
S I L - L E R I B S 

L A M P A R B S . etc —sant fan. núm. M. 
A P L A S S O S 

S 0 B L E 3 D S L· m R I L l 
- Bxpoaiciú i>ormanont. -
D O R M I T O R I S - S A L O N S 

MKNjADOKat. D E S P A T X O S . * 
RapeciaUtal eo ela d'esUl anniea 

V-eodKatml. SSy 80, y n. Pau. SO. Si, M 

M à q u i n e s d ' e s c r i u r e 
veritoMos ocasions, deade 100 poiselei. Co
pio», lioparacluos. Accoswjris. csaa tURA-
MAt . carrer Coria. núm. 619. 

M o b l e s d e J o r b a 
Exposició de totes classes on sou grandiós 
lUBftatxemy tallers, ilojcltal, IOL 

P O L · L E T S 
R a ç a P r a t , a 5 pioi.. doirona 

Anc-tw Pokln y Honun, n 19 pios. doUe-
nn.—COTB loros: mnros urlUlcmiB. — G>ill-
noa y ous do nura raça Caglcliana. Orplniz-
ton. Il.vraonlh. nlc—Oranje-iorra Mulma, 
N3|K»I^ ntim •. » y mi; lisrcel ma. 

numanucaiflic«ob llu i r a t 

A n u n c i s 

P o u s à r i e s i a n s 
D e s c o b r i m e n t s d ' a i g ü o s p e r d i v e r s o s s i s t o i a e a 

E s t u d i s y i n v e s l i g a o i o u s s u b t e r r à n i e s p e r s o ú d e i g s 

P a s s e i g d e S a n i J o a n , 2 6 , s e g ó n 

B A R C E L O N A 

C A T A R R O d e l s N O Y S 
L ANTI-CVTAUUAL BORBONRT. -s 01 Torilabl'· 010"iltloh •orsl'.tal purt^u-sren 

poehü dies la i;u HJKi.U.: IiS v I I M S y l i ta nen > de lo i« lm i r l i l u r ^ — 
r > í cs i * CJ» l'armaeladal autor Oircíci-v nft 11. l l . — ooolor Androd. —J. •/i· 
X J l USJ x t s » , iU(i0i y annn ia g j les n o n nu moro L 

cSHIIIALl>>. Síl inesallproinl lUposlc lóHoraa 101* Pstonladospara 
loia mena d'usos, sense PLU. cmr •« m osiopola, Sun los mol 
furiós y de mfti RMU roiidliiioul. aononí IPcnl. Ui y coli^iiiulduib. 
No oodon iloscompi.r.dro-. Economi.: 'la lorçn «obre allros KUU'UJOS 

7, Míís do OiOvendosen uu »uy. i: n .Ir-i r l ' on ajiios^a i>lu-n 
ca.—Uospaix: Pelay o. "Si. oniri. 1.'. do lò a la y de 11 >>. iiarce'.ona. 

Gelatina de Carn de Gallina ' F à b r i c a F l o r s , w 3 r o f í 3 5 y P l a n t e s 

• r l a t · i l . y ^cca» _ A n t l o n O a « « . — C . O:» 4 K* t * D — ' a l i a . t B r t V DPaM 

Uxlrecte del telegrama que'os dirigeix nostre BOCÍ comprador o SuiBOa: 
ZUlt lGH, 30—1—í» m a t í . 

Comprada en lolalital ex i s tènc ies important filirica Sliliofei Wtk Ste. & 
C , per l iquidació delneaoci: 10.000 VPBIÍIB, 15.000 brusos, UH).000 pocee de 
puiuea. pusaaclules y entrodosos, r>.000 kilos de frivolilèa. Colls, punys, mo
cadors , teles brodades qp tolea classes,-aplicacions pors bruaoa, resl i lü y 
c a m i E e i i a do Senyora. 

T o t a l p e s y a p r e u s i p r i s o i ^ i s 

Comensaràn a arribar el 25 del corrent. - Promet vendre vesiíla 
de preu corrent, 100 a 500 franchs, desde I S a EÒ pesse.es 

i M a U a l i i i i r e - C A S A R E Y - Corts, 507 y 539 


